Revista de Guimarães (vol.48, no.1-3) by Sociedade Martins Sarmento
VOLt,rME
XLV I I I
VI
G U IMA RAES
-3
Sumario :
Cartas de Martins Sarmento ao Padre
Martins Capela	
Pedro Vitorino -- Museus, Galerias e
Colecções
PP` FraIrcisco F, da Silva-- Coazgazista,
por
via










tidazo de Feraaã.o Lopes . . . .
Â




aie Guimarães . » .
Márica Cardoso -- Ti'ês curiosidades ar-
queolaa,~acas
	









J . da Silva Campos - harracararaerases no
Bata
P . César Mqrálr •- Coleccirira de FThtzlas .
F . Alves Pereira -- Prigiraras iaaidUars .
A Biblioteca Sarinealo	
Mário Cardoso - Citcxraia de Briteiros .
lC Missão Estética de Férias












I ut loi subsidiado















I ANO (4 fascículos)
-1O$OO,
artigos publicados nesta R e y i s t a so da plena
responsabilidade dos seus Autores.
A colaboração é solicitada .
Tôda a correspondência deve ser endereçada à sede da

















~~ ~~ ~~ ~ ~~













E' pena, porque tem uma
actividade rara. Deixam
los lá. O decano e a
sua legião fulminante hão de
dar-lhe occasiAo a arrepelar algumas vezes
o cabello .
G espectaculo será comiso para os que já se
riem dos
archeologos ; mas estes Coelhos assim o
querem . Ainda
se não desenganaram de que os sabios
mais sabios não
sabem nada .
De V. Ex.a am.° m.t 0 ob.°





Não me lembra de ter visto nunca o tal saepe,
e ia consultar o mestre, quando o J." de Vasconcellos
me deu parte de que elle estava de lucto, por fal1eci
mento da mulher. Em vez da pergunta, mandei-lhe
um bilhete de pesames, e só mais tarde poderei inter-
rogar o oraculo. Quando chegar a Guimarães (meïados
deste mez) verei o que me Bisem os meus expositores ;
mas duvido que me digam cousa com geito.
Agora a minha demanda . ConheceFá por acaso o
parocho da freguesia de Britello ? Segundo diz o Figuei-
redo da Guerra houve nesta freguesia uma estatua, que
parece ser parenta das Ca/laicas, e que um parocho v&
lho mandou enterrar, porque o povinho entendia que
ella podia dar sol e chuva . Qualquer informação acer-
ca do niôno seria boa. Saber do seu esconderijo, seria
mais que bom, porque, meu caro, ainda que eu tivesse
d'abalar o proprio rei, vela-hia um dia no museu de
Guimarães . Mas provavelmente a estatua ha de appa
recer por um acaso. Eu já me contentava porem
com saber se a superstição cantada pelo 19g . da Q.
era verdadeira, e o que falia o povo para obrigar a
pedra a fazer prodigios ; se, por ex. a voltava, ou a des-
locava etc . Já me dirigi ao João Gomes, do Paço Vedro,
para me apurar qualquer destas cousas, mas elle é uma
cabeça no ar.






Já devia ter-lhe dado os parabens pela sua trans-
ferencia para Braga, porque ha muito li essa noticia
n'um periodico ; mas - hoje - amanha- e assim pas-
sam os dias e meses. Bem que tardias, vá recebendo
as minhas felicitações, porq, de certo está ahi mais
satisfeito do que na princesa do Lima,: mais perto do
seu ninho e dos seus queridos milliarios . Caso é que
os no esqueça. Não deixe todo o enthusiasmo para o
bom Bellino . O nosso homem é realni .te feliz e o achado
do «Sacrum" a Augusto é uma preciosidade . O ultimo
livro mostra melhorias sobre os outros ; mas já lhe fui
á mão por causa da criancice do Albano e Bellino
griphado em inscripções, que vem para o folheto puxa-
das pelas orelhas, e que se presta admiravelmente á
troça. Aconselhe-o no mesmo sentido, porque o rapaz
pode vir a dar alguma cousa .
Muito obrigado pela carta do seu amigo de Bri-
tello . Como m'a dá, acceito o presente com todo o
gosto, porque é uma peça interessante .
Quem déra muitas como ella!
Os sabios no fanarão do meu livreco, nem eu
conto com isso .
Se me vier alguma nova trepa, como a provocada
pelos Argonautas, muito estimarei, por poder enganar
algumas horas aborrecidas e debicar com aquelles su-
jeitos . Pelas suas felicitações sinceras o meu reconhe-
cim .t0 feito do mesmo metal.
E aqui estou ao seu dispor nesta tristonha terra .
De V . Ex.a
am.° m.t0 obrigado
F. Martins Sarmento .





Barreto e alguns das seus
trabalhas
Mal despontava ainda na Europa o gôsto
das
colecções de pinturas, com carácter permanente para
conhecimento do grande público, isto é, dos museus
de arte, já neste recanto obscuro do ocidente, ao
tempo bem afastado dos principais centros de cultura,
alguém projectava dotar a sua terra natal com um
conjunto de quadros que servisse de lição aos artistas,
estimulando-os, e fósse capaz, ainda, de falar ao espi-
rito dos leigos não desprovidos de sensibilidade .
A pessoa em cuja mente imaginosa perpassou
essa ideia, aliás peregrina num meio quási indiferente
às manifestações da arte, não só pela época como
por educação, era um dos ornamentos da Real Aca-
demia de Marinha e Comércio da Cidade do Pórto,
sucessor na aula de desenho do notabilissimo Vieira
Portuense.
Eoi o pintor José Teixeira Barreto .
Larga estadiaa em Roma, para onde partira em 1790
com o propósito de se aperfeiçoar na arte que abra-
çara, acrescida do contacto persistente com os museus
e galerias de arte de Itália, França e Espanha, patentea-
ram-lhe horizontes novos que desejou ver reflectidos
no seio da sua pátria, no próprio lugar onde nascera,
na cidade do Porto, enfim .
Reüniu quadros para formar uma galeria pública,
a primeira que foi imaginada em Portugal .
Morto prematuramente em 1810, com quarenta e
sete anos de idade e sete de professorado, não tendo




diuse a legar à ordem beneditina de Tibes, onde
pertencera como leigo, a colecço que conseguiu
organizar.
Teixeira Barreto é, sem dúvida, urna glória por
tuense, no apenas por ser um artista de comprovado
mérito, mas ainda pelo facto de nos surgir como um
percursor no campo da museologia da arte, título
honroso que ninguém poderá disputar-lhe no seu
pais .
Procurando tornar conhecido o pintor e a sua
obra, mercê de documentos originais que o destino
colocou nas minhas rnáos, trouxe à luz da publicida-
de, em 1925, a sua biografia, no livro ;José Teixeira
Barreto, Artista Portuense (1763.1810)», editado pela
Imprensa da Universidade de Coimbra .
Visto, de entho para cá, ter reunido mais alguns
elementos, entendi apresentá-los como complemento
necessário ao estudo referido .
A obra de José Teixeira Barreto encontra-se quási
inteiramente no Pôrto, nalguns dos seus templos,
retábulos maiores dos Terceiros de S . Francisco e da
paroquial de S . João da Foz do Douro, e no Museu
Nacional de Soares dos Reis, antigo Museu Portuense,
criado, por ocasião do céreo, pelo Duque de Bragança .
foi para aqui que, após a extinçao das Ordens Religio-
sas em 1834, vieram transferidos os quadros que for-
mavam a galeria do mosteiro de Tibes, pode dizer-se
que constituída de todo pelas pinturas do legado Bar-
reto . Este compreendia noventa números,
conforme
o Rol original (vid . José Teixeira Barrete, pp. 37 a 40) .
Entre êles contavam-se oito trabalhos especificados
como da autoria do artista . Sao justamente oito os
quadros de Barreto mencionados no Inventário do
Museu Portuense feito em 1839, ms., que tornei
público no livro Os Museus de Arte do Pôrto (Notas
históricas), Coimbra, 1930, p. 64 e ss . Como o
número nos dois
documentos, Inventário do Museu
e Rol de Tibaes, condizia, pude concluir, e tal o




nenhuma das suas telas se havia
extraviado ; de facto,
os quadros indicados no Rol, podem ver-se
no Museu .
Eazendo pendant com o auto-retrato
de Barreto en-
contra-se o retrato de Vieira Portuense, que
é, muito
possivelmente, de sua autoria . Do
mesmo artista ha
ainda duas telas, O Mand e S . Pedro mostrando a
Eu-
caristia, procedentes do Convento dos Grilos
(Museu
Nacional de Soares dos Reis,
Relatórios de 1933
e 1934, pelo Director do Museu Dr. Vasco Valente,
1936, p. 144) .
Na colecção de Tibáes parece ter havido extravios,
como se verifica pelos documentos que o Dr . Vasco
Valente trouxe a público (Lug. cit ., p . 26 e ss .) .
Ao intentar o estudo do pintor Teixeira Barreto,
em 1924, diligenciei identificar no Museu de Soares
dos Reis, nao só a obra do artista como os qua-
dros que pertenceram à sua galeria . Pouco consegui .
G estado verdadeiramente caótico em que se encon-
trava o Museu, sem uma simples lista do que nêle se
cerrava, gorou a minha ingénua pretenso . Só há
pouco, depois da remodelação profundíssima efec-
tuada pelo novo Director do Museu, o meu ilustre
amigo Dr. Vasco Valente, é que pude alcançar alguns
informes, que há longo tempo procurava, e ter a satis-
faço de ver varias das pinturas da infortunada galeria
de Tibã es .
*
4e *
As péssimas condições da casa, e o inconcebível
desmazêlo de muitos anos, levaram bom número de
pinturas à ruína ou ao aniquilamento .
A identificação foi operosa e o trabalho de res-
tauro, paciente e delicado .
Os quadros apresentavam duas numerações, uma
marcada a preto, que o Dr . Vasco Valente verificou
corresponder ao rol de Tibes, outra a vermelho, res-
peitante esta ao Museu (Inventário de 1839) .
Os números encontrados foram os seguintes : 2,
3, 6,
7, 8, 9, 11, 14, 15, 23, 27, 29, 30, 31, 37, 43, 44,
46, 47, 49, 59, 63, 65, 69, 71, 74, 79, 80, 87 .
Vinte e nove números apenas, para noventa de
que era formada a colecção !
Porém, outros mais deve haver ; mas o desapare-
cimento da numeração em algumas pinturas dificulta
extraorcliriàriamente o exame. Também o trabalho de
inventariação no foi ainda de todo completado, por




Muitos dos quadros são cópias, de reduzidas
dimensões, pintadas em tábua, cartão ou papel, tira-
das nos museus pelo próprio Barreto, dos autores a
que dava as suas preferências . O nosso artista repro-
duzia com justeza, tornando as cópias agradáveis e no
destituídas do carácter dos respectivos originais .
Eis alguns dos quadrinhos saídos do seu pincel :
- Inocência, cop . de Rornaneli, 0,26 X 0,21, (u,0 2) .
- Casamento de Agar, cop. d
e
Ciro
Fern, 0,26 X 0,20, (n .° 3) .
- N. corn o
Menino, cop. d e C. Marati, 0,39 X 0,30, (n .° 7)
-
Cristo escarnecido, cop. de Espanoleto, 0,19 X
0,25, (n .° 15) .
- Moisés tocando o rochedo, cop . de Poussin,
0,26 X 0,26, (n.° 23) .
Originais nas colecções
Flarcourt e Eiiesmire .
Júpiter
e Semeia, cop . de Cuido, 0,23 X 035 .
-Estudo
do nu. 0,24
- Assunto mitológico. 0,19
X
0,25.
- Degolação dos inocentes




e Qiordano . 0,23 X 0,3 1 .
-Dédalo




Os dois últimos trabalhos, especialmente o se-
gundo, são bonitas produções .
Como original do artista, encontra-se a tela Ale-.
xandre na tenda de Dano, n.° 80 do Rol de Tibes,
onde tem a avaliação de 96.000 reis, a mais
elevada
da série ; mede 0,97 X 1,35 .
T O quadro , que foi pintado em Roma em 1797,
prendeu a atenção de Raczynski, quando
da sua visita
ao Museu Portuense em 1844, pois a êle aludiu nas
cartas, Les Arts eu Portugal (p . 386) : ¿Il y a lá une
composition de Barreto, natif de Porto, dans le
genre
de Camuccini et de David,
représentant Ia mort de
Cléopâtre.» A designação pertence ao criticó germâ-
nico, que desconhecia o verdadeiro assunto da tela .
Sem dúvida, o tema foi sugerido ao nosso pintor
pelo quadro de Lebrun A Tenda de
Daria, existente
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Pintara e água-forte de
fose
Teixeira Barreto, feitas em Roma no ano de 1797
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própria para retábulo de altar, devendo, por isso, esta
tela ser o estudo adequado .
O quadro, àparte ligeiras variantes de pormenori-
zação, encontra-se reproduzido em gravura (0,30 X 0,21),
assim subscrita : R. J.
da Costa. Scalp. Porto . As figuras
em adoração têm indicados os seus nomes, aS . João
da Matha» e «S . Delis de Valois», mostrando a estampa
a seguinte legenda : «Da Ordem Terceira da Santíssi-
ma Trindade da Cidade do Porto, creada e confirmada
por Bulla do S.° P.e Benedicto XIV em 14 de Maio
de 1755 .» Posteriormente foi feita outra chapa, de
iguais dimensões, tendo esta subscrição : R.J da Costa
e filha escuip . Porto Rua das Virtudes l.° 2 .
São registos, que a Celestial Ordem da Trindade,
por ocasião da festa anual, distribuía aos seus benfei-
tores.
A atribuição do quadro (de onde as gravuras
derivaram) a José Teixeira Barreto é admissível, tanto
mais que Raimundo Joaquim da Costa, colega e seu
sucessor na aula de desenho da Real Academia de
Marinha e Comércio do Porto, gravou diversas das
suas produções .
Por no ter feito referência' a êste trabalho no
meu estudo anterior sobre Teixeira Barreto, incluo-o
nas presentes notas .
*
Ainda sôbre o nosso artista, deparou-se-me há
poucos anos na magnífica revista francesa L'Illustra-
tion (28-J-1933), um grupo de quatro gravuras, repro-
duzidas a côres, do aCimelio Tipografico», álbum
editado por Qiambattista Bodoni, pertencente à co
lecçâo do arquiduque (ranz Salvator, de Viena .
A respeito desta preciosidade bibliográfica, no artigo,
onde se incluíam as gravuras, intitulado Bibliophilie
Impériale, escrevia Albéric Cahuet : 'iQuant au Cime-
lio tipografico-pittorico, également exposé, c'est un
trésor d'exemples de typographie et de gravure de
luxe de l'imprimerie de Qiambattista Bodoni (Par-,
me, 1811). Ii faut voir là sans doute le chef-d'oeuvre
de Bodoni. Il n'en fut imprimé que quelques exem-





fut offert aaux Augustes Parents du Roi de Ronce
[Napoleão e Maria-Luisa] à
l'occasion de la naissance
de l'héritier impériaLt'
Nesta referência no se faz menção do autor
das ilustrações, o ignorado português José Teixeira
Barreto .
As quarenta e uma composições originais foram
gravadas a simples traço por José Barreto para a edi-
ção de Roma de 1794 .
A obra intitula-se Scherzi poetici e pittorici supra
¿'amere, tendo sido escrita em italiano pelo poeta
Giovanni Rossi, Director da Real Academia de Belas-
-Artes de Portugal em Roma. A edição de Parma,
feita em 1795, in 4.°, foi dedicada a D . Alexandre
de Sousa Holstein, ministro plenipotenciário junto da
Santa Sé, sendo as gravuras executadas por Francesco
Rosaspina, conforme as composições que Barreto de-
lineou,
o Museu Municipal do Pôrto possui esta luxuosa
e rara obra, com as figuras coloridas no género etrusco
(amarelo sôbre fundo negro), por oferta feita em 1931
pelo falecido bibliófilo portuense Joaquim Cromes de
Macedo. E' um dos poucos exemplares existentes em
Portugal, que, assim, se tornou pertença da terra que
foi berço do glorioso artista .
PEDRO VJTORINO
.
CORRIGENDA, - No artigo
anterior, Colecção catcogrãfica
. 227), onde
se lê Carlo Dold, deve ler-se
Carlo Dolci.
Conquista, per via espiritual,
da Província de Timor para
a Naçáo portuguesa (*'
Queridos jovens I A convite e por vontade do
muito ilustre Reitor dêste Liceu, aqui estou hoje a
falar-vos .
Para vos fazer uma conferncia ? Não, meus ami-
gos, no é êsse o meu intento . Ao comprometer-me a
vir aqui, tencionei diver-vos em singelas palavras, em
linguagem correntia, algumas coisas que eu julgo inte-
ressantes e, para alguns de vós, até mesmo desconhe-
cidas e instrutivas, sôbre a mui famosa Província de
Timor, a mais longínqua do nosso ainda vasto e pre-
cioso Império .
Vou, pois, falar-vos, assim ao modo e ao jeito de
quem familiarmente conversa, com a singeleza e o
à-vontade com que os avozinhos costumam contar aos
netos as recordações da sua já remota juventude, en-
quanto o fogo benfazejo e acalentador crepita na lareira
antiga . A minha fala de hoje aqui, perante vós, meus
caros jovens, não é, corno vereis, uma conferência pro-
funda e grave onde eu vá tratar qualquer dos grandes
problemas ou teses coloniais, mas antes o folhear de
umas tantas páginas, já desbotadas pelos anos, que
eu vou arrancar ao livro volumoso dos minhas sauda-
des, oferecendo-as com tôda a minha alma e boa von-
tade a vós, meus caros jovens, na intenção de que vós
aprendais a apreciar melhor aquele afastado torrão
português nas suas naturais riquezas e belezas ; a me-
lhor aprenderdes a venerar a memória ilustre daqueles
(*) Palestra realizada em 5 de Fevereiro de ig38, perante
os alunos do .° ciclo do Liceu de Martins Sarmento,
REVISTA DE OVIMARAES
portugueses de antanho que pelas suas
façanhas glo-
riosas «se foram da lei da morte libertando)) e vos
esforceis por vos tomardes dignos de herdar as vastas
riquezas que éles amontoaram à custa de mil herois-
mos prodigiosos, pelo vosso amor à nossa Terra-Mãe,
pela imitação daquelas virtudes magníficas que torna-
ram os seus nomes ilustres e imortais e a sua e nossa
Pátria grande e poderosa .
¡ Como eu lastimo, neste momento, que o que hajais
de ouvir da minha boca seja to pobrezinho e sem va-
lia, contraste flagrante das cisas altas e belas de que
eu quero falar-vos I Mas quem dá o que tem,
no está
obrigado a mais .
*
E a nossa Provincia de Timor formada por mais
de metade da Ilha do mesmo nome e ainda pela ilha
de Poelo Cainbing (designação malaia cuja tradução
em língua portuguesa : Ilha dos Carneiros), situada
ao norte de Timor, mesmo em frente da cidade de
Dili e dela distante talvez uma dezena de milhas .
Tem esta pequena ilha a área de i4 . quilómetros
quadrados e uma população muito deminuta. Quando
eu vivi naquelas regiões orientais, diziam-me que o
seu terreno era muito apropriado à plantação dos
coqueiros, árvore de grande valor económico naquela
província ultramarina .
Dos 3 i .000 quilómetros quadrados que mede toda
a ilha de Timor, pertencem à nossa Jurisdição 19.000,
números redondos . O resto faz parte do Império
das Indias Holandesas . E' a última parcela daquele
Império famoso que nós possuímos outrora, nps áu-
reos tempos do nosso fastígio e esplendor .
Esta nossa possessão - a mais afastada da Metró-
pole - apesar de minúscula porção, veneranda relíquia
do extensíssimo Império que perdemos, ¿, ainda assim,
uma bela colónia . A sua área-para que tenhais dela
uma ideia mais sensível - é quási a quarta parte da
do nosso território continental ; é, em extensão, a nossa
quarta província ultramarina .
Fica situada na Malásia e faz parte do grande e
famoso arquipélago da , Sonda





sistema orográfico muito interessante e caprichoso .
Atravessa-a uma longa cordilheira que corre e se le-
vanta ao centro da ilha, na direcção oeste-leste .
Lá, junto à fronteira do território holandês, se
ergue um importante maciço de altas montanhas,
de entre as quais se salienta a serra de Cab-Lac .
Logo a seguir vem a de Rame-Lait, onde se encontra
a maior altitude de tôda a cordilheira, no monte cha-
mado Tata-liai-Lau, que eu traduzo, e suponho que
com muita aproximação - O cimo mais velho, ou ainda
talvez melhor -O Pico Avó . Tem êste pico, segundo
vi num levantamento feito por Gago Coutinho, que
por Timor gastou muitos dias da sua mocidade como
Oficial de Marinha, tem, ia eu dizendo, tal monte
3.012 metros acima do nível do mar . E deve ser
assim, porque o actual Almirante e famoso sábio Gago
Coutinho, sempre, desde moço, foi autoridade indis-
cutível em tal matéria. Quere isto dizer que o Tata-
Mai-Laie tem mil metros ou mais que a maior altitude
do continente português .
Fàcilmente calculais, meus amigos e caros estu-
dantes, a majestade e imponência daquela serra de
cujo cimo se descortina o mari das duas costas e a
maior parte dos terrenos da Ilha, apesar de to
extensa .
Ali subi eu no ano de 1926, em companhia do
muito ilustre Bispo de Macau - D. José da Costa
Nunes-- ao tempo em Visita Pastoral às cristandades
de Timor . Mas . . . no nos detenhamos ; continuemos
pela cordilheira fora . Vai-se ela alongando para leste,
pelas montanhas de .Mato-Lia, Hôhó -Rai, Cai-Lato,
Matan -Bian, Lari-Tatue, descendo depois gradual-
mente até ir .morrer na extensa planície de Moinar
- com a serra de igual nome - , na extremidade
oriental da Ilha .
Que encantadores- e belos panoramas se desfru-
tam na contemplação de tôdas aquelas regi6es tão
pitorescas e tão lindas Que pujança de vegetação por
aqueles cerros e encostas ! Que imponentes e fecha-
das florestas onde com dificuldade entra a luz fulva e
alacre do sol! Como nos sentimos enleados e absor-
tos em frente de tais maravilhas e nos vemos pequenos
junto a qualquer gigante das florestas que mede vinte
e cinco metros e, às vezes, mais de altura l Quantas
vezes nós, ao contemplarmos os admiráveis especta-
culos e panoramas da natureza, sentirnos dentro de
l ma um tamanho enlêvo que nos impele a pen-
s o na grandeza e sabedoria do Criador de tôdas
aq~ belezas e encantos l Como é grande o poder
de Deus que tais maravilhas criou e gratuitamente as
jeitou ao domínio e império do homem, para seu
G
lo e benefício! . . .
Das vertentes e encostas daquelas montanhas cor-
abundantes torrentes de cristalina e fertilizadora
água, formando rios e ribeiras qu° vão desaguar uns
no mar da costa norte, outros no mar que banha a
costa sul .
E' o mar da costa sul, em regra, roais bravo,
desabrido e de mais alterosas vagas . Por isso os indi-
genas na sua linguagem, onde há muito de pitoresco
e de simbólico, chamam a éste mar -- Tcissi-Mane, que
em português quere dizer-mar homem ; e ao mar do
norte, roais abrigado e por isso de mais remansadas e
rénas águas, chaman- -Tássi-Fetu : mar mulher .
Pois, como ia dizendo, tanto a um como a outro
n r r váo despejar suas águas vários rios e ribeiras .
digo rios, porque ainda que se diga e ensine que
nao ha rios ene Timor, me parece que cone propriedade
se pode dar a designação de rios à Mola Lucid e A ora
Loës, na costa norte, e Mota
Sade
e Mota Dilor, na
costa sul, pois sao correntes de água de curso perma-
nente, até mesmo na longa época séca em que nilo
cai, durante meses, urna gota de chuva. Quantas vezes
tenho eu visto com menos volume de água muitos
rios da Metrópole, na época das longas estiagens ?i
Para esclarecimento quero dizer-vos que a palavra
Mola é, em dialecto Tetara ; o têrmo que traduz o
vocábulo Rio e também Ribeira .
a leito de alguns dêstes cursos de água é em
espero declive e, em pontos, q,uásii a prumo, neles des-
cendo, das alturas dás montanhas gigantes, as águas
espumantes, caindo ao longo das profundas e umbro-
sas ravinas, em ruidoso fragor, formando cascatas im-
ponentes, saltitando pelos requebros caprichosos das
encostas . .A vegetação, das mais variadas espécies,






e fôrça, por todo aquele solo fecundo, a arfar de vida e
fertilidade . .
E' ali, nesses milhares de quilómetros de terra
portuguesa, que vive, trabalha e progride meio milhão
de pessoas que formam o Povo Timorense .
Quanto à sua origem e proveniência, muito se tem
conjecturado e escrito .
Estudos de grande valia escritos por sábios de
renome, que trabalharam com todo o afinco e ardente
desejo de resolver o problema etnogénico e etnográfico
de Timor, nunca conseguiram chegar a uma conclusão
certa e satisfatória, tão complexa e difícil tal questão .
Apesar de todos os trabalhos scientificos, ainda hoje
podemos dizer o que um dia afirmou. Verneau dêste
assunto : «Ainda há muito que fazer para se chegar a
esclarecer o problema etnológico timorense» .
Sôbre êste assunto, e de entre os que ao seu estudo
se dedicaram com todo o entusiasmo e ardor, quero
destacar o nome do meu antigo companheiro da vida
colonial, o distinto Oficial do Exército-António Leite
de Magalhães - , que é cumulativamente um grande
estudioso e admirável observador.
Num belo trabalho que publicou em 1920 (i ), es-
crevendo sobre a provável origem do povo timorense,
depois de muito conjecturar e meditar, depois de estu-
dar as características somáticas dos actuais indígenas
de Timor, depois de muitas observações directas e
ira loco, de algumas das quais eu fui testemunha pre-
sencial, depois de ter feito o estudo comparativo dos
vinte e tantos dialectos e sub-dialectos que em Timor
são pelos indígenas falados, com outros que se falam
nas várias ilhas da InsulIndia, depois de ter consumido
nestas investigações seis anos da sua vida, como êle
mesmo escreve, não pôde chegar a uma certeza e a
uma conclusão que tirasse tôdas as dúvidas, pois nada
mais pôde afirmar que' ((consultando uni vocabulário
( 1 ) António Leite de Magalhães, Subsidios para o estudo
etnológico de Thno, publicados
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Batak, eu tive a impress5o (escreve êle) de
uma influên-
cia marcante dêsse vocabulário nos dialectos Kemak,
Nàgô Manua, Gári, 1anbai e Tokodèdé, que são fala-
quási urn tèrço das terras timorenses
que nos
encem . E, mais diante, diz, ainda,
sei' levado à
coflvicço de que seriam os Bàtaks os primeiros colo-
nizadores da ilha (i) .
E por uma citação que Leite de Magalhães faz
neste trabalho, a que me venho reportando, se vê
que o sábio etnólogo português, Dr. Mendes Correia,
concluiu, num dos seus trabalhos scientificos, que o
timorense por êle estudado, devia parecer-se com
o Bàtak da gravura da Histoire Générale des Races
Humaines, de Quatrefages .
Em todos estes estudos não se passa, como podeis
ter notado, de uma impressão ou de uma hipótese mais
ou menos fundada . E daqui . o não poder dizer-se
mais do que : forain, mui provàe1men1e, os Bàtaks os
primeiros colonizadores que, vindos das montanhas
do norte da Samatra, chegaram a Timor, já muito
cruzados com o sangue dos diferentes povos por onde
iam passando nas suas migrações várias e lentas e aqui
se encontraram, cruzaram também com os malasianos,
indígenas de raça amarela, talvez parentes próximos,
senão irmãos, dos montanheses das Celebes e das
Molecas, que são conhecidos pela designação de Alfu-
ros (), E dêstes cruzamentos e ainda da mestiçagem
com os aborígenes da Papuásia, a que podemos adi-
cionar as variadas ligações com os indígenas da Aus-
trália setentrional, com chineses e europeus, resultou
no um homem-tipo a que se possa assinalar uma ori-
gem única, certa e definida, mas um homem onde se
manifestam e descobrem sinais de várias raças e de
muitos sangues
E' a «barafunda étnica», na expressão viva de
Leite de Magalhães . Sôbre êste tão confuso e com-
plexo assunto, Garcez de Lencastre, outro meu con-
temporâneo
em Timor, na sua conferência «O Povo
Timorense», diz o seguinte : «A população Timorense
d
REVISTA DE OVIMARAES
() A. L. de Magalhães, op, cit., págs. 53 e 54.




hoje profundamente mestiçada de sangue me1ansio
e indonésio, cone mistura de sangue papua em diversos
graus» (i) .
E' pouco satisfatória a conclusão ? Mas é que,
sôbre tão intrincado problema, dificilmente se poderá
dizer mais - honestamente - e, sobretudo, coisa mais
clara ou melhor fundamentada .
¿ Há quantos séculos habitavam estas gentes as
terras timorenses,' quando ali, pela primeira vez,
aportaram os portugueses?
Ninguém, até hoje, o pôde dizer e assegurar, à
falta de documentos comprovativos ; mas com certeza
que ali viviam há muito, pois que ao porem-se os por-
tugueses em contacto com aquela gente e terra, já os
seus habitantes viviam fixados ao solo que agriculta-
vam ; já tinham vida de família, embora poligâmica ;
tinham a sua organização social e política ; possuíam
seus ritos e cerimónias religiosas, ainda que mui
rudimentares e grosseiras .
As familias viviam em casas independentes ; e até
o chefe de família que tinha mais que uma mulher,
construía para cada uma delas casa própria e inde-
pendente das outras .
o grupo destas habitações formava a povoação
ou aldeia. O agrupamento de aldeias ou casais for-
mava os sulcos, que eram (para lhe arranjar na nossa
organização social têrmo de comparação) uma espécie
de concelhos cuja autoridade suprema tinha o nome
de Dato . Finalmente a reunião dos sulcos formava o
Reino ou regulado, que era chefiado pelo Lin-Rai
Régulo, ou rei indígena . Ora uma organização como
esta, assim a funcionar, não se obteve, certamente,
senão depois de muitos e muitos anos .
Assim viviam os timorenses corn esta organiza-
ção administrativa e política, entregues aos seus tra-
balhos agrícolas e à pastorícia, regendo-se pelos seus
costumes primitivos e às vezes bárbaros, praticando
(t) Garez d a Lencastre «O Povo Timorense» ,
REVISTA DE
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os ritos da sua religião, que era um
amontoado de
superstic6es grosseiras e
ridículas muitas delas, fazendo
quantas vezes depender o destino da vida familiar
ou
individuaL da paz ou da guerra, dos
auspicios que
os Enza-Cai litlic, espécie de
sacerdotes gentílicos,
colhiam ou diziam coihêr na observação das entranhas
das vitimas imoladas . . . Assim viviam, pois, no se
sabe ao certo desde que tempo, estas gentes, quando
ali chegaram os portugueses nos meados do sec
. XVI .
Naquela ¿poca Portugal, tornado guerreiro e cru-
zado, marinheiro e evangelizador, animado pelo sonho
de grandeza e de glória que lhe entumecia
a alma, fir-
maya por tôdas as partes da terra o seu nome, o seu
poderio e o seu domínio, dilatando a F de Cristo
e a lei libertadora do Evangelho, ao mesmo tempo que
dilatava o império Português . Era a aliança fecunda
da Cruz com a Espada, a realizar os prodigios estupen-
dos que a História do mundo assinala e admira .
Na conquista, porém, da terra timorense para a
Coroa portuguesa, nunca se empregou a espada .
E' com a mais viva e intima ufania de Padre e
Missionário portugués que vos digo, meus caros ami-
gos, que Timor, essa linda jóia, foi acrescentada ao
tesouro já valioso dos nossos domínios, pelo patrio-
tismo e zêlo, amor e obra dos velhos e santos Missio-
nários do século áureo .
Honremos a sua memória ilustre por mais esta
benemerência e alto feito,
I Coube aos beneméritos frades dominicanos portu-
gueses essa desvanecedOra glória de ganharem para
Jesus Cristo muitas almas e para a Pátria mais um
rincão de terra que iria ser portuguesa .
o autor da obra atras Lusitanas no Oriente, na
1 a parte, a páginas ig, cita uma Memória àcêrca das
Missões de Solor e Timor . Nessa memória lê-se o
seguinte : «Em i556, Fr . António Taveira foi o pri-
meiro religioso domInico e pregador evangélico que
levou a notícia da nossa Fé às ilhas de Solor e Timor,
onde fêz copioso fruto . . . A exemplo déle partiram
muitos outros religiosos às diversas partes . . .
Além desta fonte, ainda podemos ler na 1-listória
de S . Domingos, onde Fr . Luís de Cócegas relata os tra







Luís de Cácegas, Históric e S Domingos
(2) Ibidem.
claras e longas referências ao estabelecimento dos por-
tugueses em Timor . No volume quarto das suas
crónicas vemos que depois de os portugueses terem
conquistado Malaca, fizeram dela um grande empório
comercial e que entre as fazendas que mais procuradas
eram no mercado malaqueiro, se contava o sândalo
d.e Timor, madeira de suma utilidade pelos variados
usos que dela faziam todos os orientais . «E como
os naturais de Malaca faziam viagem a buscá-lo, não
tardaram os Portugueses em mandarem também
suas embarcações ao mesmo . Era o interêsse mui
grosso . . . )) ( 1 ) . Assim escreve Fr. Luís .
E numa embarcação que, aí pelo ano de 1556,
aparelhou para Timor, seguiu o frade domInico por-
tuguês António Taveira, convidado, como supõe o
frade cronista Cócegas, pelo mercador e dono da dita
embarcação que, sendo homem dotado de piedade
e sentimentos religiosos, o quis levar como capelão
para lhe ministrar os socorros do seu ministério sacer-
dotal caso dêles viesse a precisar naquela arriscada e
tão longa viagem . «Parece que ordenou Deus a via-
gem, continua o mesmo cronista, para remédio de
muitos daqueles pobrezinhos cora, que tinha determi-
nado povoar o Céu» (e) . E tão copioso foi o fruto de
sua evangelização por aquelas terras, que se afirma
ter convertido e trazido à F cristã aproximadamente
5 .ooo gentios das ilhas de Timor e Solor, por onde
passou nesta viagem .
Quando regressou a Malaca, Fr. António Taveira
deu-se pressa em anunciar a D. Fr . Jorge de Santa Lu-
zia, Bispo da Diocese, a abundante colheita de almas
que fizera, dizendo que aquelas regiões donde chegara,
havia pouco, eram povoadas de gente bem disposta
para aceitar o Santo Evangelho .
D. Fr . Jorge, ao saber tais coisas, não quis que
houvesse tardança em tentar essa evangelização e
cometeu ao Prior do convento de S . Domingos de
IV ataca o encargo de ordenar e dispor quem havia
de seguir .
Ach casa o Padre i António da Cruz
--- relata Cácecra sua crónica , pessoa em que
concorriam partes de virtude e prudencia bastantes,
para se lhe fiar qualquer grande emprésa . Encarregou-o
o Prior desta e deu-lhe três companheiros de bona
espirito, nomeando-o por Vigário dêles . Do ano em
que partiram, não nos consta ao certo ; ruas todos os
antigos concordamm em que foi junto do ano de i 56 r .
E que era Governador e Capitão de °Ialaca Don Fran-
c
	
a Costa)) (') .
Por esta alongada citação podemos concluir, com
s rança, que os primeiros evangelizadores de Timor
o os dominicanos portugueses .
Ainda mais tarde, ai por 1630, foram enviados
mais quatro missionários, entre os quais se contavam
Fr. António de S. Jacinto e Fr. Cristóvão Rangel .
Q primeiro dirigiu-se, quando a Timor chegou, para o
reino de Mena, onde foi muito bera recebido pela rai-
nha. ?elas, apesar disto, sempre ela resistiu às várias
tentativas que fez o missionário para a fazer cristã .
Mais afortunado foi Fr. Cristóvão Rangel. Este
foi estabelecer-se no reino de Silabara e ene breve con-
seguiu converter ao Cristianismo o Régulo com tôda a
sua Família .
C exemplo dado pela Familia do Régulo fez
corra que a maioria do povo seguisse na conversão
o seu Chefe . Estava assim iniciada a cristianização
de Timor .
Pouco tempo depois, o Missionário Rangel, ser-
vindo-se da sua preponderância no ânimo do Régulo
de Silabara, aconselhou-o a que fizesse com o Rei de
Portugal urra acôrdo de Paz e Amizade perpétua .
o Chefe seguiu gostosamente tal conselho, pondo-o
logo emm prática .
Estava dado o primeiro passo. A Coroa Por-
tuguesa contava, desde então, mais um domínio .
Timor começara a ser português . Isto foi, segundo
as documentos, pelos anos de 1630 ou i63i .
Só dez anos mais tarde, em 1641, é que Fr . Antó-
nio de S Jacinto conseguiu baptizar a rainha de Mena,
A D ÕV MARÂ~s
( 1) Fr, Luis de Gácegas, ap . cit.
PROVÍNCIA DE TIMOR
o que muito veio facilitar a cristianização do povo
timorense . Chegaram, com o decorrer dos tempos,
a um alto esplendor estas missões .
Vários foram os acontecimentos que se deram ao
longo dos anos e que seria impossível aqui referir .
Mas sabe-se que a evangelização de Timor ia cres-
cendo e alargando dum modo admirável e em breve
se notou que ja eram poucos os operários para tão
ampla seara, não só pelo grande número de converti-
dos, mas ainda porque eram também os missionários
que tinham de governar no temporal aquela colónia .
Por diferentes vezes tiveram de se pôr à frente dos
guerreiros para defenderem a independência do terri-
tório ameaçado especialmente pelos holandeses, os
nossos rivais e históricos inimigos .
Vendo os religiosos que mister se tornava haver
alguém, que não êles, para reger os destinos políticos
da Província, escreveram aos seus superiores, pedin-
do-lhes que levassem ao conhecimento do Rei de Por-
tugal ser necessário nomear Ele alguém que, em seu
nome e autoridade, viesse governar no temporal aque-
las terras e gentes que os missionários tinham ganho
e oferecido à sua grande Pátria- Portugal 1
Foi por isto que no ano de 1701, sendo Rei de
Portugal D . Pedro II, chegou a Timor o seu primeiro
Governador, chamado António Coelho Guerreiro (i ) .
Por êste foi a praça de Lifan elevada à categoria de
capital de Timor . Desde esta data ficaram os missio-
nários sbmeiite com a direcção e formação espiritual
do povo timorense. E enquanto os soldados e civis
iam ocupando o território e trabalhando na ordem tem-
poral para o progresso e engrandecimento daquela
provincia, entregavam-se os missionários, agora já
libertos das preocupações temporais, ao desenvolvi-
mento dos indígenas, ilustrando-lhes a inteligência por
meio da instrução que lhes ministravam, formando-
-lhes o carácter e robustecendo-lhes a vontade com os
elevados ensinamentos que promanam do Evangelho
de Jesus .
(1)
Vidè «Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau»,




«o pessoal missionário era agora numeroso e por
isso a conversão de Timor foi qudsi completa . Não
havia reino ou povoação de certa importância que não
tivesse a sua igreja Houve ate dois Bispos de Malaca
que fixaram por muito tempo a sua residência em
Timor, onde vieram a falecer, um em 1719 e o outro
em 1744» ( 1 ) .
1as várias adversidades se ergueram contra esta
obra admirável e grande dos missionários portugueses,
naquela terra longínqua . Durante esta já longa cadeia
de anos, sérias contrariedades e vários reveses sofre-
ram as rnissoes .
Um dos maiores foi em 1834, em conseqüência
do decreto do ministro Joaquim António de Aguiar,
que extinguiu as Ordens Religiosas em Portugal . Os
beneméritos dominicanos, em virtude de tal decreto,
tiveram de abandonar a terra de Timor, que êles mes-
mos tinham ganho e oferecido à Nação!
Em virtude desta iniqüidade, sofreram os serviços
da evangelização e civilização um rude e fundo golpe,
pois a obra missionária, que era extensa e grandiosa,
teve de ficar prâticamente abandonada . Daqui resultou
que em muitos lugares a luz da Fé se foi extinguindo
e a árvore do Evangelho estiolando .
Vinte anos mais tarde, já quando o bispado de
Malaca estava extinto e Timor tinha passado para a
jurisdição da Diocese de Gos, foram mandados para ali
alguns Padres goeses, que faziam o que podiam, para
de alguma forma substituírem os antigos e preciosos
missionários dominicanos .
Depois . . . o tempo e as circunstâncias começa-
ram a actuar benèficamente . E as Missões tinham já
readquirido grande parte do antigo esplendor, quando,
em iglo, o furacão devastador que passou pela Terra
Portuguesa, derrubando tantas obras seculares e mara-
vilhosas, caiu também impiedoso sobre as obras mis-
sionárias de Timor, que de novo sofreram prejuízos
incalculáveis . Porém, o ciclone passou . . : e o tempo,
que é a mais eficaz medicina para tais males, também
desta vez produziu os seus efeitos salutares e salvadores .
( 1 ) Vidé «Bol . Ecl a iocese de Macau» .
E, das ruínas das instituIções antigas, de novo
renasceram, cheias de vigor, obras mais importantes
e belas .
A actividade missionária de hoje naquelas ion-
ginquas paragens, guiada pela mão forte e hábil de
D José da Costa Nunes, Bispo muito ilustre de Macau,
é qualquer coisa de palpavelmente grande e admirável,
que há-de realizar, ou poderá realizar, a evangelização
total da Província, se na sua frente no surgir qual-
quer obstáculo, ou sôbre ela no desabar qualquer






Não é azado o momento, nem apropriadas as cir-
cunstâncias, para agora aqui fazer a biografia dos por-
tugueses que no decorrer dos anos tm governado
Timor, desde 1701 até nossos dias, nem falar das me-
didas governativas de cada um dêles . Mas no resisto
ao desejo de vos dizer breves palavras sôbre alguns que
mais se notabilizaram pelos seus trabalhos .
Além do primeiro, que em 1701 estabeleceu a
capital da Província em Lifan, no reino de Oecussi,
capital que mais tarde houve de ser abandonada, em
virtude duma revolta quási geral dos daquele reino,
passando então a ser Dili a capital ; além dêste, men-
cionarei o Governador Alcoforado que, no ano de i8i5,
introduziu em Timor a cultura do café, que em breve
se tornou, e ainda hoje é, a principal riqueza agrícola
da Colónia .
Passados alguns anos, em 1834, outro Gover-
nador, José Maria Marques, trabalhou por que se
intensificasse a cultura do coqueiro, cuja amêndoa
copra -- atinge, por vezes, elevados preços nos mer-
cados mundiais .
Um dos mais notáveis Governadores foi Afonso
de Castro, com o qual começou, aí por i858, a bem
dizer, o progresso e fômento agrícola de Timor . Foi êlé
quem tornou obrigatória, para o indígena, a cultura do
café, sob um regímen semelhante ao dos antigos colo-
nos parciários, recebendo uma percentagem da colheita
geral . Escreveu também um muito curioso e sensaw
livro sôbre a História e o povo de Timor .
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Outro Governador, também ainda saüdosarnente
lembrado no tempo em que andei por Timor, foi o
General Hugo de Lacerda, «o primeiro Governador
que começou a melhorar Dili, abrindo um canal de
esgôto para o mar, do pântano que havia entre Dili e
os primeiros montes, e fazendo a estrada que vai de
Dili para Lahane, atravessando o pântano)) ( i ) .
Ias, de todos, o maior dos Governadores foi o
Coronel José Celestino da Silva, hábil político que
conseguiu fazer a ocupação total da Província, mesmo
daqueles pontos que até o seu tempo tinham sido nos-
sos apenas nominalmente . Quando êle saiu, em iqo8,
Timor estava real, efectiva e totalmente ocupada .
Governou desde 18q4 a iqo8 .
Por fim, e já do tempo em que eu vivi em Timor,
é justo salientar Filomeno da Câmara, que ardorosa e
patrioticamente trabalhou e fêz trabalhar, no desenvol-
vimento da riqueza agrícola e pecuária da Província .
Assim tem vindo, há séculos, o génio colonizador
e missionário dos portugueses valorizando - à seme-
lhança do que fizera por todo o mundo - aquelas ter-
ras e longínquas paragens onde, deste tantos anos,
flutua o pavilhão nacional por obra e esforço dos mis-
sionários e capitães portugueses .
Devido ao seu aturado labor se foram, a pouco
e pouco, transformando e aperfeiçoando os costumes,
hábitos sociais e cultura mental daquelas quási 5oo.ooo
pessoas de índole to bizarra, que o seu estudo tem
proporcionado tema e matéria para vários trabalhos,
às vezes bem opostos .
O indígena, a meu ver, no é to indolente como
no-lo descreve Afonso de Castro, no seu livro acima
citado ; mas também no to activo, como no-lo faz
supor Garcez de Lencastre no seu trabalho - «O Povo
Tiniorense» .
E' mole e preguiçoso, quando pode ou o deixam,
como todo o genuíno oriental, filho dum país ferti-




líssimo, onde o necessário à vida se obtém quási sem
esforço .
E o que nos obriga a ser activos é a necessi-
dade de vivermos e procurarmos extrair dum terreno
pobre e pouco fértil os alimentos necessários para a
nossa subsistência .
Ora Timor é de uma fecundidade espantosa . Quasi
sem esforço obtém o homem o milho que é, junto com
• arroz, a base de toda a alimentação do povo timo-
rense . Basta ter um pau aguçado para abrir um
buraco no terreno, onde prèviamente se tem queimado
• mato ou os paus e fôlhas sêcas que o juncavam, e
depois nesse buraco lançarem dois ou três grãos de
milho. Isto basta para, três meses depois, aproxima-
damente, poder colher-se a sementeira . Se to pouco
custasse a colheita do milho aos nossos lavradores,
seriam êles to activos e trabalhadores?
Numa terra onde a vinha pode, se assim o quiser-
mós, frutificar três vezes durante o ano, e onde a banana,
a batata doce, o inhame e outros frutos to alimentí-
cios e saborosos crescem, se propagam e se oferecem
ao homem, quási sem que êle tenha necessidade de os
procurar, num terreno assim to produtivo e fecundo,
que admira que o homem seja indolente ? . . .
E' certo o que afirma Garcez de Lencastre : «O in-
dígena tem sido o principal e o grande colonizador da
ilha» (&). ¿ Mas quantas vezes se torna mister que a sua
actividade seja espicaçada pela mão forte e, até, em
algumas ocasiões, dura de quem governa?
o indígena de Timor é de índole reservada, nb
se abrindo senão depois de ter longa familiaridade
com alguém, especialmente se éste é homem estranho
à sua raça . E' de inteligência mais que vulgar, com
grande propensão para os trabalhos manuais e artísti-
cos e também para a música . E', particularmente em
estado selvagem, muito hábil em descobrir as pegadas
• pistas .
Aprende a ler e a escrever com facilidade e rapi-
dez a língua portuguesa, que fala com muitos erros,
mas que percebe muito razoàvelmente . Assimila de-
(1) Garcez de Lencastre , op . c it.
pressa os hábitos da nossa civilização . Dêste quâsi
meio milhão de timorenses, so católicos cêrca de uns
cem mil ; os restantes so fetichistas, animistas
À Provincia de Timor é, como vêdes, uma terra
sob vários aspectos mui curiosa . O estudo do seu fol-
clore e da indumentária do seu povo ; da sua opulência
agrícola ou pecuária ; da sua riqueza hidrológica ; do
valor do seu solo e 5ub-soco, onde se encontra o ouro
precioso e o cobre tão útil ao homem, e onde o petró-
leo corre em torrentes que às vezes afloram à superficie
da terra, misturando-se com as límpidas águas corren-
tias - estes, e tantos outros assuntos, so sugestivos
temas, no para uma palestrazita como esta, mas para,
sôbre êles, se escreverem muitos volumes cheios de
interêsse .
Meus caros jovens ! Há jã tanto que vos estou fa-
lando sôbre Timor e se bem reparo, quási nada, afinal,
vos disse do tanto que poderia ter dito . Contudo, vejo
também, que no devo abusar mais da vossa paciência
e da vossa delicadeza e atenção que tanto me penhora.
o que de mim ouvistes, meus amigos, sendo pou-
co, é o suficiente para começardes a formar daquela
nossa Província ultramarina uma ideia mais conforme
verdade e também poderdes avaliar o esfôrço colo-
nizador e a heràicidade paciente e forte da nossa raça
e da nossa gente.
Aqui vos deixo, meus caros estudantes, em pobre
estilo singelo, alguns dos traços fisionómicos mais
salientes dessa longínqua terra portuguesa onde passei
quási i8 anos da minha vida, entrando ali com pouco
mais de 22 anos e de lá saindo depois dos 40, regres-
sando ao lar já quando a neve começava a branquear
na serra, avisando-me de que estava à porta a quadra
triste do Inverno da vida .
Porque nessa Terra muito vivi, alguma coisa
sofri e trabalhei, por isso lhe dedico êste especial
carinhõ que me fêz ir tão longe nesta conversa con-
vosco .
Nenhum de vós achará estranho qué séndõ eu





o sentimento mais característico da nossa raça e do
nosso povo .
Vim hoje aqui falar-vos de Timor, para que me-
lhor a possais apreciar para o futuro . Timor é a última
relíquia daquele vastissimo domínio que ia desde Ma-
laca até os confins do arquipélago da Sonda e por onde
nós passámos como dominadores e senhores, por lá
deixando bem impresso e fundamente gravado o sinal
do nosso esforço colonizador e das nossas altas faça-
nhas, nos panos hoje rotos das muralhas e fortalezas,
nos campanários e naves dos templos, nas inscriç6es
lusíadas sobre as alfaias sagradas ou nos bronzes hoje
ennegrecidos das bombardas que atroaram temerosas
nos céus do Oriente, nesses recuados tempos heróicos
em que dominávamos em todo o mundo e o nosso
nome, o nome português, era não sàmente temido, mas
também respeitado, o que vale mais e é mais belo ! .
*
Quando pensamos na gigantesca actuação nossa
por todo o mundo, sentimos uma reconfortante ufania
de termos nascido portugueses . A nossa obra como
colonizadores é o espanto dos próprios estrangeiros que
a sério estudam a nossa História, naquela época glo-
riosa de expansão e esplendor .
Deixai-me que vos repita uma citação feita por
Garcez de Lencastre no seu trabalho ((O Povo Timo-
rense», a que me referi mais de uma vez . E' do Conde
de Gobineau, que ao apreciar a nossa obra coloniza-
dora a classifica como : «Um dos maiores espectáculos
da História I» Em menos palavras, ninguém poderia
dizer melhor . . .
E todo êsse enorme trabalho foi realizado por um
povo de pouco mais de um milhão de habitantes,
vivendo num pequeno recanto da Europa! Tão certo
é que das Naç6es, como dos homens, se pode afirmar
que se não medem aos palmos l
E por que que os portugueses dessas eras foram
criadores de impérios e realizadores de tamanhas ma-
ravilhas ?
Porque toda a Nação vivia, desde o seu chefe
supremo até aos simples gageiros das naus das desco-
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berras e conquistas, unida no
mesmo pensamento de
grandeza heróica . Por isso possuíam a fôrça incalculá-
vel que dessa união resultava . Era a
união de tôdas as
vontades à volta da
mesma aspiração colectiva .
Lição é esta muito oportuna, especialmente para
vós, meus caros jovens, que
dais os primeiros passos
no caminho da vida .
Nesta lição, que deveis com tôda
a atenção no só estudar, mas
ainda meditar, para
bem a aprenderdes, vêdes
o poder dinâmico da união
das vontades em volta duma ideia . Aqui se confirma
a velha sentença popular : - A
união faz a fôrça .
Mas cautela, meus caros jovens t Deixai que vos
advirta de que não basta possuirmos fôrça, para reali-
zarmos obra grande, perdurável e útil . Olhai que há
fôrças nefastas e destrutivas que derrubam e arrasam
tudo por onde passam .
. E' preciso, pois, que aprendais a pôr a fôrça que
venhais a possuir, ao serviço de ideais nobres, gene-
rosos e fecundos .
Os portugueses dos séculos XV e XVJ realizaram
obra «grande e quási eterna», no dizer do Epico genial,
porque colocaram a misteriosa fôrça que lhes enchia o
peito e agitava a alma ao serviço dos mais belos e fe-
cundos ideais, dos dois mais formosos amores : o amor
de Deus e o amor da Pátria ! . . .
Assim igualmente vós, todos nós, portugueses de
hoje, teremos, para realizarmos as nossas aspirações
de felicidade e grandeza, de pôr tôdas as nossas ener-
gias morais e espirituais ao serviço daquelas ideias
mestras . Foram elas que fizeram multiplicar tanto,
tanto, as forças deste minúsculo povo do ocidente euro-
peu, que éle pôde sair um dia da sua pequena casa
lusitana e dar a volta ao mundo e conhecer e possuir
domínios tão vastos e tão largos que chegaram para for-
mar diferentes Impérios que do seu se desmembraram .
E depois dessa partilha, ainda le ficou sendo o senhor
do terceiro Império Colonial do mundo t
Grande, admirável lição para todos nós I Esforce-
mo-nos por bem a aprender e compreender e, sobretudo,
saibamos realizar o que ela nos está ensinando,




Citârila de Briteiros (*)
C modesto opúsculo respeitante ã joalharia arcai-
ca portuguesa, que no ano de 1930 publicámos, em
separata da Revista compostelana de Cultura galega,
uNós,, ( 1), parece ter despertado a estudiosos compe-
tentes, portugueses e galegos, a atenção e o interêsse
pelo assunto ali versado. Desde então, publicaram-se
alguns trabalhos de excepcional relêvo ( i), entre os
quais três valiosas monografias de conjunto --- uma
sóbre lúnulas, outra relativas a torques, e a terceira
abrangendo o estudo de diversas jóias pré-roma-
nas
('')
E' evidente que a análise da nossa ourivesaria
primitiva, particularmente a do Norte de Portugal,
não pode isolar-se do estudo comparativo da opulenta
joalharia espanhola, em especial a do Noroeste da
Península, pois as modalidades que se observam entre
os exemplares de além e de aquém Minho, não con-
seguem ocultar a origem comum, a proveniência dos
(*) Artigo reproduzido da Revista «Petrus Nonius», voL 1-
fasc . HI, Lisboa, 1937, com autorização do seu ilustre Director,
Ex.ma Sr . Dr. Arlindo Camilo Monteiro .
(t) Jóias arcaicas encontradas em Portugal, Coronha, 1930 .
(') Por ex ., E. Jalhay, O tesoiro de Alamo (Moura, Alentejo),
in «Brotéria», Lisboa, 1931, vol . XII, fase. I ; F. Bouta-Brey, O bra-
zalete posthalistattico de Toén,
in
«Boletín de la Universidad de
Santiago», número dedicado ao Prof . Rodríguez Cadarso, San-
tiago, 1933, t . I, pág. 441 .
( ;) F, L . Cuevillas, Nota etwot das lúnulas acopadas na
Gatita, e Os torques
do Noroeste hispanico, in «Arquivos do Se-
urinário de Estudos Galegos», Compostela, 1932, vol . IV, pág. X133
e ss . e 97 e ss . ; Manuel Heleno, Jóias prè-romanas, in « Ethnos»,
Lisboa, 1935, vol . I, pág. 229 est.
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mesmos protótipos, facto que aliás era de esperar,
tratando-se de produções industriais e artísticas de
povos cujas afinidades culturais e étnicas, no passado
como no presente, são manifestas .
Em 1930, não nos foi dado estudar e catalogar
várias peças do Tesouro do Museu Etnológico, que
desejaríamos figurassem no inventário, quanto possí
el completo, que então demos dos curiosissimos
exemplares da ourivesaria indígena pré-romana e
lusitano-romana ( 4 ), pelo motivo ponderoso e abso-
lutamente respeitável de que o Sr. Prof . Leite de
Vasconcelos ia iniciar (ou trazia já entre mãos . . . )
igual trabalho, relativamente a essas jóias inéditas
daquele Museu . Pena é que, ainda hoje, continue-
mos esperando o desejado estudo do infatigável e
douto investigador, ocupado, em boa verdade, com
numerosas publicaçôes de no menor interêsse e im
portância (5) .
Meses decorridos após o aparecimento do nosso
elementar opúsculo, que teve uma tiragem deminuta,
e, por conseqüência, expansão muito limitada, pre-
tendemos levar a cabo nova edição, mais completa e
perfeita, incitados por alguns estudiosos portugueses
e estrangeiros que leram a modesta brochura e apre-
ciaram essa tentativa de sistematização arqueológica
da nossa joalharia arcaica ; entre êles, seja-nos lícito
destacar o grande iberólogo alemão Dr. Adolfo
Schulten, Prof . catedrático da Universidade de Erlan-
gen . Dizia-nos em carta êste erudito que um álbum,
largamente documentado com nítidas fotogravuras de
('i ) O estudo das peças, em metais nobres, da nossa joalha-
ria primitiva, posteriores ao período lusitano-romano, da época
visigótica, por ex., pequeno interêsse tem despertado entre nós,
devido à insignificância e raridade dos achados. Outro tanto não
tem sucedido em Espanha, onde essas descobertas são freqüentes
e, por vezes, verdadeiramente notáveis, como a das sumptuosas
coroas de ouro e pedrarias do maravilhoso tesouro de Quarrazar,
aparecido em 1858, perto de Toledo.
(5) Na Revista «Ethnos» (Número citado, publicado no cor-
rente ano, pág. 232, nota 30), o Sr . Dr . Manuel Heleno, actual
Director do Museu Etnológico, declara abster-se, por natural me-
lindre, de publicar o estudo das jóias que foram pessoalmente
adquiridas pelo Sr . Dr . Leite de Vasconcelos.
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tôdas as jóias arcaicas recolhidas em Portugal,
seria
obra do maior interêsse para a arte e para a sciência,
e teria, por certo, um vivo acolhimento nos meios
culturais estrangeiros . Igual opinião exprimiu Salo ..
mo Reinach . Projectávamos realizar este plano em
moldes idênticos aos de outras obras da mesma índole,
à semelhança, por exemplo,
do magnífico volume or
ganizado por P. M. de Artifiano - Catalogo de ia
Exposición de Orfthreria civil espanThla (Madrid, f925} .
Dirigimo nos, para esse fim, ao notável gravador por-
tuense, Sr. Marques Abreu, a
quem actualmente se
deve a mais vasta e
perfeita documentação pela ima-
gem das nossas preciosidades artísticas, monumentais
e arquitectónicas ; o arrojado
editor da Arte Românica
em Portugal, e de tantas outras publicaçes de vulto
e carácter puramente artístico,
no quis, porém, aba-
lançar-se às contingências e despesas da interessante
edição que lhe propúnhamos, aliás sob a nossa incon-
dicional e gratuita orientação literária
e scientífica .
Assim estiolam as melhores intenções, neste País onde
os trabalhos gráficos de
responsabilidade atingem pre-
ços incomportáveis para a bôlsa de quem estuda, e
onde o interêsse pelas obras de Cultura no com-
pensa sacrifícios, porque é singularmente limitado
e restrito .
Apesar destas dificuldades, sempre que, mercê
de um feliz acaso, uma nova peça da nassa remota
ourivesaria surge do seio da terra, onde jazia inu-
mada há muitos séculos, cada vez se nos radica mais
profundamente o convencimento de que a obra de
conjunto que um dia sonhámos realizar se impõe
absolutamente, levada a cabo par quem disponha de
maior competência scientífica do que a nossa, e de
maiores possibilidades materiais do que aquelas que
encontrámos . Háá pouco ainda, atraía a nossa atenção
o aparecimento do magnífico tesouro do Souto-Escuro,
na encosta do monte da Penha (Guimarães) voltada ao
poente : das cinco valiosas peças que o constituíam
salvou-se apenas uma, hoje arrecadada, felizmente,
num Museu nacional (~} ; as outras sumiram-se na





voragem da ignorância, a cobiça e da négligência,
intimamente aliadas ( 7) .
Presentemente, uma nova descoberta nos desper-
tou o mais vivo interêsse, esta, por felicidade, teve
lugar em condições de completa segurança, porque o
achado veio parar logo às nossas maus, ficando assim
defendido da rapina e da ganância comercial . Dele
nos vamos ocupar nesta breve comunicação .
Deu-se a descoberta na grandiosa Citânia de Bri-
teiros, onde, com as pequenas dotações que a Direc-
ção dos Monumentos Nacionais tem concedido à
Sociedade Martins Sarmento, vimos dirigindo, há
alguns anos a esta parte, as obras de conservação das
ruínas, restauros e novas escavações .
No mês de Setembro passado, trazíamos ali um
grupo de jornaleiras procedendo à limpeza do tojo e
da torga que vicejam e renascem, teimosamente, por
entre as construções, numa invasao daninha quee tudo
esconde emm pouco tempo, se com freqüência não
fór combatida . Uma dessas camponesas, a C racin da
Agueda, de Briteiros, teve a boa fortuna de encon-
trar, no dia 8 do aludido mês, quando livrava do mato
o interior de urna das pequenas habitações
quadrar-.
guiares do povoado, num dos ângulos do pavimento,
e quási à flor da terra (e), ura pequeno vaso de barro
contendo um formosíssimo par de brincos ou arreca-
das ( ) de ouro, sem dúvida das mais belas e originais
que até hoje têm aparecido ene Portugal ( 1 Q) .
(j) Vidè «Rey. de Quinnarães», uirnarães, 1937, voh XLVII,
pág. 89 e ss .
()
Sem dúvida a profundidade a que o vaso foi primitiva
mente enterrado era superior àquela em que foi encontrado . A lim~
peta freqüente do mato no interior das casas, provocando perdas
sucessivas da terra, retirada pouco a pouco dos pavimentos,
diminuía a espessura da camada que inicialmente cobria as jóias .
escondidas .
(`) Sôbre a origem e variantes da designação «arrecadas»,
vide Viterbo, Elucidarlo das palavras, s . v . «arrancares», e Blu-
teau,
Vocabulario Português e Lullno, s .
. v
. «alcarradas» . Vidè
também Leite de Vasconcelos, Opúsculos, II, 95 .
(W) As arrecadas proto-históricas que conhecemos são : a de
Afife (no Museu Etnológico) e as de Estela e Laundos (no Museu
Municipal do Pôrto), tôdas do mesmo tipo, muito singelo (vidè





Fixemos já esta coincidência bem curiosa : o
achado deu-se em circunstâncias perfeitamente idênti-
cas às que se verificaram com as conhecidas arrecadas
Fig. I - Uma das arrecadas da Citânia de Briteiros,
vista de frente e perfil
de Laundos (Póvoa de Varzim) ("), isto é - no inte-
rior de uma habitação castreja, e as jóias contidas num
outra, semelhante, adquirida no Pôrto pelo Sr . Dr . Leite de Vascon-
celos (vidé «Portugalia», vol . cit., pág. 406 ; Religiões da Lusitania,
III,
pág
. 431, fig . 219, e pág . 435, nota 3) ; outra, mais rica e for-
mosa, reproduzida pelo Sr. Dr . Mendes Correia, a pág . 190 do
vol
.
1 da HistOria de Portugal (Ed . de Barcelos) ; ainda três, citadas




Estrenioz (vidè «O Arqueólogo Port.»,
XXVIII,
pág . 181-183) ; finalmente, as que o Sr. Dr . Manuel Heleno publi-
cou na Revista «Ethnos» (I, 254), provenientes do Outeiro de Ca-
beça (Tôrres Vedras), e que, ajuizando
pelas fotografias, se parecem
com os pendentes ornamentais de xorcas de bronze, provenientes
de Cendufe, Santa Olaia, Crasto, Condeixa, Alter, Mértola, Lagoa
(Algarve) e Briteiros, aos quais o Sr. Prof. Leite de Vasconcelos faz
referências n-CO Archeologo Português» (XXIV, 100, nota I e fig. I,
e XXVIII, 177), e se vêem também na «Portugalia» (voL cit., pág. 328
e
Est . XX-n . 50, e pág . 504, Est. XXXIV-n.° 362, 63, 64) .
(1J) Vide
{Portugal a»
ci t ., pag . 404 , fig . 2 .
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vaso de forma quási °gual á do aparecido naquele
Castro .
Infelizmente, o golpe desprevenido da enxada
pôs em estilhas o curioso vasinho, que aliás consegui-
mos reconstituir em parte, com os fragmentos _ reco-
Fig. a
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Vaso que corn h as arrecadas
1ig. 3 --- Pedi' da vaso (Es 1 :2)
Ihidos (Fig . 2), e partiu em quatro bocados urna das
arrecadas ; a outra ficou intacta (Fig. 1) .
C vaso, que apresenta gravados na face externa
do fundo dois traços ene cruz (marca de posse ?), é
urn, pequeno púcaro (poculum) de perfil campan,ular




fação, do mesmo tipo de um outro que Martins
Sarmento recolheu, quási perfeito, nas escavações rea-
lizadas em 1877 (n), e de mais dois, fragmentados,
aparecidos posteriormente. Todos êles se conservam
expostos nos mostruários do Museu da Sociedade
Martins Sarmento. Minuciosas escavações feitas, logo
em seguida ao achado, no pavimento térreo da habi-
tação, que está situada junto ao cruzamento das duas
vias principais da Citânia, nada mais produziram digno
de menção .
As arrecadas, de ouro muito puro, quási sem
liga, em delicada filigrana, ostentam um trabalho or-
namental e uma técnica semelhante à que se observa
no botao terminal de um formoso torques aparecido,
em Agôsto de 1930, na Citânia de Santa Tecla (Galiza),
e exposto actualmente no Museu de La Guardia ( 13 ) .
Têm a mesma decoração, em duas ordens de postes
simétricos, os mesmos cordões constituídos por pe-
queninas contas, e até o mesmo finíssimo granitado
(processo desconhecido dos fihigraneiros actuais) a
servir de fundo aos postes. Estas analogias flagrantes
projectam bastante luz sôbre a área de expansão, a
remota antiguidade (a), as tradições e a admirável per-
sistência da indústria das filigranas, tao profundamente
característica da região minhota luso-galaica .
Desnecessário se torna descer a grandes minúcias
de descrição morfológica das arrecadas da Citânia,
pois a fotogravura da que foi salva intacta (frente e
perfil), e que juntamos a esta singela notícia, é, apesar
de ligeiramente mais pequena do que o original, sufi-
cientemente elucidativa em todos os seus detalhes .
Relativamente ao pêlo, a peça que está completa
acusa 9,6 gr ., e a fracturada 8,8 gr., diferença esta
de 0,8 gr . para menos que podemos atribuir a
terem-se talvez perdido na terra movida quaisquer
(1?) Vidè «Revi sta de
Guimarães»,
vo l. XXII, pág . 22, 23 .
(13) Vidè no periódico de Vigo «El Pueblo Ga ll ego , pág. 10
do número de O de Agosto
de
1930, o artigo Excavaciones en
Ga-
lida - Un hallazgo
sensacional, acompanhado da reprodução,
sob três aspectos, do remate do torques .
( 14) Vidè Rocha




dermin tos ragu tintos de ouro, se é que os dois
brincos tinham exactamente o mesmo pêso, o que
aliás parece pouco provável .
Digno e observação é o processo de suspensão
destas arrecadas, que apresentam duas hastes gradual-
mente adelgaçadas e recurvas, para traspassarem, em
sentidos opostos, o orificio praticado no lóbulo da
orelha
ã
essas hastes não têm cumprimento suficiente
para abraçar a parte superior do pavilhão, como as
de Laundos, Estela e Afife, as quais, por meio de uma
fina corrente, eram suspensas dêsse modo (u) .
Objecto de ouro, na Citânia de riteiros, apenas
havia aparecido, em 22 de Agôsto e 1876 ('), um
pequeno disco, também de filigrana, peçazinha esta
que aliás conhecemos sômente através de um antigo
cliché de lartins Sarmento, tendo o original desapa-
recido do Museu da Sociedade, talvez na ocasião de
uni roubo ali praticado ene 1898 .
A cronologia das preciosas arrecadas citanienses
fica perféitamente determinada pela natureza do meio
bem caracterizadamente lusitano-romano onde apare
ceran, pela estrutura e torneado do vaso que as con-
tenha, local e nível ene que êste se encontrava, e pela
técnica do trabalho e filigrana : são, como tôdas as
outras arrecadas já conhecidas em Portugal, jóias cas-
trejas dos periodos mais recentes da. II Idade do Ferro,
portanto dos primeiros séculos anteriores ou poste-
riores ao inicio da era crista . Contam assim à volta
de uma vintena de séculos de existência, idade bem
respeitável já, que lhes granjeou merecido lugar de
honra no Museu de Martins Sarmento, onde hoje
figurare ao lado de outras preciosas jóias áureas pri-
mitivas, para satisfação e regalo espiritual de estudio-
sos e apaixonados de civilizações mortas, e n tantos
aspectos e por tantos motivos bemm mais interessantes
de que as actuais . . .








.gália», vol. cit., pág. 406, fig. 3,
pág. 609, fig. 0 .
(tu)
« Revista
de Quimarães», vol, XXI, pág. 102.
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Uma certidão de Fernão Lopes
passada ao Mosteiro de Rorîz
m 1451
(Continuado do vol . XLVII, pág. 256)
SAmoça no Couto de Roorjz.
r+
Hic jncipit jnquisiçio . Ville que uocatur Sa-
moça . et parrochianorum Ecclesie sancte Marie jn
Couto de Rooriz de Negrellos eiusdem loçi . l'etrus
Johcrnis prelates eiusdem Ecclesie . Juratas et jnterrc-
gatas . cuias est ipsa Ecclesia. Dixit grzod est donny
Estephani cujusdam fratris 1Uionasterij de rrooriz et h er -
datorrzru . et ad presentaçtonem ipsoram Bracharensis
.Archieprscapus eum costituit in eadem . . Jnterrogcztus .
qtiod Casalia habentur in Samoza. Dixlt quod. sex. e t
vnum est donny StephQnj jlius f ra tris, et vnú est
saiicctj felicis . et aliüd est surzcctj Morriétis et aliud
est Ecclesie . et aliud est vnjus herdatoris . et aliud de
Roorjz. Jnterrogatus . Vnde dom 1nus Stephanus habuit
ipsum casale . Dixit quod de suo patrimonyo, Jnterrc-
gatas . Vnde s,ancctus feus habuii ipstzm casale dixit
quod nescit . Jnterrogatus. Vnde sancctus Mornetrzs et
Monasterïá de Roorjz habuerunt ipsa Casalia . Dixit
quad de testamento bonorurn liornjní . Jnterogatus . .
Vnde Ecclesia habujt ipsúm casale . Dixit gaod compa-
raujt herdatoribus eurn . Jnterrogatus . ex quo tempore
comparauit eum. Dixit quad nesçit . .Et dixit quot in
gaintanjs habed ibi VnCi casale et est herdatoruru
Ecclesie. Jnterrogatus. Vnde habujt eum Dixit quod
comparauit eum de herdatoribus. Jnterrogatus . ex quo




good in montesoon habentur ibi tria casaba ei sont
Monasterij de Roorjz. Jnterrogatus . Vnde habujt ilium
Dixit good nescit Et jn alio loco qui I (fol. 8 r a) Dici
tur Samoça Dixit habetur ibi Vna quintana herdato-
rum Et in alio loco qui dicitur Qujlhaurey habentur
ibi Duo casaba et sont Monasterij de Roorjz. Jnterro-
gatas. Vnde habuit ills. Dixit qacd nescit. Et in alio
loco quj Dicitur Coreixy. habentur ibi Vna quintana
et est filliorum Martny Coraxij . Jnterrogatus . si habet
ibi dominas Rex aliquod rregalengíí dixit qucd nom .
Jnterrogatus. si Jntrat ibi maiordomus ixit good
nom, guars tots jsta Colaçione . Jacet in cauto de Mo
nasterij de Roorjz. et jdeo nô faciunt Vilum forum
domino rregi nec Jntrat ibi majordomos Jnterrogatus.
de Monasterio de Rooriz si faciunt aliquod forum
domino Regi Dixit good Dant jnde terciam partem
Collecte . tameîz Dixit good fratres monasterij Dicunt
quad nom debent dare ergo quartera party Collecte .
Jnterrogatus. quomodo sit omnia que perhibuit. Dixit
good vidit et passas fuit. Subgenus Johanes . fatras
martini. Oonsaluus petri. Petrus petri. Bartolameus .
Martjnus Vicentij . Eernandus jobards Johanes petri Mar-
tjnus subgerij predictum testimoniü . uerbo et Verbum
quilibet per se sicut primas .
A varzea no Couto de Roorjz .
L-lic jncipit jnquisicio Ville que uocatur Var-
zene que Jacet in Cauto de Roorjz. et parrochianorum
Ecclesie sancctj Mometis eiusdem loci . Donnas facun-
dus martny Juntas et jnterrogatus. cujas est ipsa
Ecclesia. Dixit quad est herdatorum ipsius loci et ad
presentaçionem ipsorurn Bracharensis Archiepiscopus
prior constituit in eadem . Jnterrogatus . si faciunt inde
aliquod forum Domino Regi . Dixit quad nô. Jnterro-
gatus. good casaba habentur, in ipsa Villa. Dixit good.
Sex. et aunt duo sanccti Mamatis . jnterrogatus . Vnde
habuit sum . dixit quad de testamëto mjlitum et aliud
est Johanes petri de Cumjaes . Jnterrogatus. Vnde ha-
huit sum dixit good de testamento mjlitum et aliud
est filiorum petri Johanis cuiusdam cleriçi. e t aliud est
herdatorum et dixit good n Tacit vilum forum nec
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jntrat ibi Maiordomus Jnterrogatus . quare. Dixit
quad propter . quad Jacet jn Cauto de Rooriz Et
dixit good jn capela et jn maram habentur ibi tria
casaba J (fol . 8 r b) et sunt Monasterij de Roorjz. Jnter-
rogatus . Vnde habuit ea. Dixit quad Vnú habuit de
testamto cuiusdatn fratrie suj . et duo nescit vnde
habuit ea. Et Jn alia Villa que uocatur Barrarius haben-
tur ibi. dixit good octo casaba et aunt indu quatuor
ipsius Ecclesie predicts Et ex istis . quatuor, compara
ujt iliad. Dixit good in tempore fratrjs istius Regis
Sancius fratrie istius Regis . Jnterrogatus. Vride habuit
alia tria casaba dixit quad nesçit et Vnú est inonasterij
De Roorjz. Jnterrogatus . Vnde habuit sum. Dixit quad
côparaujt sum de herdatoribezs . Jnterrogatus ex quo
tempore comparaujt sum dixit good nesçit et aliuci
est petri martjny et de Monasterio de Roorjz Et pe
true martjny habuerunt ipsam casale . dixit quad pattus
martjny habuit earn ex parte matris sue . Et Monasterij
de Roorjz habuit de testamëto Et aliud est sancctj
rnartjny . Jnterrogatus . Vnde habujt earn . Dixit quad de
testamento cuiusdarn cclericj, et aliud est Bonny gome
cii de pausada et Martjny stephani. Jnterrogatus. Vnde
habuerunt earn . dixit good habuerurzt earn de suo pa-
trimonyo et de hereditate que fuit Menendi et pelagij
barua Bat. urzu'iz . Bracalern pro fossadarya Et Jn alia
Villa que uocatur Cousso habentur ibi . quinque. casa
lia et Vnú rnonasterij de Roorjz Jnterrogatus . Vnde
habujt e . dixit quad de testamento mjlitum . et aliud
est monasterij Vilarij et sancctj marnetis Jnterrogatus .
Vnde habuerunt earn Dixit quad nescit . et aliud est
mametis . Jnterrogatus . Vnde habuit earn Dixit good
nescit. e t aliud est herdatoruriz. Et dixit quad jn alia
Villa que uocatur lageam. habentur ibi Vnú casale
good est sanccti rnametis . Jnterrogatus, unde habuit
ea. dixit quad de testarnto unus herdatoris. et alio
loco quj dicitur Vonhado halientur ibi Vnú casale et
est rnonasterij sancctj Jacobi de lixtosa . Jnterrogatus.
Vnde habuit earn dixit good nescit . et jn alio loco qui
Dicitur Vluar . habentur ibi Vnú casale good est Monas-
terij vilelle . Jnterrogatus . Vnde habujt earn . Dixit good
nescit . Et dixit quad jn alia Villa que uocatur fous
de
Villa. habentur . ibi tria casalia_ et Vnurn est martjny
pimentel . et aliud est herdatorum . et aliud est Vxoris.
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Johanis patri losio. Et dixit quad jn Cousso facet ibi
Vna here (fol. 8 va) ditas Regalenga quem compara
-
ujt donnas capelanus Jnterrogatus quomodo scit omnia
que perhibuit. dixit quad Vidit et passos fuit, .Julianas
patrii vincencius nnartjnyr . domainjcus subgérij. Johanes
mjchaelis . Petrus Vicentij . Petrus mjchaelts. Stephanus
patriL durâdus petri predicctum testimonju . Verba
et uerbum quiiibet per sse sicut primos.
Hic jncipit jnquis/çio Collaçonjs Monasterij de
Rooriz et parrochianorurn eiusdem loçi . pellagius mar-
tjny de aschadona. Juratus et jnterrogatus . quad casa-
lia abentur in ipsa \cilla, dixie quad quatuor e` swzt
Monasterij de Roorjz . Jnterrcgatus . Vnde habu; t ea .
Dixie gaod nescit. Jnterrogatus . si faciunt jade aliquod
forum domino Regi
.
dixie good n© . Jnterrogatus de
monasterio de rroorjz . s i aligaod forum domino Regi .
dixft quad dent Inde terciam Collecte annuatjmm domino
magi . et dixie quad jn outario habentur ibi duo casa,lia
et saut monasterij de Roorjz . Jnterrogatus . Vnde ha-
buit ea dixie gaod nescit Et dixie good in pessegaaes
habentur ibi vnC casale et est m onasterij de Roorjz Et
in alio loco qui dicitur vila noua habentur ibi Vnun
casale et est Villele. Jnterrogatiis . Vnde habuit eá . dixie
quad nescit. Et jn alio loco qui dicitur saguiizga haben-
tur ibi duo casaba et suet n onasteri de Rooriz Et jn
alio loco qui dicitur palacium habentur ibi quatuor
casaba et tria sont Monasteriii de Rooriz et Vnú est
herdatorum Et in alio loco qui dicitur costa habentur
ibi tria casaba et suet monasteri j de Roorjz Et in alio
loco qui d icitur Barro habentur ibi duo casaba et sont
monasterij de Roorjz . Et in alio loco qui dicitur san-
djm habentur ibi tria casaba et duo suet Monasterij
de Roorjz Et in alio loco qui dicitur sandjm habetur
ibj. sex. casaba et suet Monasterij de Roorjz . Jnterrc-
gatus. Vnde monasteriú habuit ipsa prediccta casaba .
dixie quad nescit . Jnterrogatas. si moratur ibi aliquis
homo forarius uel rrendarius domin j aegis uel que
f ecisset calupnjá et nó pectauisset earn dixie quad no
jnterrogatus . quomodo scie omnia que perhibujt. dixie
Freeguesia do Moesteiro de Roorjz.




quod vidit et passos fujt Martjnus pellagij. Johanes
subgerij Petrus martini. Petrus dominjcj. Petrus me
nendj . Donnus durandus prediccturn testimonium




Sam Paayo de Casaaes no Julgado de Agujar
de sousa. -
- Hic jncipït Ecclesie swzccti pelagij de casalibus .
Donnas bertolanieus eiitsdem lEcclesie. Juratus et Jnter-
rogatus cujas est ipso Ecclesia . dixit quad est Monas-
terij de Roorjz et herdatorurn et ad presentaçionem
ipsOrl2rn Portugalensis Episcopus eE't constituit jn sedem.
Jnterrogatus si habet ibi dominas Rex aliquod jus. uel
debet habere . Dixie quad nô. Jnterrogatus Vnde rroo-
rjz habuit ipsam Ecciesiam Dixie quod de Militibus .
Jnterrogatus. si faciunt jnde aliquod forum domino
rregi . dixie quad dot domino Regi annuatjm medium
marapitinj de rrenda. Jnterrogatus quad casalia haben-
tur jn casalibus Dixie quod tria . et sont omnja Monas-
terij ferrarie . Jnterrogatus . Vnde habuit ea . Dixie quod
nescit et dent de Renda annuat}m Domino Regi . me-
dium morabit/iiu,iz . qiiilibet per s . et singulas galjnas .
Et jn Villa noua habentur ibi . quatuor. casalia et VnEi
est sanccte Christine. Jnterrogatus . Vnde habuit illud .
dixie quad nescit, et aliud est de Roorjz et nescit Vnde .
habuit e . et duo sont Villele. jnterogatus Vnde habuit
earn . dixie quad vn€í cambiauit co martjntí leytom et
aliud dixie quod nescit tinde habuit illud. Et dixie
quad dent de Renda tria casalia mediam morabitimirn .
tres galjnas quilibet per se . Jnterrogatus. qizare Vnü
casale nom dot Rendam sicut isto prediccta. dixie quad
fuit Martjny leitom . Et Jn carrazedo habentur ibi .
quinque casalia et Vnum est Monasterïj ferrarie et aliud
est Vu ele . Jnterrogatus . vnde Monasteria habuerwzt
ipso casalia Dixie quod nescit . e t vnii est cuiusdam
Múche (?) de loruaro. costancïe arfe . e t duo sont
saîzcctj tissy et habujt ea de progenjey testamento .
donny peut pelagij alferez . Jnterrogatus. si faciunt
jnde aliquod forum domino Regi . Dixie quad casons
ferrarie dot de Renda. unam, morabititzum annuatjm
E	
V'- RÁis
Regi . sex;aginta .
solidas
Jnterrogatus si Jn rat
Jordomus. dixit quad Jntrat. Jnterrogatus . si
rnoratur ebi aliquis homo forarius uel rrendarius uel
qui feciset homjcidium et no pectauisset illud dixit
quad nom Jnterrogatus quomodo scit omnla que perhi-
buit dixit quod ~ (fol . 9 r a) Vidit et passos fuit. Domi-
nicas Johwzis. Pelagius Johanis petrus pelagij Johanes
Johanjs Johanes mjchaelis .
Julgad e porto carreyro Ja a freeguesya de
sang Pero de canaueses que faz por o moeste ro
de Roorjz . -
Hic jncipit jnquisicio Ecclesie sancctj petri de
canauesses . Gonsalus menendj prelatus eiusdem Eccle-
sie Juratus et jnterrogatas . cujas est ipso Ecciesia . dixie
quad fuit Domine Regine maphalde et ad presentaçio-
nem ipsius Portugaìensis Episcopus earn constituit in
eaden . jnterrogatus. s i f ac junt jade aliquad forum
Domino rregj, dixie quod nunquarn elle aduc fecit fo-
rum
domino Regj post morte domine Regine et dixie
good semper Domina rregina solebat mictere judicem
jn canauesses . Jnterrogatus quad casaba habentur fin
ipso Colaçione . dixie quad, vigiriti quatuor. casaba
et sont Inde . quinque. onasteri j de Rooriz et nescit
Vnde habuit ea. et quatuor . sont donne sancie et aliad
est donne maioris egee et duo suret Ville hone et ha-
bujt ea de testaméto et aliad est ipsius Ecclesie et
habuit iliud de testam to et quatuor suret herdatorum
et duo sont donnyy Roderiçj fraye et aliud est pala
ç®li et aliud est done aioris martjny . et aijud est
hospitales et habujt illud de testam to et Duo surit ne-
potú Comjtis Danny menendj Jnterrogatus. si faciunt
jnde aliquod forum Domino Regj, dixie quad nó. Jnter-
regatas. si Jntrat ibi maiordomus. Dixie quad nãá .
Jnterrogatus. quare . dixie quad propter quad nutri-
uerunt ibi gomeçjú egee. et donna stephanya. et dixie
quad Jn Villa de canauesses surit Cento et Sep(e casas
et surit jnde triginta quinque casas donny Rodericj
fraye. et alia octaua est hcrdjnjs hospitales et habujt
earn de testamento donne Aide Et alia octana est





est fãliorurn et nepotum Bonny gonsaluj menendj et
due case rnagis . et quadragirzta . casas sunt Monasterij
de Roorjz et nesçit Vnde habujt eas . e t tenet eas in
coméda donnas egidius martjny et. sex. casales fue ~
(fol . 9 r b) runt Gomecij egee de porto carreiro . Jnterw
rogatus . s i jntrat ibi Maiordomus. dixit gr~aá nó.
Jnterrûgatus. quare, dixit quod propter honorera ipso-
rum mjlitum et tlonnj Roáericj froye . Jnterrogatits .
si faciunt jnde aliquod forum domino Regj dixit quad
nõ . Jnterrogatus si moratur ibi aliqujs homo forarius .
dixit quad n®. Jnterrogatus . quomodo scit omrzia que
perhibujt. dixit quad Vidit et passos fujt. Michaelis
petri. Johanes petrj . Johanes egee, Andreus martjnj .
Joharies alfonssy . Cronsaluus pelagij . D. feltrarjus . Johan-
izes stepharri . Dixerunt predicctum testimonyú uerbo
et Verbura quilibet per sse sicut primus .
Io Julgado de santa Cruz de Riba tamega . Jaz a
freegues ra de sanccta Guaya de Constanssy que
faz por 0 Mosteiro de Roorjz . --
-- Hic jncipit jnquisiçio Judicatus sanccte Cruçis
et jnquisiçio sanccte Ouaye de Constancy et omnium
parrochianorum Eiusdem Ecclesie . Donnas thomas pre-
lates eir sdem Ecclesie Juntas et jnterrogatus. cujas
est ipsa Ecclesia. dixit quad donnas egidius martjny
presentauit ipsam et ad presentaçionem ipsius portu-
galensis Episeopus eum constituit jn eadem . Jnterroga-
tus. si habet eel habujt val debet habere ibi dominas
rrex aliquod ius eel si faciunt jnde ei aliquod forure .
Dixit quad pectant vocero et calupnjam et Bat vitam
majordomo jn quolibet mensse. jnterrogatus . quad ca-
saba habentur in ipsa colaçione Dixit quad. trlgrllta
tres . casaba et. medium. Et duo sont martjnj didacj de
canaueses, et jacent jn cauto \Tille bone, et octo . casa-
lia et medium, cant ipsius Ecclesie, et habujt ea de tes-
tamento et duo sont Ville bone et Jacet in cauto Ville
bone et
vnum
casale 'est de Róorjz, et habuit illud de
testamento . et tria casaba et medium . sont herdatorum,
de Jstis tribus casalibus. Bat casale Petri martjny, de
fontanelis . Septern . Varas bracalis pro fossadaria et Bat
loytosam et pectant Vocero et -calupn já et casale quad
D GVIÎ RAES
fuit herdatorurn que Vocabantur de carnpis flat annua
tjni Domino Regj . Septern. Varas' bracalis . et modo no
gant niai tres . uaras bracaiis. Jnterrogatus . quare n® flat
modo . jpsas . septern . Varas bracaiis . Dixit quod nescit
et soiebat dare lujtosam et modo nó flat illa n et pecta-
bat ocem et calupnjan'i . Jnterrcgatas. quare Dixit quod
nescit et aliad est (fol, 9 v a) sanccti Jacobi galicie et
babou jlIud de testamento . et Duo sunt onasterij
Ville cous et habujt ea de testamento et Jsta duo ca -
salja fuerurzt regalenga . e t dixit quod comparsajt ea
Petrus de conde de domino rrege. 5cidicet . suo Jstius
rregis pro tribus sortellijs . Jnterrogatus. quomodo sut .
Dixit quod audiuit dicere Johanj f gueyroo suis f=seront
ipsa casalia et aliad est moriasterij . mancelles et pec-
tant Voceri et calupnjá et habuit jllud de testamento .
et, qutnque . casalia sunt donnyT egidij martjny et donne
emace aprilis et aliud est _,de nancelos et filliorwn fer
nandj martjnyr et aliad est ipsius Ecclesie et herdato-
rum et nô faciunt jnde ,`ilum forum . Jnterrogatus. quare
dixit quod nescit et aliad este (sic) basteei . et habujt
illud de testamento et pectat Vocem et calupn ja . e t flat
Vn . cabritû et, una . galljna et aliad est monasterij
fraxjnij et defendia illud pelagius subgerij et tria sont
de trauanca et habu.it ea de testamento . et aliad est
Vxoris que fuja laurencij fernandj . Jnterrogatus . si
jntrat ibi maiordomus. dixit quod jntrat . Jnterrogatus.
si faciunt inda aliquod forum Domino Regi . dixit quod
illa tria casalia de traua.nca dent . tres. cabritos annua-
tjm domino Regi . et tres. galjnas et soiebat dare
luj-
tosam et Vidit infle leuare earn et modo nom flat filam .
Jnterrogatus . quare dixit quad vidit jnde leuare ad
abatem De trauanca et aliad cassie bustelij flat annuatjm
domino Regi . Vn ú cabritá
et
. una . gallina . Jnterroga-
tus. si hebetar ibi aliguod Regalengum . dixit quod in
Bragaeses in loco qui dicitur casal dueyfro Jacet ibi
Vnum Regalengun . et alios campus Jacet jn carualio .
e t dent jnde annuatjm domino rregi De hoc Regalengo.
Vnum sesteiro p anes. e t duas gallinas. Et si maiordo-
miss hoc forum noluerit debent Inde dare terciá par-
tes omnjum fructuum .
-- Plagias Johwzis Juratus et jnterogatus de abs-
conditis regalengujs de bragaeses . dixit quod audiui





quàDo Vnus suits cõssuprinus
dixit ipsi majordomo quod
diceret ei vbi Jacebant
regalenga de casale Duayro
. Jnterrogatus . si moratur
ibi homo forarius, dixit quad nô . e
t dixit quod audiuj
dici qrwd casale dueyro qacd est Regalengum . Jtern
dixit quad
casaija predicta ipsizzs ecciesie . pectant vo
cem et calupnjam et vadunt ad
chamatum . e t ad tor-
ujscadam et ad castelum
et dant sirigulas I (fol . P y b)
galjnas et singelos cabritos . et casalia monasterij tra-
uance faciunt similiter tale
forwiz . sicut ipsa hereditas
Vile bone . e t filiorwn et nepotum Johanjs menendj Et
donny stephani quod pectant vocem
et calupnjam
et vadunt ad chamatani .
Et vnEi casale est ville bone
jn quo moratur Martjnus bisaleyros pectat voçe et ca-
lupnja: et vadit ad chamat et
ad intorujscadamet dat.
vnü cabrith et. una, galjna . JtFterrogatus quomodo scit
omnia que perhibuit dixit quod
Vidit et passizs fujt .
Johanes meîzendj . PeLagius Johaîris . PeLagius gonsaluj .
Petrus mauros. Martjnus Jóhanis Martjnus menendj
dixerarzt predictum testimonjíi . verbo et uerburn quj-
libet per se sicut primus.
julgado de Vermuy a freeguesia de sanhoane de
Caluos e a de sanctiago de bordello E de sancta'
Maria de gradizella . E de sam rnjguel de antrãbas
as aues E de sam lourenço de Romam por o mos-
teiro de RoorjZ . -
Hic Jncipit parrochiarum Judicatus de uermuy
que Jacent citra Riuulum Aue. prima fuit jnquisiçio
Ecclesie sancctj Johanis de Calujs et omni[i parrochia-
norwlz eiusdem Ecciesie, fernandzts garnie Juratus et
jnterrogatus, cujas est ¡psa Ecclesïa . dixie good est
herdatorum et peeri Johanis, u erba . e t ad presentado-
nem ipsorum Bracharensis archiepiscopus petrus johanis
jn priorem constituit jn eadem . Jnterrogatus si habet
ibi dominos Rex aliqizod jus eel habujt eel debet ha-
bere eel si façiunt jade aliqzwd forum domino rregj .
dixie good nom. Jnterrogatus quad casaba habentur jn
ipsa colaçioîze . dixie quad sexdeci,n. casaba. e t. qitinque .
casaba suint jade petri Johanjs . Venin Vimaranis et
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pectant vocern et calupnjam et Vadunt ad chamath .
et duo suiit saîiccte Marie Vimaranis et pectant Vo-
cern et calupnyarn et vadia ad chamatum. et duo sura
scmccte Marie ujmaranis et nescit vnde habuit ea et
pectant vocem et calupniam et uadunt ad chamath .
et duo suiit donne Maioris martjny et nô facit vilum
forum . Jnterrogatus, quare. dixit quod nescit . e t aliud
est Monasterij de Roorjz et nescit vnde habuit illud et
pectat você et ca1upnj et uadunt ad chamati5 . et aliud
est Marie egee pignarij et sua, germanjtate et nõ facit
T1um
forum . jnterrogatus, quare. dixit qztod propter
Reymodi martjny quod fuit jnde medietates ipsius
casaljs . sua . et aliud est rnartjny petri virnaranis et
pectat (fol. ÍO r a) voceni et calupniam et Vadit ad
chamatam et dat annuatjm domino Regi . duas. Varas
mjnus tercia bracalis pro fossadarya et aliud est Mar-
tjnus fernandj cuiusdani scutiferis et pectat vocem et
calupriyam et vadit ad charnati5 . et aliud est Vilarjny
et habuit illud de testamento et pectat Você et caiu-
pnyá . et vadit ad chamatum et aliud est filiorwn martjny
Remondj et pectant vocem et çalupniam et vadit ad
charnatum et aliud est nepotum egee martjny . et dat .
quinque. uaras bracalis pro fossadaria . Jnterrogatus .
si moratur ibi aljqizis homo forarius . . dixit quad nô .
Jnterrogatus. si habetur ibi aliquod rregalengum dixit
quad nô . Jtem dixit quad herdatores ipsius loci fece-
runt se hommes rreymôdj martjny ut sint defenssi
ab ornnj foro regaij Jnterrogatus. quomodo scit ornîzia
que perhibuit dixit quõd Vidit et passas fuit . Martjnlls
petri. Dorninjcus gonsaluj Martjnus fernandj . Petras
Johanis omtzes isti perhibuerutit preditum testimonii
uerbo et uerburn qailibet per se sicut primos .
Sancctj Jacob j de bordello .
- Hic jncipit Jnquisicïo Ecclesle sa;zectj Jaobi de
loordelo et parrochianorzun ciasdem Ecclesie Martjnus
petri : iuratus . et jnterrogatus cujas este ipsa ecclesja .
dixit quod est Petri rnartjnj çafarrom et aliorum mjli-
turn et herdatorwn ipsias iocj et ad presentaçionern
ipsoratiz bracarensis archiepiscopus laurenciü Johwais
jnde priorern côstituit jn eadetn Jnterrogatus,
si habet.
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ibi dominzzs rrex aliquod ius uel habuit uel debet ha-
bere. uel si faciunt inda aliquod foríí domino Regi dixit
quod nom. Jnterregatus . quad casaba habentur jn ipsa
colacione . dixit quad . trigiata tres. casaba. e t. septemcle-
cirn, casaba suet inda Monasterij de rroorjz et nescit
Vnde habuit ea. e t de Jstis . septemdecim . casalibus . Jacet
inde. quitidecim. casaba in cauto ipsius, rnonasterij de
Roorjz, et duo casaba jacent extra cautum et pectant
Vocero et calupniam et uadunt ad chamatú et Vn[i jsto-
rum duorutíz jn quo morantur menendus patri dent
annuatjm domino Regj . Octo , tiaras bracalis pro f os-
sadaria et sex. casaba stint . ipsius Ecciesie et habuit ea
de testamento j (f
ol. JO r b) et.
quhtique, casaba pectant
uocem et calupniarn et Vadunt ad chamaturn . e t Vniii
facet jn ipso cauto el nõ facie VIum forum . Jtem dixit
quad unü casale jstorum . quinqtte. Demorantur. Petrus
menendj et dent annuatjm domino Regi . duas . varas
bracalis pro fossadarya . e t aliad est Monasterij sanccti
tissy et Jacet jn ipso cauto supra Diccto . et aliad est
Martjnj stephani et petat uoce et calupnya et uadit ad
chamatíí. e t aliad est patri nunjz de outiz et pectant
uoç et calupnja et uadit ad chamatú Et duo surit
Roderiçi Johanis Brachni c sua germanjtate et pectat
Você et. caluprilam. et vadit ad charnát€i . et dent annua-
tjni domino rregi, duodecim . Varas bracaljs pro fossa-
daria et aliad est martjnj patri et eius fratrum herdato-
rum et pectant Você et calupnjarn et uadit ad chamatum
et aliad est Monasterij de çerçedelo et habujt illud de
testamento et pectat uocem et calupniam. et uadit ad
chamatui, et duo suet herdatorum et pectant uoc et
calupnja et uadunt ad chamatíí, et aliad est gonsaluj
gonsaluj et sua Jermanjtate, herdatorum et pectant
Voce et calupn jam et Vadunt ad chamatú et Vna quin- „
tang est patri martjnj et fecit e ibi jn tampon istius
Regis Et omnia jsta casaba supra diccta que Jacent
extra cautum dent lujtosam et uadunt ad torujscatam .
e t dent omnia. duos. duos, salidas . annuatjm major-
domo de rrenda . jnterrogatus. s i habetur ibi aliquod
rregalengum dixit quad nó . jtem dixit quad aliad ca-
sale est herdatorum et pectat uocem et calupnja et
Vadit ad chamatú et ad torujscatam . dat annuatjm





Varas bracalis . pro fossadaria. Jnterrogatus . quornodo
scït omnja que perlzibujt. dixit quad Vidit et passus
fujt. PeLagius. martjnj . Petrus menendj
. petrus petri
Martjnus fernandlls Petrus subjerij. Petrus rrodericj .
Petro
domjnjçi omîzes Jsti perhibuerunt predicctum
testimonyum Verbo et uerbum quilibet per sse sicut
Primus .
Sanccta Marya de Qradjzella .
Hic jncipit jnquisicio Ecclesie Sanccte Marie de
Qradizella et omnjíí parrochianorum eiusdem Ecc/esie
Martjnus egee prelatzzs eiasdem Ecclesie Martjnus egee
prelaths eiasdem Ecclesje Juratus et jnterrogatus cujas
est ipsa Ecclesia . dixit quod est jnde tercja. monasterij
sarzcctj tissy . et alia tercia est monasterjj 1 (fol . 10 t' a)
de Landjm et alia terçia est guberriatorum eiusdë Eccle-
sie . jnterrogatus . Vnde ipsa monasteria habujnt (sic)
ipsam Ecclesiam . dixit quad nescit. jnterrogatus . s i
habetur ibi dominas . Rex aliquod ¡US uel habuit . uel
debet habere. Vel sy faciunt jnde aliquod fori Domino
Regj. Dixit quod nô jnterrogatus. quod casaba haben
.rtur jn ipsa colaçione . dixit qtwd, triginta . octo . casalia .
et. irndecim. casalia suet jnde Monasterij sancctj tissy.
et nescit vnde habujt ea . e t tria . casalia jstorum . wide-
Clii . scilicet casale cruçis et casale de pensso et casalle
de carualale pectant Voç et calupnjam et Vadunt ad
chamatum et ad troviscatam . jnterrogatos . quase ipsa
octo casalia nô pectant vocem et calupnjarn sicut jstaR
tria . dixit quod jacent jn Cauto Miane de palmarya .
e t sex casalia sunt Monasterij de rroorjz et nescit
Vnde habujt ea . e t tria casalia jstorum, sex. scilicet de
carualale el Vnü de palumbare pectant Voce et calüp-
njam et uadunt ad chamatuni et vadunt ad torujscataniu
et alia duo casalia jacét jn ipso Cauto supradiccto, et
quatuor. sunt Monasterij çerzedellj et nescit Vnde habuit
ea . e t pectant inde tria . Vocem et caIupnj et Vadunt
ad chamatíi et ad torujscatam . et vnü jacet jn ipso
Cauto supradicclo . e t aliud est Monasterij de Landjm
et nescit vnde habujt jllud . e t nô facit Vilum forum
propter quod nutriuerutzt ibi petri martjnj pimjnte-
him. e t aijud est gontjne petri cum sua germanjtate
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herdatorum et pedant vocem et ca1upnj . e t vadit ad
chamatti et ad torujscatam . et dat annuatjm domino
Regj dec Varas bracaljs pro fossadaria. et aliud est
subgerij aria cum sua germanjtate herdatorum et pe-
ctant vocem et calupnjá et Vadit ad chamatum et ad
torujscatam . et dat annuatjrn domino Regj . dace . Varas
bracaljs . pro fossadarya . et aliud est fernandj gonsaluj
cõ sua germanjtate herdatorzwz et
pedant voce et ca-
lupnjam et vadit ad chamatum. et ad torujscatam et
dat annuatjm domino Regj . clecem . Varas bracaljs pro
fussadarja, et duo sont ipsius Ecclesie et (fol. ¡O y b)
habuit ea de testamento et pedant Vocero et calupnjam
et vadunt ad chamatum et vadunt ad torujscatam et
dat inde vnum annuatjm domino rregj . tres . varas bra-
caljs pro Iossadarja. et duo sont Monasterij de tiuaes
et nescit Vnde habujt ea et nô facjunt Vilum forum
propter quad tenet ea Valasczis martjny et Each ibi
medio quintana et duxit ibi castinarios de prestimonyo
quad tenet rregalengu et tria casaba aunt herdatorum
et nô faciunt Vilum forum domino rregj. Jnterragatus .
quarë dixie quad jpsi herdatores fecerunt se homjnes
dominj Valascj et fãciunt serujcjum domino Valasco ut
sjnt defenssy ab or nj foro rregalj Et aijud casale quad
vocatur de fraxinario est herdatorwn et pectat voce et
ca1upnj et vadit ad chamati et ad torujscatam . e t dat
annuatjm dominó Regj Vnam quartam Vinj pro f ossa-
darja et aliud est damne melons martjny Et aliud
casale good fujt petri abbate est herdatorum . et pectat
vocem et ca1upnj et vadit ad chamatii et ad torujsca-
tam, et dat . tres. Varas et media . bracaljs pro fossa-
darja . et duo sont rroderiçj faffiz . et aliud est Martjnus
Johannjs de fremoseljf et aliud est rremõdj mart jnj .
Jnterragatus, sy habet ibi aliquod Regalengú, dixie quad
nõ. Jnterragatus . si moratur ibi aliqujs homo forarius
dixie quad nô. Jnterragatus. quomodo scia omîzja que
per/zibujt dixie quad vidit et passas fuit .
Sam Migueel dantre ambas Aues .
- Hic Jncipit jnquisiçio Ecclesie swzcctj Michaeljs
quj stant jnte ;r ambas Aues et omnjü parrochianorum
ipsius Ecclesje Qonsalus gonsaluj Juratas et jnter-
est ipsa Ecclesia. dixit quod est 'herda-
orurn ad pre~entacionem herdatorum ipsius locj .
Bracharensis archiepiscopus . Durandum gonsaluj . jn
priorem cóstituït jn eadem. Jnterrogatus . si habet ibi
Dorninus Rex aliquad ius uel habujt uel debet abere
uel si faciunt ~ (fol. 1 .t r a) jnde aliquod forum Domino
Reo'j. Dixit quad n® . Jnterrogatus . quod casalia haben-
tur jn ipsa colacione . Dixit quad. triginta quatuor .
casalia et tria sunt Monasterij de Roorjz et nescit
Vnde habuit ea . et pectant Vocern et calupnja et Va-
dunt ad chanZaturn et Vadunt ad torujscatam . e t quatuor
sunt Monasterij Cerzedelj et habuit ea de testamento
et ná faciunt Vluna forum domino Regj . Jnterrcgatus .
quare quod pectat vocemm et calupnja . et facit totum
forum Martjno pirnjntelo et tenet ibi suumm maiordomo
et suum Vicariü. Jnterrogatus. quomodo Vocatur ipsa
Vjla dixit quad lobazjrn et sobratum. Jnterrogatus .
dedi eis ipsam potestaté . Dixit quad nescit. Jnter-
gatus . s i habet jnde cartam ipsius honrre . dixit quad
nescit. et duo sunt subjerij petri herdatoris
et
pectant
Vocem et calupnjam et vadunt ad chamatú et ad torw
viscatam et Vnü est monasterij de landjm et nescit
Vnde habujt illud et pectant Vocem et calupnjá et
Vadunt ad torujscatam et ad chamatú . e t aliud est
Ívlonasteri j saiictj tirssy et habuit illud de testamento
et pectat Vocem et calupniá et Vadunt ad chamatú et
ad toru jscatarn et tria sunt martjny pim jntely et Vn ú
est filiorum Subierij soutello et pectant Vocem et ca-
lupnjam et'vadút ad charnatú et ad torujscatam et dat .
duas . Varas bracaljs pro fossádaria et pectant uocé et
calupnjam et vadunt ad chamatú et
ad
torujscatam .
et dat. quatuor. Varas bracalis pro fossadaria . e t aliud
est filiorum et nepotum De berbelos herdatorurn et
'pectant Voce et calupnjam et Vadu.nt ad chamatú,
et ad -torujscatam . et dant octo Varas bracaljs. annua-
tjrn domino rregj pro fossadarya . et aliud est pelagij
menendj cú sua germanjtate et pectant Vocem et calu-
pnjam et Vadunt ad chamatú et ad toruïscatam et dant
annuatjm
f
(fol . I1 r b)
.
Domino Regj. sexdecim. uaras
bracalis pro fossadarya et aliu d est gánsaluj gonsal uj .
herdatoris et pectant você et calupnjam et vadunt ad
chamatú et ad torujscatam et dant annuatjm domino
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quartam vinj et aliad est filiorum et nepotCi subgerij
burrale herdatorurn el pectant vocea et calupnjam et
uadunt ad chamatum et ad toruiscatam et dat, dece
,
uaras bracalis pro fossadarja . e t aliad est Monasterij
Vluarie et pectat você et calupniam, et vadit ad cha
matum et dat Vn quartera Vinj pro fossadaria . e t aliud
est gonsaluj, gujiufi et pectat vocea et calupnjam et va
dunt ad chaniatû et ad torujscatam et dat . quatuordecim.
Varas bracaljs pro fossadarya, et aliad est filiorurn
baruatj et dat. duas . partes de duabzis varijs bracalis
pro fossadarya . et aliad est filiorum patri pardj et
pectat vocero et calupnjam et uadit ad chamatum
et ad torujscatam . et dat . octo , varas bracaljs pro fos-
sadaria . e t aliad est Patri patri quintarse . pectat vocero
et calupnjam et vadit ad chamatum et ad toruiscatam .
e t dat. Eres. Varas bracalis . et . unum, almude vinj pro
fossadariaf et aliad est de Cedonjs et pectat voce et
ca1upny et uadit ad chamatí et ad torujscatam et dat .
tres. Varas bracaljs . e t. unutn. almude Vjnj pro fossa
darya Et de hereditate Marie corde dent Jude annua-
tjm . duas. Varas Bracaljs . pro fossadarya . Et de here-
ditate Martjny Bubey dent jade annuatjm, quatuor .
Varas bracaljs . pro fossadarya Et de hereditate Mar-
tjny cocui (?) . dat annuatjm, unam. Varam bracalis pro
fossadarya . Et de hereditate subjerij egee dat annua-
tjm. quatuor Varas bracaljs mjnus quarta pro 1ossa
darya. Jnterrogatus si habetur ibi aliquod rregaIengí
dixit quod nom. Jtem dixie quad de hereditate herda-
toranz de pondraes dent inda annuatjm domino Regj .
novera . Varas bracalis, pro fossadaria . Jtem dixie quod
omrzes annuduuas jstorum predicctorwn herdatorurn
leuat jllas jnde (fol . ¡Ï ii a) Martjnus pimëtelus .
Jnterrogatus, quare . dixie quod audiuit dicere Monino
pimjntelo quod dominas Rex inandauit ey illas capere .
Jnterrogatus . si momear ib.i aliquis homo . forariusf
dixie qucd nô. Jnterrogatus. quomodo scia omnia que
perhibuit. dixie quod vidit et passas fuit Egeas patri.
Donnas Romanos. Qonsaluus faca. Dominicas pe-
tri . Pelagius subierij . Donnas andreus PeLagius de
fonte Omnes Jsti perhibuerunt preditum testimonium
Verbo et Verbum qujiibet per sse. sicut primas .
~~~~7~ ~~ ~~~D~~~~~
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pectat unce et calupnjam et Vadit ad chamatü et ad
toruiscatam . et dant annuatjm domino Regi . duode
cim. varas bracaljs pro fossadarya . Jnterrogatus, si
habetur ibi aliquod rregalengum dixit quad no. Jnterw
rogatus . s i moratur ibi aliquis horno forarjus. dixit
qzzod nô . Jnterrogatus . quomodo scit omnja que per-
hibuit . dixit quad Vidit et passos fuit . Johanes patri .
Dominjcus patri . D. subierij. Qonsaluus goîzsaLuj . Mar-
tjnlls patri . Omrzes jsti perhibuerwzt predlcctum tes-
timorijü uerbo et uerbum qujiibet per se sicut Primos .
Enqueriçom que foy tirada sobre o couto de Roo-
rjz per onde parte e as Diujsõõës Dalle segundo
em ella faz maçam da qual nô se escpreue dalla
Mais que o ditado de tres testemunhas porquanto
todas falam per hua gujsa e se nom fazer prolixi-
dade de scriptura . ----
-- Jtem primeyramte Ívlartjm esteus de pegey-
ros Jurado aos euangelhos preguntado pella costume
Disse que rnoraua no dlccto Couto em casal do dlccto
Moesteiro majs disse que o ti jnha emprazado por
penssom çerta e por pessoas çertas E do al do costu-
me ni/ül . --
-- Jtem preguntado pallo primeyro Artigo que
lhe by leudo e declarado . Responden e disse que ele
sabya o diccto Moesteyro de Roorjz que suya a rredor
de ssy couto . Preguntado como o sabia disse que se
acordaua de sesseenta anos e disse que sempre des
esse tempo ouujra assy chamar e soer por Couto do
diccto Moesteyro de Roorjz a rredor desse moesteyro .
Preguntado se sabya se era partjdo per marcos e per
diujsõõs . disse que era . preguntado se sabia esses
marcos e diujsõOs disse que sabya . preguntado guaxes
eram essas J (fol. 12 r a) diujsõs. disse que se com-
peçaua huã diuisom a sso a portela per sobre a egreja
de sam momede per hu padrom que hi esta dereyto .
preguntado que sinal tijnha esse padrom . disse que
era çjma ca uada essa pedra a fegura de sartâe .
E di como sse vay dereyto ao Rio de vizella a sso o
lagar que charn agrello no qual lagar esta huú pa-
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drom alçado que tens signal de cruz em
Cima . e contra
a parte do couto signal de
chaue E dhi como sse Vay
dereytamente polo môte de Virases E dj dereytameîite
aa portella de couelo hu see htíapedra nadina que tem
signaaes de teteras E dy como sse vay dereytamente
ao mete de periouços E dhi dereitamente aa hermjda
de sam Cibrao assy como Verte a agua escontra o
Rio de avizella E dhi ao lagar hu se primeiro com-
eçou Preguntado quem lhe mostrara estas diujsoões .
disse que elle as Vira e que as mostrara per olho se
comprisse . E disse que antre estes padroões rijam
outros padroões com signaaes de cruzes E que sempre
do diccio tempo que diccio auja Vira chamar estes pa-
droões por partjmeîzto do diccio Couto da outra terra
de arredor de ssy E disse que do artjgoo no sabya
majs do que diccio auya . -
-Jte preguntado polo seguido artigo que lhe
foy leudo e declarado Responden e disse que elle Vira
a este priol e aos outros que ante el foram dedo diccio
tempo que diccio auya que se elle acordaua a aca man-
dar chamar has homes desse couto a hufl dia cada
huü ano por sem joham ao lagar que chama a parede
E entá estando assy ajuntados dizia esse priol que esses
homes que filhassem hutí homem bõ de antre ssy
• que elle lho juramentarja que fezesse direito e que os
homëës filhau huü antre ssy E entõ o diccio priol o
fazia jurar que fezesse direito . e destes que assy faziô
• eram dous anos e deles tres E deles mais (fol . 12 r li)
deles mayos. preguntado quaaes foram esses jujzes .
disse que ujra assy fazer por juiz. Pedro eones abade
de swzcta Maria que o fora bem Vijnte anos E dom
egos que o fora per longo tempo e Migueel domiizguez
• outros . E esteue enes frade do diccto Moeste, ro .
Preguntado como o sabia Disse que o Vira e disse
que do Artigo nó sabia mais .
* item preguntado pollo terceyro Artigo que lhe
foy leudo e declarado Responden e disse que estes
jujzes que assy eram postos como diccio auya que
ouuya todolos feicctos çiuees dos moradores do Couto
e de outros que hi vijnham demandar direito . pregun-
tado que eram feiccios Ciuees . disse que os feicctos
que nom er de Crime . Preguntado quem ouuya os
feiçctos de crime . disse que o juiz de Refoyos em cuja
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Jurdirom o diccio couto Jaz. pregtitado como o sabya .
disse que o Vira . e disse que do artigo no sabia mais
do que diccto suja.
- Jtem preguntado polo quarto Artigo que lhe
foy leudo e Declarado
Responden e disse. que el ujra
os priores . do Diccto Moesteyro meter no diccto couto
moordomos e chegadores que fazia as penhoras e as
entregas per mandado dos Jujzes do dlccEo couto . e
cumpriam as sentenças que danam esses Jujzes . pre-
guntado qtiaaes forom esses chegadores que faziam
essas penhoras e entregas . disse que Vira huir frade
leigo que suya nome Johane anes que o fora bem
trijnta anos e huû clerigo que chamauô outrossy
Johane anes e Joham Vilarjnho leigo. Preguntadó que
era o que lhes danam dessas penhoras e entregas .
disse que Vsauam lanar huCI soldo do morabitiizo .
E disse que do artigo nom sabia majs do que diccto
auya , pregLítado como o sabya disse que o Vira e disse
que do artigo n sabia majs .
- Jtem preguntado pallo quinto artigo que lhe
by leudo e declarado Responden e disse que el ujra
do diccto tempo de que se acordaua aos priores com
os Jujzes poer no diccto couto Jurados pera mandar
tapar os paães e as Vinhas e as deuesas e as fruytas
• pera guarda ias e pera saar os lauores E que esses
Jurados com os (fol. 12 y a) priores poynham peas
aaqueles que essas cousas passarem, preguntado que
peas poe . disse que do boy e da besta. Cjnquo . soldos .
• correger sse o dano. e aos homes aquilo que erijam
que era gujsado . preguntado qué ieuaua aguasses peas .
disse que o priol ou quem elle mandaua, preguntado
como o sabia disse que o Vira E disse que do artigo
no sabia mais Do que Diccto Auya .
- Jtem preguntado pollo . sexto artigo que lhe
foy leudo e declarado Responden e disse que os Jujzes
do Couto mandauõ aos Jurados que prenda aqueles de
que lhes Dam querelas De Crime E sse feiccto era
de crime mandaua os entregar ao Juiz e meyrjnho de
Reffoyos E sse feiccto era de corregimento De pala-
uras ou doutro feiccto qualquer que nom tangia a
crjme enfîiaua os e ouuja os esse Jujz do couto ou
• priol e desbargaua os co seu direito, preguntado
se ujra alguns prender que lanassem ao Jujz de Ret-
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Poyo disse que vira. preguntado quaaes. disse que
vira ero do rrego. e esteira da ages e outros .
E dis que do artigo nQ
sabia mais do que diccto
fluya
-- Jtem preguntado polo . septimo artigo que lhe
foy leudo e declarado . Respondeo e disse que esses
Jujzes dan as sentenças antre os moradores do couto .
e se al uú queria apelar que apelava do Jujz do couto
pera o priol e do priol pera El rrey . preguntado
quaaes vira assy apelar disse que m.ultos. mas que se
nona acordaos do nome deles E disse que do Artigo
no sabia mais do que diccto Asya. -
Jtem preguntado pelo octano . artigo . que lhe
foy leudo e declarado. disse que dallo diccto tempo
que dicto suya, que se acordaua que ujra aos priores
desse Moesteyro E ao Jujz desse couto meter almo-
taçees
o
pera almotaçar os pááés e os Vjnhos e as outras
cousas que con Aria n de sse almotaçar. preguntado
quaaes -forom esses almotaçees. disse que Vira hi no
diccto Couto por aln otaçees martjm pirei e Vicente
giraldez de Varzea e outros de cujo nome
I
(fol. 12 v b)
se nõ acordaua . preguntado sse esses almotaçes poy-
nham peas ou as leuauom. disse que lhes Vira el poer
peas . mais nó sabia se as leuauam . E disse que lhes
Vira britar o p : quando o achanam pequeno . e disse
do artigo ná sabia mais do que diccto suya
--- Jtem preguntado polo . nano . artigo que lhe foy
leudo e declarado Respondeo e disse que elle vira a
este que ora he priol do diccto oesteyro leuar huú
carneyro Melijo e hull uaso da agua da fonte de samo-
ça. per traiam da morte de Johane esteuez que mor-
rera de huú salgueyro que caem . Preguntado sor que
lhe dauom este carneyro
e
uaso de sugou. Disse que di-
ziam que lho danamn por omjzio preguntado quem
lho dera. disse esta testimunha . que depom que o
dïccto johane esteuééz era seu jrmaoã dalle e que ele
cone sa madre se lhi obrigarem polo diccto carneyro
e uaso e agua e lho derem E que o nó ergerom atea
que lhe ficarem pollo diccto carneyro e uaso de agua,
dizendo que tal era ho vso e o costume do dïccto
Couto de darem esto por omezio ao prial do diccto
Moeste, ro E disse que do artigo nõ sabia majs do
que dïccto suya, --
u




Jtem preguntado poio. decimo . ,Artigo que lhe
foy leudo e declarado Respondeo e disse que dela
dïccto tempo de sesseenta anos aaca que se elle acor-
daua que sempre Vira aos priores do diccto Maesteyro
estar em posse e estacam ora das Dicctas Jurdiçõõs
como as elle diccias auja e disse que do Artigo nom
sabya mais da que dïccto Auya . ----
-- Jtem preguntado polo Vndecimo artigo que lhe
foy leudo e declarado Responden e disse que assy
era voz e fama e creença no dïccto couto e no Julgado
de Reffoyos e nos outros lagares de arredar delle
como o elle dïccto Auya. pregútado que era voz e fama
e creença. disse que o (foi. 13 r a) todos diziam e
erijam E disse que do artigo ne do dïccto feiccto no
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A organização corporativa dos sapateiros e maïs
dos seus aliados os tamanqueiros, formeiros, curti-
dores e sumadores, na Idade-Média, visava não só
os problemas vitais dos respectivos oficios, mas igual-
mente o socorro mútuo .
A assistência religiosa tinha um destacante lugar .
A irmandade dos confrades dêstes ofícios conseguiu, a
expensas próprias, fazer unia capela privativa, man-
tendo nela o culto dos seus santos -- o Anjo da Guarda,
a Senhora das Neves, S . Crispim e S . Crispiniano (i) .
Nao se olvide, todavia, que a primeira ascese
religiosa dos nossos sapateiros e
seus aliados, foi
Santa Maria .
Em Santa Maria de Guimarães, na cresta da sua
igreja, remiamm os precursores dessa Coofraria d' sea
aria d' Go np . dos Çapaleyros, do século XIII (e),
em cuja terra sagrada igualmente eram levados a
enterrar .
E foi ao mesmo lume vivo da sua fé religiosa
que êsses bons obreiros, a par da cruz da sua Irman-
dade, velando com pios sufrágios pelos bens da alma,
( 1 ) Em certa data deliberaram os Jumes do Oficio destinar
o rendimento dos seus
pelarnes, em Rua de Couros, para as despe-
sas da construção da Capela . Foi reedificada em 1849 .
( Mais de um pergaminho da Confraria, depositados no
Arquivo Municipal, aludem às retinïóes na
Cresta.
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ergueram, como reduto complementar da sua vida
social, o Estatuto e a Bandeira do seu ofício. Desta
aliança do espiritual com o temporal, nasceu o
Albergue de S . Crispim .
A era da sua fundação anda citada nos mesmos
coevos pergaminhos da Confrariae de Sapataris do
ano de 1269 ( 1 ) .
Assestando a lupa nos amarelentos e encardidos
58 pergaminhos que se guardam no Arquivo Munici-
pal respeitantes a esta corporação de oficio, topámos
com citações à «aalbregarja» nos documentos regis-
tados com os n.° 8 2, 3, 5, 7-a, i, i3, 39, 39-a, 40,
', 42 e 43 . A primeira data atribui-se a 1281 (?} e a
última ao ano de 1594 .
Damos aqui os termos de um desses pergaminhos,
relativo a 1320, onde se alude à existência da Alberga-
ria da Confraria dos Sapateiros, e que, a nosso pedido,
foi traduzido e reproduzido no «Boletim do Arquivo
Municipal de Guimarães» :
«Sabbã todos como fosse contëda a demda antre
o Cabidoo de Guymaiies da hüa parte e a Confraria







rigo q . se dezja seu procurador e per G.° paez q . se
dezja maormo da dicta c6ffraria e per outros cõffrades
a outra per razõ de hüa gotejra q . faz antre as casas
mora johá domjngues dicto . . . carnicejro da húa
parte e albergaria da dicta cõfJ
} aria da outra as
dictas partes de seu prazer uierõ aa tal aue€ça cõuem
a saber q. o dicto Cabidoo pague e seja tendo a pagar
era sempre a meyadade da dicta gotejra e do q . custar
a meter cada q . for mester e a dicta côffraria outro sij
agar a meyadade da dicta gotejra e do q . custar a
meter e deseo pagar o dicto Cabidoo quanto aprager
a dicta sa cassa e nó mais. Nas quaes coussas Pedre
afies joyz de Gujmarães deu sentça de prazer das
dictas partes Tecto foy esto en Guymarães quatorze
dias de ffeuereiro Era de mil trexëtos e Cinquoenta
e viij° anos. ts. Pedre armes de candooso johã soares
g° perez coojgo Domîge afies Martini anchinho ta g°
afies princaiho victe afies coõjgos' e outros E eu ffrã-
(1) Esta data está demonstrada no estudo anter i or .
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cisco ouréço abalião de Gujmaráes q. a rrogo das
dictas partes este stronnento e outro partidos per abc
screul e en eles meu sig (lugar do sinal público) nal
q. tal e .»
Enes documentos de difícil leitura são respeitara-
s a contratos de prazos foros e doações . Alguns
dos citados pergaminhos, nomeadamente os n.°s 3g-a,
.o, .x, 42 e .3, aludem a um «espritall da comfraria
de santa m.a da cõpanhia dos çapat .°S situada na Rua
çapat.a» (i) .
Esta designação de «espritali», não guete todavia
significar que se trate de um hospital, conforme hoje
se entende por tal vocábulo .
a A palavra hospital, alémm de se aplicar nesses
tempos . . . a casas onde se agasalhavam peregrinos e
viandantes pobres, teve também o significado de asilo,
recolhimento, hospício» . (e) .
Albergue de S. Crispim estava nesse caso .
Alude o seu regulamento a um «hospitaleiro» . Percor-
rendo,porém, os seus livros de contas, nenhuma verba
ali aparece destinada ao pagamento de remédios ou
curativos .
Tratava-se, portanto, de urra désses albergues
«que no século I, nos lugares povoados e ao longo
dos caminhos . . davam pousada e alimento aos po-
bres, enfermos e peregrinos . Algumas destas carido-
sas fundações . . . jaziam na linha de trânsito das então
reais concorridas romagens a S . Tiago da Galiza»
( 3
) .
E Guimarães era urna dessas vias de trânsito, atenta
a circunstância de o Santuario de . S . da Oliveira
ser urra dos centros do devocionário medieval (i) .
(1 ) Estes documentos são referentes aos anos de 1473, 1476,
1481, 1496 e 1594,
(2) agatháes Basto, «História da Santa Casa da Misen-
córdia do Põrto», pág . 329.
(3) Henrique Félix Nogueira, «O Município no Século XIX»,
pag. 43 .
( 4 ) Confirma-o um despacho dado em Vereação no ano
de 1642, onde se afirma «que esta Vila era de passagem paca
S. Tiago da Galiza e S . Gonçalo de Amarante» („n 6.» das Verea-





Da sitttaçao o Albergue
Diz a História da Igreja em Portugal
«As albergarlas,
destinadas a ministrar socorros
aos pobres e recolher peregrinos e viajantes, multipli-
caram-se prodigiosamente por todo o reino . Algumas
foram fundadas e dotadas por generosidade dos prin-
cipes ; a maior parte eram da iniciativa particular e
estavam a cargo dos mosteiros e de membros do
clero secular. . . .Ordinàriamente as albergarias, mes-
mo quando fundadas por generosidade dos fiéis, es-
tavam anexas a alguma igreja ou mosteiro» (i) .
A albergaria da Confraria dos Sapateiros estava
anexa a uma capela, uma e outra privativas instituiçoes
dos obreiros deste oficio e seus aliados . E porque a
capela fóra consagrada ao Anjo S . Miguel, o albergue,
antes de se chamar de S . Crispim, foi designado, abre-
viadamente, por --- Albergue do Anjo .
Não se lhe atribui nenhuma outra fundação, além
daquela que ainda hoje lhe pertence e se vê na ((Viela
de S . Crispim» . Reza por éste teor
o inventário,
quanto ao edificio
« . . . a caza do Hospital que serve de Alvergaria
adonde se recolhem os pobres e passageiros tem de
comprimento de norte a sul des varas e duas tersas
e de largo de nascente a poente tem nove varase e duas
terssas ; parte do norte com a dita Capella do Anjo da
Garda desta Comfraria e do sul parte com a viella que
vem da misiricordia
pera
a tulha e pera a dita viella
do Anjo e com cazas foreiras a este Hospital
e
parte
do nascente com a dita viella do Anjo e do poente
com cazas do dito Hyeronirno Fernandes mercador ;
estas cazas são sobradadas e telhadas e em sima no
sobrado tem des cameras, sinco que ficão a parte do
nascente e outras sinco a do poente, nas coces se reco-
lheis os pobres do dito hospital e o espitaleiro tem
huma lareira no meyo do sobrado que fica entre as
ditas cameras adonde os pobres fazem o fogo ; tem
(
;) Fortunato
de Almeida, «Hist. da Igreja
em Portugal»,
L.a t .°, pág . 548 .
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huma porta pera o sul e outra pera o nasçente que sai
na viella que se chama do Anjo por ficar junto a dita
Capella ; as logeas so espassozas e gramdes e a parte
do poente nas ditas logias tem huna caza pequena de
perpianho que serve de palheiro e da lenha pera os
pobres do dito hospital ; e aos passageiros se lhe cos-
tuma dar no primeiro dia que bem pouzar ao dito
Hospital hum braçado de lenha e outro de colmo pera
se agasalharem ; e se costumão Recolher no dito hos-
pital tres dias e tres foutes e da hy so obrigados os
offeçiaes do dito Hospital e os espitaleyros despedi-
remnos e emporemnos passados os tres dias na forma
de seus estatutos ; tem as ditas cazas em sima no so-
brado tres genellas pera aparte do sul e sinco genellas
pera a viella chamada do Anjo que fica a parte do
nascente» (') .
Desta propriedade apenas no existe, ao presente,
«a casa pequena de perpianho» para guarda das palhas
e da lenha, a que o inventário alude . Em tudo o mais
se mantém a velha fisionomia do Albergue - pobre
tugúrio que se cinge amorosamente à capela, ligando-
-se-lhe interiormente pela sacristia
Quanto à sua regra de vida administrativa, fala
mais amplamente um painel - tábua pintada que, em
seus dizeres, veio pôr diante dos olhos dos confrades
o que era essencial se não olvidasse .
Dizeres de um retábulo :
«/N NOMINE DOMINI- AMEN I Obrigações
que tem esta Confraria e Irnzan .' de S . Miguel o
Anjo da Rua Sapat»z
g Comprornicio da Confraria e Irmandade dos Sa-
pateyros a qual foi instituida por Joco Bahùio e Pero
Bahùo fundadores deste Hospital de S . Miguel o Anjo
da Rua Sapateira para o qual deixarão sua herdades
(1 ) Livro do Tombo, pág. 14 e seguintes, na posse da
Irmandade .
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e Rendas no anho de mil e 1reen1os e quinte ( i- ) se re-
formou neste anho de mil e seis centos e setenta e huni
por se nâo poder 1er o qual prometemos cumprir e
guardar .
«Primeiramente ordenarnos esta santa confraria
de S. Miguel o Anjo a honra do rn . t0 piedozo Deos
• da Virgem N. S .ta Sancta Maria sua Mae e de todos
os sanctos e sanctas da Corte do Ceo aos moradores
que vivem em Guimaraens .
s
«Ordenarnos esta Capella de S . Miguel o Anjo e
Confraria para todos os Sapateiros e mais Confrades,
assim homens corno mulheres de qualquer estado que
ej am se quizerem assentar pela S.ta Cõfraria .
«Ordenamos que nesta caza e Hospital de recolhi-
mento de pobres passageiros e alguns da terra pobres
nas cameras e os de fora estaram tres dias e tres nou-
tes e da hi hirão seu caminho .
«Havemos por bem que esta santa caza Confra-
ria e hospital seja governada e Regida pellos sapateyros
• mais Confrades e o Juiz desta Confraria sera sem-
pre Sapat.° .
«Serão obrigados os Conegos e Dignidades de
N. S.ra da Oliveira a virem buscar os pobres que fale-
cerem neste Hospital e os levarão a enterrar as Claus-
tras de N . S .ra da Oliveira e lhe mandarão tanger as
campanas e darão hua oferta ao Sacristão conforme
poderem e este contracto fez o Cabbido com os Com-
frades deste Hospital por lhe largarem hua quinta
sobre a qual andavão em demanda e esta obrigaço
he para sempre sem por isso lhe darem cousa alguma
salvo a dina offerta ao Sathristo a custa da Confraria
• dirão os Conegos quatro missas cantadas de obriga-
cão com orgãos tangidos como abaixo se declara (n) .
«Havemos por bem que dia de N. 5ra de Agosto
de cada hum anho se fará cabbido aos offeciaes farão
no tal dia todos juntos na Capella de S. Miguel o
( 1) Nenhum documento de i3i5 nos mostra os nomes des-
tes fundadores.
(2) Esta causa arrastou - se pelas Just i ças desde o ano remoto
de 1462, vencendo a Irmandade. Vejam-sê documentos no Arqúivo
Municipal, referentes à Instituição . No L.° da Vereação relativo
a 1729 (fol, o v.) apura-se que o último vencedor foi o Cabido.
o	
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Anjo e todo aquele que no viere sera condemnado
em
hua libra de cera e neste dia os of'eciaes velhos
dardo hum comvite aos novos ou no dia da en-
trega ( i) .
«Ordenamos que todo o cõfrade que se for da
Villa e se escutar de servir esta Confraria asim de
Thesoure Tro corno de outro oficio tocante ao ser -
viço do Hospital pagará dez cruzados de condenaçao
aplicados para obras da dita caza e Hospital e seja
riscado da Confraria .
«Ordenamos que todos os Confrades que ouvirem
a campa chamar a cabido ou a coutas nesesarias da
Capela e Hospital e no vier paga nieva libra de cera .
«Ordenamos que se algum cazeyro que pagar foro
ou renda ao ditto Hospital e se alevantar e não quizer
pagar a renda os offèciaes daquelle anilo e os q . servi-
rem os reais ermos os demandarão athe haverem sen-
tença e gastarenm as custas do rendimento e foro do
ditto .hospital .
«Ordenarnos que se alguns confrades ou offeciaes
do aneo que servirem prazos novos ou derem a nossa
Cápela a algua Comfrari a e ataixarem rendas ou foros
do ditto Hospital serão chamados a cabbido com campa
todos os confrades sob penna de cinco cruzados e de
ser tudo o que fizerão nullo .
«Havemos por bem que se algum sapateyro ou
outra qualquer pessoa meter couros ou madeyras
ou outra qualquer couta na loge do dito Hospital sera
condenado em quinhentos reis .
«Ordenamos que se algum confrade não tiver
herdeyro ou por sua devoção quizer deixar a Confra-
ria hua esmola por sua morte os confrades vão estar
com elle e o levem a sepultura com toda a cera que
houver na Cófraria .
«Ordenamos que quando fizermos o cabbido mayor
que digo os confrades vinte vezes o Pater foster pel-
las almas do fogo do Purgatorio .
«Ordenamos que se diga cada anho
em
cabbido
mayor um Pater noster pella alma de D. Sande porque
(t)
Dar «convite» é, neste caso, dar urgi beber~to . E viso
eito inveterado nos irr andadeiras,
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nos deixou hua esmola cadá atino e pellas Almas da
quelles que algua couta deixarão a Confraria e isto
faça dizer o mordomo primeiro que entrem a cabbido .
j
«Ordenamos que quando pagarmos ao N. Capelão
o selario das missas que diz cada sano que torne o
uramento dos Evangelhos se as dice todas assim as
da Capella como as dos defunctos que deixarão foros
e rendas a este Hospital .
«Ordenou Pedro Bãhiáo e Jogo Bahião que todas
as quartas fevras de Cinza de cada hum anuo lhe di-
cessem hum Responso com hua vigilia sobre sua sepul-
tura que está em S . Payo e darão de esmola aos
Padres aquillo que bem parecer aos mordomos e pirão
com cruz alevantada e estacam prezentes todos os
mordomos e rezaram todos sobre suas sepulturas por
suas almas e porão na dita sepultura hum patino preto
com hua cruz e cera ; este responso e vigilia se dirão
no ditto dia de cinza a tarde e acabado elle farão os
dittos confrades pôr hua meza na dicta Igreja e asen-
tados a ella com muita quietação farão hua consoada
e gastarão pella aquillo que bem lhe parecer e os que
estiverem em odio o Juiz do dato Hospital os farão
amigos e comerão e beberão por hum copo e não que-
rendo obedecer o riscarão da Confraria e o que se
puzer a meza não sendo confrade pagara meya libra
de cera ( i ) .
«Estas são as graças e indulgencias e perdoens
que são concedidos pelo S.° Padre Clemente setimo
a esta caza de S . Miguel o Anjo em seu Hospital aos
devotos e fieis Christãos que em os dias seguintes e
abaixo declarados vierem ouvirem os officios e darem
suas esmolas ao Hospital e caza, ganha por cada hum
( 1 ) Nas contas de 1825, pág . 142 V ., vêm estas verbas de
despesa : «Com o Vigario de S . Payo pela Missa e Vigilia
de Cooarta f•a de Sinta --440 ; Com a Consoada aos irmãos q .
assistirão com pão leve e Vinho Maduro - 720» .
Beberiam pelo mesmo pichel de estanho ; pois ainda hoje é
superstição (e muitos a alimentam em gracejo), que, beber pelo
mesmo copo, obter a faculdade em adivinhar os segredos de
quem primeiro bebeu. Dste modo, confrade que se recusasse à






dia cem dias de perdão das prirneyras vesperas athe
as segundas .
«Item em dia de S. Miguel o . Anjo em Mayo
a oito .
«Item dia da Assumpsão de N. Senhora de Agos-
to a quinze
.
«Item dia da Annunciaço de N . Sa a vinte e
cinco de Março .
«Item dia de Corpus Christi .
«Item em dia de S . Miguel o Anjo a vinte e nove
de Setembro .
«São obrigados os Conegos de N . Senhora de
Oliveyra a dizerem quatro missas cantadas com orgos
tangidos como vem a saber hua missa dia de N . S .ra
Candelaria a dons de Febreyro pella alma de Pero
Domingues mercador em dia de N . Senhora de Março
os vinte e sinco .
«Item hua pellas almas de Joio Bahiio e sua
mulher Maria Domingues e por Fero Bahio em dia
de N . Senhora de Agosto aos quinze .
«Item hua missa em dia de N. Sã de Setembro
a oito pella alma (de) João Annes Regarão .
«Item estas missas terá cuidado de mandar dizer
• Juiz e mais confrades por lhe ficarem encarregadas
• no darão por ellas nada salvo pagarem aos Diaco-
nos e Subdiaconos .
«São mais obrigados os dittos Conegos de N. 5 •ra
da Oliveyra alem das quatro missas asima declaradas
dizerem mais hua missa por dia de S.ta Maria antes do
Natal pella declaração declarada em seus títulos .
«São obrigados os confrades desta Confraria man-
darem dizer por cada Conego que falecer do Cabbido
hua missa dando os herdeiros deste a ditta Confraria
• maravidi acostumado .
« TITVLO Das campas que tern o Hospital no
Claustro da Real Colegiada de N. S ~ da Oliveyra
da villa de Guimaraens
«Item mais tem o dicto Hospital da Confraria no
Claustro de S . Maria da Oliveyra entre o Altar de
S.ta Maria da Graça hum pedaço de cham para enter-
rarem os pobres que morrerem no Hospital, e asim
os confrades que nao tiverem jazigo tem hum pedaço
de chava o qual tem de hum esteyo a outro dezaseis
palmos e tem mais hum moimento e do moimento
para a parede tem quimze pez e terna asim o ditto jazigo
os dittos pobres que no ditto Hospital morrerem e
asim os pobres que jazigo não tem ¡ isto septiado (?)
por Fernam Gil sapateyro Escrivão da ditta Cófra-
ria etc .
«Foi reedificada esta capella pella meza do anuo
de i849» ( i ) .
E nada mais diz a tábua da sacristia .
U regulamento interna do Albergue :
«Livro gire nade servir p.a as pobres que en-
tr •âzo iro Hospital do Ardo dci Guarda desta Vila
Ano de z'7
«Qbrigaçoens q . bao de ter as pobres q. entra-
rem p . a as caninhas--sio as seguintes
«Primeiram .te terão obrigaráó de Miem pedir aos
sabb .
°S
cada búa o seu dia p.a 0 azeite da sr.a das
Neves (e) .
«E terão mais obrigação de barrer o Hospital e
Capela cada búa em o seu dia q. lhe tocar p.a estar
limpo e assiado q . nua esteja o sisco (d)estruindo
as madeiras .
«E terão mais obrigação de acarretarem todos os
trastes q . forem .necess .°s p .a algúa festa q . se fizer
na Capela ou Hospital e hir buscar ervas cheirosas p.a
botar na capela no dia da festa (e) .
(x) São estes os dizeres da tábua que se encontra na sacris-




Ainda hoje se vé pelas ruas de Guimarães, deambulando
pelas casas, matraqueando às portas, a andadeira do Albergue,
recolhendo na almotolia o azeite das esmolas devotas .
(3)
Cobrir o chão de ervas cheirosass é uso e costume ainda
hoje ohservadó, dum modo geral, nas festas rurais . Na cidade, s4
se pratica põr ocasião da procissão de' S. Jorge .




R Vls°rA D OViMARÁEs
«E terão mais obrigação se algíîa estiver doente
de lhe assistirem cada
huma o seu dia q. lhe couber
com todo o zelo e amor fazendo-lhe tudo o q . lhe for
s
necess .°, e no cazo q. alguma
estela em artigo de morte
lhe assistira cada huma de las Trindades emthe a meya
noite e a outra de la meya noite p. a
baxo .
«E a Hospitalr .a teca obrigação de mandar asistir
as sobre d. aS cada húa os dias ou horas q . lhe com-
petir nas assistencias das infermas com declaração q .
faltando algúa com as obrigaçoens istipuladas dera
p .te ao procurador da Irm .' e p . a estas serem admoes-
tadas a primr.a vez em meza p .a cumprirem sua obriw .
gaçáo em cazo q. huns e outros assim o não cumprão
as pobres q . faltarem pagaram por cada vez q. forem
reprehendidas meya canada de azeite p .a a lampada
da S . a corno tambero a outra q. lhe faça a sua obri-
gacao .
E o procurador q . nao fizer executar a d . a peana
pagara de peana p .a a Irmd.° meya l . a de sera e esta
obrigação sera lida a toda a toda a pobre q . entrar p . a
a todo, o tempo constar e todas estas obrrgaçoens se
compri.rao e guardarão como nela se contem. Hoje em
meza a 4 de Fevreiro do Anno de 1774.»
Mais ditaram ao escrivão-çartorário os previden-
tes confrades da Albergaria :
«Daqui p.a baxo se seguirão os termos das suas
aseitaçoens com as clauzulas e condiçoens atraz . De-
clarando nele q . aquela q. morrer e não tiver herir .° a
q,m
pertença seus bens os deixara
p.a obras do N . Hos-
pital pois nao he justo veo p .a fora podendo ser
p .a as
d~" obras . E assim se pede q. nenhum dos Nossos
Irmãos deixem esquecer este bem tão oculto (?) do
agrado de Deos e de N . amado Sam Crispim e Cris-
piano ,e da protectora e fundadora Nossa May Santisa
sima Sr.a das Neves e Anjo da guarda)) (i),
( s) Esta cláusula destinava-se a obstar que o pároco da fre-
guesia ali mandasse entrouxar os tarecos das finadas do Albergue i
para distribuir pelos seus pobres .
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registo de en rada :
75
«Aros dezesete Dias do mes de Junho de mil e sete
Bentos e oitenta e sete anhos nesta villa de Guimarães
foi preferida ene huma das casinhas deste Hospital do
Anjo `Xicaella Montra viuva que ficou de João Per .a
Surradar morador que fora na rua de Couros desta
m .ma Villa por despacho do Doutor Provedor desta
Com .°a de r 5 deste presente mes por requerimentos q,
lhe fizergo o Juiz Jogo pra Mendes e Pr»o
r
Custodio
José pra q. actualm.te servem nesta Irmand.C por
haver duvidas entre Ales e alguns dos Irmaons desta
S .ta Irm.de na proferencia da dita Miquaella Montra e
Roza k ra.a tambem pretendente .
Sobre esta duvida deferiu o D .' Provedor q . tinha
proferido o d .° Juiz da Irmd .e Joáo Per .a Mendes de
I2 de Junho do prez .te fose preferida na ref.da caza
deste hospital a pretendente Micaella Montra por con-
correr nella todos os requezitos persizos e iesce,os
. consta$ dos Estatutos corno assim consta milhor dos
requerimentos que se lhe fizerao p .a este fim ao d
.°
Menistro os quais se acho em puder e Cartorio do
Escrivão da Provedoria p
.a
o que deu a pretendente
de entrada o que se costuma dar nesta Irmand,e que
he
a quantia de dois mil reis (t) o dito Juiz Jogo P
.ra
Mendes e o Procurador desta Irmd .e Custodio José
Per.a lhe mandarão fazer esté tr.° que aqui asignarao
e mandarão ao Their .° dos foros Manoel Luiz pegada
lhe fizese emtrega da chave da d .a cazinha. Em ver-
dade do desp .° do D.r Provedor e delta recebesse a
respectiva quantia dos dois mil rs. na fr.a detremi-
nada hoje Guimarães era (ilegível) e assinando o
ref. 0 Thezr.° dos foros em como reçebeu a quantia
dos dois mil rs .)) .
(i) A espórtula de entrada passou
de «um cartinho» (1,200)
para
2 .000 reis, por deliberaçáo tomada
em
reün,iáo dos confra-
des, convocados por «som e voz
de campa tangida», em Novembro





Nicolau Jose da família do
Sr. P.e Domingos da Silva Gonçalves, carinhoso fndador e Direç-





E, a seguir, le-se esta declaraçáo, escrita corn
outra n o de letra
«Nao tenha efeito este termo por que no se aca-
bou . a . dennàndá riera o tizr.° dos foros deu a chabe o
espiral como dis atrai)) (i) .
Este registo tem a autenticá-lo vinte e urna assi-
naturas, sendo cinco de + cruz .
Eram manifesto_ s os sinais de partidos de classe
entre «sapateiros)) e «serradores)), embora a instituïráo
pertencesse, de direito, a uns e a outros .
Desde as mais remotas origens que vinham alia-
dos no mesmo grémio corporativo, O Albergue saíra
do mesmo âmbito de «associação)) . Contudo, o
-((partido)) dos sapateiros sobrepunha-se, como mais
forte .
Este termo de admissão é uma amostra . Vê-se
por êste e outros recursos judiciais, como os confrades
de S. Crispim eram -- rixosos e litigantes,
Lá isso eram ! (~)
tas náo se acusarão de serem ---- de «más contas» .
*AA propósito, reproduzamos uma pagina demonstrativa
da afirmação .
Receitas e despesas do Albergue :
{t Coulas que dá o govr .° dos foros e Hespitar do
Aarjo da Grrczrdcr, e S . Crespim, e S . Cr°espicrrlo da rua
S4ipatr .' no artrto de 1778 atlze o cuino de 1779
«R. as Custas dos Juises do offiçio -- 00525 ; R .
os Exzeminados que tocava ao Hospital---o5265 ;
~R,o juro do dr.° de Sobradelo, para a cea dos po-
bres --- o2~7oo ; R, hua Esmola que veio do. Bra-
sil . )),
(?) Livro na posse da Irmandade (pág, t3 v .) .
(2) Em uri termo de prestação de contas relativo a r8i5,
pdg. 83 a 85, lê-se isto : « . . .Sinto cautas que trazem que são as
seguintes huma de Joaó Antunes desta Villa Outra de Manoel
Jose Piram ¡ Outra
de llom .a4 de Lemos Outra de Joáo Machado
e seu filho Rodrigo de Freitas todos desta Vila todas no Çartori
da Çamara (outra de) José Leite zuarte . ?~,




«D . com a porca do Sino, e carpintr.° e pre-
gos-400 ; D, com hua talha que se comprou p.a o
azeyte - 090 ; D, com a desfazedura de hum carro
de leynha- 060 ; D . com um procurador, que se man-
dou ao Porto a resp .t o da Cauza do R .do Cabb .° d
dias e gastos - 25500 ; D, com hum conceylho de hua
preposta que veyo do Porto -o6o ; D . como Cubeyro
de emterrar hum pobre--- oigo ; D, com a vigilia de
s. Payo no ano de i 778 - 0280 ; D . com as Custas d
Juiz do offiçio que me tocou a m.a p.teo765 ; D. com
hum pobre que moren no Hospital que dei ao Sam-
cristão de tocar as campanas oioo ; D . com compor
o Hospital e Capela, de cal, e area, e saybro, e tintas
de pintar, e jornaes dos offeçiaes - 9 i Vio ; D, com hua
Sun a que se tirou para titulo da demanda que ouve
com o Juiz do offiçio que tocou a rn .a p.te _3 o ; D.
com hua fichadura para a porta de hua pobre - 060 ;
D. com a rea dos pobres na foute denatal - i8oo ;
D. com o cubeyro de emterrar hua pobre- i i o ; D .
com m
.dar
dizer tres missas de tres conegos, que fale-
çerio - loo . . . (i) .
Apreciadas estas verbas de receita e despesa,
salientam-se os gastos extraordinários provenientes da
«causa do R . Cabb .°» ; com «hum conseylho de hua
preposta que veyc do Porto» ; com «o titulo da demanda
que ouve com o Juiz do offiçio» -a par das despesas
ordinárias com as missas de sufrágio ; com a lenha
para o lar ; com o azeite para a ,lâmpada ; com a
cova para os mortos ; com a ceia do Natal para os
pobres, etc . .
A Ceia do Natal aos pobres :
Que belo, que impressionante quadro é asse da
Ceia de Natal, em S Crispim, - iniciativa de cari
( 1 ) Livro de Contas, pig. 8 e seguintes Arquivo Munici-




Jade cristã que se perde
na noite imensa dos tempos,
pois no
falta quem lhe queira atribuir tantos anos,
quantos já conta a
própria instituiçao!.
No temos, porém, provas seguras
a testemu-
nhá-lo .
Rebuscando com paciencia evangélica os elemen-
tos necessários para patentear a ancianidade dêste ágape
de pobres, comemorativo da natividade de Jesus, outros
no encontrei anteriores aos fins do
século XVIII.
Em um livro de contas
relativo ao ano de 1776,
vem esta ementa da ceia natalícia, servida em S . Cris-
pim : «D . com i8 aRateis de Bacalháo p . a a Seia dos
pobres de véspera de Natal- 15030
; D. com o Pfio
-480 ; D com o vinho j5
canadas-480 ; D, com o
binagre e venas p .a se aliumiarem • 025» .
Em 1781 surge urna verba cone esta rubrica :
«D . Na Ceia da Vespora do nascim .° aos Ricos i des-
tes Passageiro- i59o0» (i) .
A expressão «Ricos» parece querer justificar-se
com o uso de algumas vezes se distinguir, em mesa
apartada, algum «Pedro Cem» empobrecido .
o que, porém, relativamente à Ceia de Natal,
constava nos Estatutos reformados em 1825, no seu
Capítulo 8.°, era o seguinte : « . . . ceia que se costuma
dar no nosso Hospital em vespora de Natal aos men-
digos que nele se achem recolhidos, e s pobres que
habitam nas celas» .
Além dêstes, também se distinguiam com a Ceia
os confrades internados no Albergue : « . . . se algum
Mestre da nossa Oficina examinado ali se recolher,
serio contemplados com a mesma ração» .
A obrigação de «dar graças a Deus», antes da
refeição, está expressa no citado Capítulo pelo teor
que segue : «em antes da dita ceia o nosso Tesoureiro
dos foros fará que todos os pobres rezem tres Padre-
Nossos e tres .Ave-Marias pelas almas de quem deixou
aquela esmola, o que tudo se observará na mente deter-
(1) aL .° q. ha de servir pa se deitarem as contas da Corr-
fraria do Hospital que instetujrarn os admenistradores antiguos
)oaõ Bayaõ e Pero J3aya6 . . . que os mesmos instetuira6 corn o
titulo de Star Maria da Oliveira como consta dos seus EstatuI
tos, . . », pág . 33 . Arquivo Municipal de Guimarães .
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minada pelos instituidores da nossa Albergaria, a bém
da Caridade e do proximo» (i) .
Como um incenso balsaminado de bnços, sobe
a oração dos pobres nessa noite da Natividade de Jesus,
passando para lá das estalas, fazendo o milagre de
não deixar extinguir o suave perfume do meritório acto
da Ceia dos Pobres .
Em verdade, quando parecia frouxa a chama dêste
culto de amor, eis que, pelas alturas de i8yo, surge
novo legado para a Ceia de Natal . Domingos Gon-
çalves, «o Lobo da Rua Nova», negociante de solas e
cabedais, entrega por escritura «a quantia de duzentos
mil reis», com o encargo de a Irmandade deS . Cris-
pim, de que . êle era confrade, dar no dia 24 de Dezena-
bro de cada ano, «emquanto o mundo durar», a Ceia
de Natal a doze pobres do sexo masculino, - Eígape
to patriarcal e to belo, que é como que a reprodução
viva dêsse retábulo da mística Ceia dos Após1oZos
Esta ceia constaria do seguinte : «a cada um dos
referidos doze pobres se distribuirá quarenta reis de
pão misturado, uma posta de bacalhau de seis onças,
cozido, com quatro batatas e um olho de couve, molho
de azeite e vinagre, um bolinho de bacalhau desfeito, .
meio quartilho de vinho verde, e um pratinho de
doce, arroz ou latria . . .
Bento de Faria, «negociante na rua de Cou-
ros, aceitou o legado na qualidade de Tesoureiro
da Irmandade . E, como era do «estilo», jurou aos
Santos Evangelhos cumprir o legado «emquanto o
mundo durar» ! ()
Mais de meio século é decorrido depois que esta
escritura se lavrou. A actual geração está cumprindo,
por sua honra, o que os legados não podiam cum-
prir, POT' SU f raqztea .
	
.
Bem hajam os vimaranenses de coração que pro-
tegem, com os seus óbulos, a tradicional Ceia dos
Pobres na véspera de Natal t .
. ( 1 ) Estatutos publicados na integra, na «Revista de Guima-
res», vol. 4 .~
e 5 .° .
. () Cópia de escritura. Arq . Municipal de Guimares.
b	
REVISTA DE QVIMA1ÃE
Uma fase administrativa do Albergue :
Já dissemos, no anterior estudo, que os Esta-
tutos dos Sapateiros e artes correlativas, reformados
'em 1$.5, foram una «aborto» gerado pelo ódio do sapa-
teixo ao toureiro .
Dêsse feio estado de alma se ressentem certos
capí-
tulos qúe tratam da administração do Albergue .
E' ver : «Determinamos que o Juez da nossa Al-
bergaria,
que
tambero serve de Juiz da nossa Irmandade,
e o nosso Tesoureiro dos foros, e Procurador, serão
sempre eleitos
da
nossa Oficina dos Mestres sapateiros
e Techadores de socos . . . » ( 3) .
E o mesmo princípio de absorpçáo e espirito es-
treito de classe, continua : « . . .assim Lambem as celas
do nosso Hospital, quando vagarem, serão dadas' em
primeiro togar as viuvas dos nossos Mestres examina-
dos sapateiros, ou a suas filhas, sendo estas 'de bem
viver e costumes, e tendo de trinta anos para cima,
porque assim lhe pertence ; e não havendo desta clas-
se quem as pretenda, serão dadas ás viuvas a quem
o Juizado com o seu Definitorio determinarem .))
(Cap . VIII dos Est .) .
Folheando atentamente o Tombo da .Irmandade
--- calhamaço de boas proporções, encadernado em
couro, com pregaria de metal, e para cujas laudas,
em papel d'e linho, foram superiormente autorizados
a passar as escrituras, os foros, os prazos, as doações,
tudo quanto respeitava à propriedade do Albergue
e nos velhos originais se não pudesse ler ai, nessas
hoje cintas mortas, vê-se que o património dos bens
de raiz, acrescido às receitas das «multas», das «bene-
zes», das «espórtulas», provindas dos «mestres exami-
nados», das «correições pelas oficinas», das «entradas
para irmãos», dos «usos e costumes», enfim, repre-
sentava uma soma que seria óptima para
a
vida 'do
(1) Em 1682, aparece no Tombo
da Colegiada de Guima-
raes, a pág
. 482, um serrador como Tesoureiro da Confraria dos
Sapateiros.
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Albergue, se no fôra, em boa parte, destinada para o
culto da Capela, sufrágios de alma e «Império» ( i ) .
Razão por que esse Tombo dos bens da Alberga-
ria seria «sempre conservado em boa guarda e cautela,
fechado com as tres chaves do resguarde» e estas en-
tregues, uma «ao Tesoureiro dos foros, outra ao Juiz
mais velho . . . e outra ao Juiz . . .. da Albergaria»
(Cap. VIII dos Est .) .
*
Debaixo do altar-mor da capela de S. Crispim
topei um dia cozia um velho traste para ali arrumado .
Era um esquife!
o funéreo despojo, dobrou-me o espirito & medita-
ço. ¿ Quantos confrades sapateiros, quantos curtido-
res e sumadores, seus aliados, nesse esquife foram a
enterrar?!
Anónimos e obscuros. trabalhadores, presos s
extintas gerações de outros companheiros de oficina
que fundaram o Albergue, nfio foi efémera a sua pas-
sagem sôbre a terra de Guirnarães . O esquife, pára
ali arrumado, pode ser a imagem da morte . Mas a
existencia do Albergue, que sapateiros e coureiros fun-
daram em tão remota idade, se tem hoje uma acção
limitada, nem por isso deixa de ser -- o triunfo da Vidá
sôbre a Morte !
Ú Albergue de S . Crispim, sendo um padrão
sagrado de quanto vale a solidariedade cristã dos
humildes, é, pela sua velhice de quási sete séculos,
uma reliquia que honra os anais da grei laboriosa
de Guimaries (s) .
A. L . DE CARVALHO .
( 1 ) Exibição dos sapateiros na procissão
de Corpus OhristL
(2) Além deste Albergue de tão remota ant iguid a de, outros
havia na vila de Guimarães . Um dos que igualmente usava o
nome de «hospital» foi confiado aos frades de S. Francisco, como
se vê desta passagem inserta na crónica monastica relativa ao
convento de Guimarães, na fase da sua segunda fundação :
c . .lhe fizeram doação de um hospital, por outro nome alberga-




tt, da «Historia &rcfica dos Frades Menores da
Prov . de Port.»).
C riasidades arqueológicas
do pe iodo lusitanoromano-
o Padre Carvalho da Costa, na sua Corografia
Portuguesa (° ),
falando das antiguidades da freguesia
de S. João de Rei, no têrmo da Póvoa de Lanhoso,
diz que próximo da Igreja paroquial existe «um monte
a que charnáo o Castro, que mostra ser fortificação
dos Romanos» .
Pásto não fãsse o pequeno outeiro de S . João de
Rei, que ainda há pouco visitámos, «fortificação dos
Romanos», corno supunha o erudito P .e Carvalho, for'
sem dúvida alguma um castro intensamente
romani-
zado.
A certificá-lo estão algumas antiguidades ali
aparecidas, três das quais sao actualmente propriedade
do Sr. P.E José Carlos Simões de Almeida, professor
no Internato Académico, ene Gu maráes, e natural
daquela freguesia .
Vamos descrevê-las, pois merecem ficar arquiva-
das nas páginas desta Revista, por serem na verdade
interessantes . Uma delas, aparecida há bastantes anos,
já. não está inédita. Trata-see de uma curiosa bipene
de bronze (fig . 1) a que aludimos num breve estudo
sóbre artefactos daquele tipo
(j),
possivelmente objec-
tos votivos, ou até pequenas ferramentas de trabalho .
Tem 8,5 cm. de comprimento e pesa apenas 56,6
gramas. Descrevemo-la dêste modo, sucintamente, no
referido estudo a Apresenta esta machadinha uma bela
pátina, escura e lustrosa . As duas f âlhas sao simétri-
cas- em relação 'ao eixo do alvado, e uma delas óstenta
(i)
Tônlo I, p . 166 da l .a ed., Lisboa, 1706 .
("-)
Machadinhas castrejas,
in «Revista de Arqueoloaia» ,






uma fama ou manga mais saliente, e 10 mm. de lar-
gura, fundida na mesma peça, e com urna decoração
rectilínea, em espinha, correndo ene tôda a volta.
0 olhai de encabamento tern 8,5 mm . de diâmetro .»
0 outro objecto de valor arqueológico, aparecido
em 1935, na citado monte do Crasto (como lhe cha-
mam no local) é uma boa escultura romana, de bronze
bem patinado, e representa um cavalo (fig . 2) . 0 seu
tamanho é miniatural,
pois ruede na maior altura,
tomada da parte . superior
da cabeça até à pequena
placa que serve de base à
escultura, apenas 33 mm.
Pesa 45 gramas. E', sem
dúvida, um objecto votivo .
Finalmente, na parede
de urna propriedade rús-
tica pertencente ao Sr . R
Carlos Simões, próximo
da sua casa, encontra-se
incrustada uma ara, dedi-
cada a Júpiter, com a seguinte inscrição, já muito
obliterada (fig. 3), por estar exposta ao tempo :
Fig. 2
zOVI j OPTIMO I MAXSIMO {	
Contém, como se vê, apenas a dedicatória, -que
ocupa ás três primeiras linhas, faltando o resto da
.inscrição . A face aparente mede 43 cm . X'54 cm -., . e
as letras, de 5 em. de altura, muito rudes, revelam
inabilidade do gravador indígena .
Esta inscrição, certamente proveniente do mesmo
¿	
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castro onde foram encon-
trados os bronzes descri
tos, apresenta a i articula-
ridade de ter insculpida a
palavra axima, mostran-
do um s depois do x, tal
como numa epígrafe do
Museu de Martins Sar-
mento, também dedicada a
Júpiter e proveniente de
Cerzedelo (Guimarães) (i),
Na mesma Secção do
nosso Museu existe ainda,
sob o n.° 28, urna outra ara
a Júpiter, contendo esta
forma : Maxumus. . E' pro-
veniente de Amarante (-') .
o Corpus Inscript. Lat narurn (vol . II), regista
outras inscrições semelhantes em lápides provenientes
de Portugal e de Espanha (Optumus maxumus, vol . II,
n .° lio, maxsumus, idem, n .°S 2104 e 2ô9i) .
Aqui fica arquivada a noticia destas três lindas
peças arqueológicas, merecedoras de lugar especial
num Museu público, e que, por ésse facto, o seu pos-
suidor este, na intenção de, juntamente com vários
fragmentos cerámicos aparecidos no mesmo castro,
ofertar um dia ao Museu de Martins Sarmento, em
homenagem â memória do grande investigador vima-
ra ense, que tão dedicadamente trabalhou pelo pro-













Vidè « Catâlógo do Museu de Martins Sarmento, parte I
- Secção de escultura e epigrafia», Guimarães, 1935, N .° 32, p . 49,
e também o artigo «Para o Panteão Lusitano», in «Dispersou,
de F. Martins Sarmento, Imprensa da Universidade de Coimbra,
1933, p . 303 .




Desconhecia-se até ao presente que se houvesse
descoberto na Galiza mais de duas estátuas de guer-
reiros galaicos, uma das quais proveniente do castro
de Rubiás, no antigo território dos Querquernos,
actual terra de Bande .
Mais adiante nos ocuparemos do referido castro,
da sua estátua e dos restos que da mesma ainda
subsistem ; antes, porém, de entrarmos no exame
dêsses pontos, queremos apresentar as razões que
nos levam a crer que nas proximidades do mesmo
castro havia uma outra estátua de guerreiro galego,
actualmente desaparecida, mas àcêrca da qual existe
uma referência literária muito mais antiga do que
aquelas que nos deram a conhecer as suas compa-
nheiras de Rubiâs e de Vilar de Barrio .
Numa escritura de doaçáo do casal de Santa
Comba, outorgada por Qdoino, no ano de 982, a
favor do Mosteiro de Celanova e doseu abade Diego,
sao mencionadas do seguinte modo as confrontações
dos prédios doados ('1)
quomodo dividet cum uilla sancta colum-
ba, ermigildi et atones et tranzit Jimia ad patrono intra
mogaynes et sancta columba et feret in
arca
tras Jimia
ad casam de domno et per sui terminis ubi inuneritis
Jacos anticos et mamolas . Vno lato qui est tras Junio
(
1
) Lopez Ferreiro : «Historia de la Iclesia de Santiago» .
T~ II . Apéndices,
p .
176 ,
und cenit liniolo qui tranzit per Jimia et cenit inter
sancto artino de caudas et farei in cima de villa ad
alio taco maior per suo liniolo ubi iacit efigiem homiy
fis sculpta in paira que testificai de Jaco in Jaco, et
infle per saos n oliones firmissi nos ad arca maior ad
castro de cenes et ait tornai per aliosmoliones et feret
in fontem de pulieres deinde postea minen rio inter
villarino et monte longo per ubi firmissime diusimus
cuan ipsus domas	«
Atendendo a que- na vizinha freguesia de Cadós
existe utn lugar que se chama de Cimadevila, julgou o
erudito arqueólogo Fermín Bouza Brey, ao ocupar-se
déste documento, em determinada ocasião ( i ), que a
efigi în hominis scal, ta in paira poderia dizer respeito
ao guerreiro galego do castro de Rubias ; mas, se con-
siderarmos que tal guerreira jazia, segundo os teste-
munhos de Castellá Ferrer (j) e de Cean Bermudez ( 3),
dentro do recinto do castro e não em suas proximida-
des, e
se
tivermos em linha de canta que na freguesia
de San Juan de los Baños existe uma outra aldeia
tambémm chamada Cimadevila, chegaremos ã conclusão
evidente de que
a
efigiem hominis da doação de ©doino
não podia referir-se á estátua mencionada por aqueles
autores .
A quási totalidade dos lugares citados na doação
pode ser identificada sem dificuldade, visto ésses luga-
res conservarem, ainda hoje, as mesmas denominações
que tinhamm no século X ; mas, para o objectiva do
nosso estudo, to sômente nos interessa a zona com-
preendida entre Serian Martirio de Calmas e Monte-
longo . Sanan , artino e C'alidas é actualmente a
aldeia de Baños, onde existe um concorrido estabele-
cimento termal, cujas virtudes já eram conhecidas e
apreciadas na época romana. Dêste ponto em diante
o limite mencionado na doação dirigia-se para norte
até encontrar Cirnadevila, que é hoje um lugar da
freguesia de Baños . Basta lançar a vista sóbre o mapa
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representado na Fig. 1, para se concluir que esta Ci
madevila tern de ser a que indicarnos e nunca a que
está compreendida no têrmo da freguesia de Cadós,
cerca de 0 quilómetros distante de Sondo Martina,
visto que entre esta e o nosso ponto de partida fica o
castro de Rubiás, onde jazia a estátua, a qual, portanto,
deveria ser citada antes, como é lógico, e nao depois
de se fazer alusão a Cimadevila .
A partir de Cimadevila, o
documento no men-
ciona mais aldeia alguma, até Vilariño e Montelongo,
que actualmente fazem parte da freguesia de Santa
Cristina, e vai fixando as confrontações aludindo à
efigiern horninis sculpta in paira, à arca maior, ao
castra de aemes e à fonteni de molieres . No trajecto
em questão no encontramos qualquer anta ; todavia,
perto daqueles sítios, ficam as necrópoles dolménicas
do Monte das Motas e da Veiga de Santa Comba,
seguramente restos de um campo de mamoas
que
noutros tempos se estenderia até à própria margem
do Lima. O castro de nenes no pode ser outro seno
aquele a que hoje chamam Coroa de Santa Cristina,
grande recinto oval de 210 X 101 metros de superfície,
provido de um fôsso bem conservado em partes, e que
se ergue no limite das paróquias de Santa Cristina
• de Baños, quanto à fontern de
molieres,
não é fácil
de identificar, visto nenhum manancial daqueles arre-
dores conservar, que nós saibamos, éste nome, embora
• o deva esquecer-se a existência, a oeste da «Coroa»
• muito próximo dela, de uma fonte chamada a Fonte
de Ouro, à qual andam ligados alguns relatos
fol-
clóricos ( i),
E', pois, evidente que o homem de pedra de que
nos vimos ocupando jazia entre Cimadevila e a Coroa
de Santa Cristina, aproximadamente no lugar que
fixámos no mapa da figura I . Mas ¿ tratar-se-ia, na
verdade, de uma estátua de guerreiro ? Em primeiro
lugar é preciso ter em linha de conta que a efígie era
empregada corno marco limitativo, o que já nos deixa
(1) Florentino Lopez Cuev illas e Xurxo Lorenzo : «Ca tálogo
dos castros galegos . Terra de Lobeira» . Publ . do Seminário de




prever um tamanho suficientemente grande para ter.
nar difícil o seu transporte . Por outro lado somos
levados a concluir que estava certamente derrubada
no meio dum campo e que no tinha relação algu-
ma com a iconografia crista, pois que, a tê-la, seria
designada pelo nome do personagem representado ;
tampouco é de crer que se tratasse de uma escultura
da época romana, pois as que têm aparecido no No-
roeste da Península são fadas de pequenas proporções
e nada nos induz a supor que houvesse aqui figuras
monumentais de deuses ou de imperadores .
Temos, portanto, de restringir o limite do nosso
inquérito aos tempos proto-históricos ; e, durante êsses
tempos, no sabemos hoje da existência, no nosso cír-
culo cultural (à excepção do ingente e desconcertante
Colosso de Pedraiva), de outros homens de pedra, a
não ser as estátuas de guerreiros .
Claro está que tudo isto no é suficient para
apoiar uma afirmação categórica ; mas, tendo em
atenção que o homem de pedra a que aludimos se
encontrava perto do castro de Santa Cristina, e que
as estátuas de guerreiros se descobriram sempre nos
castros ou suas imediações, concluiremos forçosamente
que a hipótese de a efigieni horninis da doação de
Odoino dizer respeito a uma daquelas estátuas no
deixa de apresentar em seu favor alguma cousa mais
do que simples indícios .
Além disso encontramos no referido documento
a menção de mamolas, de uma arca e de outra arca
maior, denunciadoras de monumentos megalíticos, de
Isco e laces enfites, que possivelmente dizem respeito
a cavidades abertas nos penedos, semelhantes a essas
outras, to conhecidas, de Panoias e de Mougás ; e,
finalmente, deparamos com a notícia de que a Coroa
de Santa Cristina se chamava, no século X, castro de
Uemes. Uma pesquisa minuciosa nos lugares a que
se refere a doação talvez um dia nos permita adian-
tar alguma coisa àcêrca dos megálitos e cavidades
rupestres citadas, se quaisquer vestígios ainda ali res-
tarem ; quanto à análise filológica do nome do castro,
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Fig . 2 .
C castro de Rubiás, jazida da estátua de guer-
reiro que fox visu e estudada por Castell . Ferrer, está
situado lia paróquia de Cadós que pertence à Provin-
cia de Orense e concelho de Bande. Da vila, cabeça
administrativa da região, parte na direcção do poente
a estrada de nutro, que inicialmente desce em pro-
nunciado declive até chegar a Ponte Cadós, subindo
em seguida a vertente oposta. A 500 . metros da
ponte, e á mão esquerda, há um pequeno caminho
pelo qual se vai ter à aldeia de Rubias e ao recinto
do castro .
A situação topográfica dêsfe antigo recinto fortifi-
cado (Fig . 2) é tipicamente em esporão . Por este, nor-
deste, norte . e noroeste, é rodeado pelo curso do rio
Cadós, que desliza fundo e flanqueado por altas ver-
tentes. Por sudeste e sul, cinge a base do morro o




descidas muito íngremes às suas margens, constitue,
por êsses lados, uma excelente defesa natural ; por
oeste, liga-se o morro ao maciço de que forma parte,
cujas cotas mais altas o excedem, porém um pouco
afastadas do castro .
Como fàcilmente se compreende, era por éste lado
de oeste que se impunha um maior cuidado na forti
ficaço ; e foi ali, por êsse efeito, segundo um método
muito generalizado na arquitectura militar dos cas-
tros, que se abriu um fôsso de 50 metros de comprido,
por 16 de largo e 20 de profundidade, o qual servia
para isolar a área cercada do restante espaço do
morate .
Parece que esta área cercada era constituída por
dois recintos escalonados, de forma irregular (Fig . 3),
evidenciados por um pequeno terrapleno de O metros
de altura que corre em semi-círculo de sudeste para
este, medindo em conjunto, os dois recintos, 80 metros
de norte a sul, e 95 de este a oeste .
A circunstância de se encontrar hoje tOda a super-
ficie do castro coberta de terras cultivadas, de vedações
de propriedades e até de casas, no permite precisar
com segurança se nos lados voltados ao rio Cadós e
ao curso do regato afluente dêste houve ou no mura-
lha ou terrapleno com revestimento de pedra, dis-
tinguindo-se apenas em tôda essa parte uma série
de tabuleiros, descendo em degraus pelas vertentes,
semelhantes na sua disposiçáo aos que se vêem em
muitos outros castros galegos. Todavia, pelo estado
de cultivo em que o terreno se encontra, no ousa-
mos afirmar se. . éste dispositivo das terras é antigo ou
moderno .
. C primitivo nome dêste castro de Rubiás é
conhecido . No se trata aqui, porém, como no caso
do castro de Uemes, de um testemunho documental
muito posterior à nossa época proto-histórica, mas
sim de um nome referido num documento coetâneo da
época da romanizaçao, documento redigido e escrito
naqueles anos em que o indigenismo autóctone
afie-
raya por todos os lados, mal coberto ainda pelas
últimas dobras do manto imperial .
o documento em questo é uma lápide funerária
aparecida numa sepultura de pedra, situada a vinte
Fig 3
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passos da Igreja de Cadós (i). A epigrafe, tal como








Convém em primeiro lugar chãmar a atençao
para o pronunciado sabor indígena desta epígrafe,
na qual, à excepção da língua em que foi escrita,
nenhum elemento latino aparece .
Com efeito, o nome pessoal Medamus é apon-
tado em lápides das Caldas de Vizela ( 3 ), da Citânia
de Briteiros ('), de Coria (á) e de Talavera de Ia
Reina ( 6 ), Medamus se chamava igualmente o artista
prateiro que marcou as Paleras encontradas em Lauers-
forteim, na Qermânia Inferior ( 7) . Trata-se portanto
de um característico nome pessoal luso-galaico, cuja
singular apariço na Oermânia pode atribuir-se à
emigração para aquelas longínquas paragens de .um
dos nossos habilidosos aurífices .
Arcistis, o nome do pai de Medamus, registou-se
em Vila-Real ( 8), e em S. Vicente, nas proximidades
de Cáceres (O) . E', como o anterior, um nome pes-
soai luso-galaico relacionado, seguramente, com o de
Anus, uma vez representado em Ei Pino, na Provin-
(t) C. I . L . II . 2520.
(
	
«Epigrafla latina de Ia provincia de Orens,irr BoIt1ti
de la Comisión de Monumentos de Orense . T. I, p . 51 .
(3 ) C. L L. II. 2402 .
(1 ) C . I . L. II. 5594.
(5) C. I . L. IL 774 .
(6) C. L L. II. 911 .
(7 ) C . I . L. II. 2402 .
(S) C. I . L . II. 5556 .
(9) C. I . L. Il . 733 .
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cía de Zamora ( i ), e seis vezes repetido no território
lusitano ( ï) .
Os Ancondel so com certeza uma geba ou fami-
lia, possivelmente dos Querquernos, que ocupava o
Vale médio do rio Lima ; e quanto ao castelo Meidú-
fio, cujo nome foi comparado ao de Meidúbriga Ç),
uma das colectividades lusitanas que contribuíram
para a construção da ponte de Alcântara, pode igual-
mente comparar-se com o nome pessoal Meiduena, de
uma lápide encontrada ao pé do castro orensano de
s. Facundo de Cea ( i ) .
¿Onde poderemos presumir agora que estava
situado éste castelo Meidúnio ? Os autores latinos
designavam pelo nome de castellum os castros de
reduzido tamanho, ou, o que é a mesma coisa, os
habitais guarnecidos de obras defensivas, quási sem-
pre situados em fortes posições, e que, pela sua su-
perfície ou importância, nao atingiam a categoria de
verdadeiros oppida. César, referindo-se às Gálias,
distingue várias vezes entre oppida e castelici, e dá o
título de castelluni a Aduática, cidade dos EburOes ;
Plinio ( i`}, por sua vez, ao enumerar as tribus e cida-
des da Qalécia, chama oppidutn a Abóbrica e qualifica
Tyde sàmente de Castellwn
(`')
.
O castelo Meidúnio era, portanto, um castro de
restrita superfície, como o seria também o castelo
Berensi, dos Limicos, do qual temos notícia por uma
epígrafe de Cabañas ( G) . Se as notícias àcêrca desta
lápide de Cadós so exactas, sabemos que apare-
ceu numa sepultura desmantelada, a vinte passos da
Igreja de Cadós ( 7 ) . Ignoramos se o sepulcro em
questão era o do Medamus citado na epígrafe, ou se
a lápide teria sido aproveitada para uma construção
funerária de época posterior ; mas, ainda neste último
caso, no é lícito supor que tivesse sofrido uma grande
( 1) C. L L IL 2615 .
(2) C. I . L. 11 . 668, 671 , 948, 5223 , 5307 e 664.
( 3) C. L L. II. 756 .
( 1) Vasquez Nuñez . Op, et toc . cit ., p . 24 .
() N. H. IV, 34 .
(6) C. L L. II, 5353 .
(7 ) C. I, L. IL 2520.
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deslocação, parecendo mais acertado acreditar que
houvesse sido retirada de qualquer local próximo da
construção do novo sepulcro .
Pois bem . Na mesma freguesia de Cadós, a
poucas centenas de metros da Igreja paroquial, e, por
conseguinte, do sítio onde jazia a epígrafe, ergue-se o
castro de Rubiás, ficando os restantes três castros mais
próximos, que são o de Bande, a coroa de Santa Cris-
tina e o da Xulleira, afastados 4 a 5 quilómetros .
E' certo que a lápide de Medamus no foi en-
contrada dentro do próprio recinto fortificado, mas,
admitindo a hipótese de um aproveitamento posterior,
a sua trasladação nao é coisa improvável, dada a insi-
gnificante distância que separa os dois lugares ; por
outro lado, é um facto que o nome dado ao castro se
estenderia às terras circundantes que lhe estavam ads-
tritas e em cuja área se encontrava o lugar do achado
da sepultura .
Tendo em conta estas circunstâncias, tudo leva a
crer que o castro actualmente chamado de Rubiás foi
noutros tempos o castelo Meidúnio, e neste caso,
como, talvez, igualmente, no do castro de Uemes,
temos assim identificada com o seu antigo nome uma
das nossas velhas civi dades proto-históricas .
Esta região do vale do Lima, onde assenta o cas
tro de Rubiás, sofreu, porém, mais cedo e com maior
intensidade do que outras comarcas da nossa terra, o
influxo da romanização . Entre os actuais povos de
Baños de Bande e de Porto Quíntela, foi localizada a
mansão das Aquis Querquernis, pertencente â via 1$ . a,
entre Braga e Astorga, via que já estava aberta na
época da dinastia Elávia ; anos depois, construiu-se
uma outra, secundária, que, partindo da mansão atrás
citada, atravessava o curso do rio Cadós, transpunha
a divisória entre o Lima e o Arnoya e, pelo vale
dêste rio, se dirigia para norte, a fim de alcançar o
Minho em Orense e seguir depois, provàvelmente,
até Lugo .
A construção desta estrada, cuja existência se






Um tríscelo em relevo, com movimento dexir6r
sum (Fig. 4-C)
Um triscelo refundado, com movimento sinis-
trórsum (11g. 4-D)
Uma roda com raios curvos, gravada por sulcos,
em movimento sinistrórsum (Fig. 4-E)
Uma roda com raios curvos, gravada por sulcos,
em movimento dextrórsum (Fig. 4-F)
Um signo estelar de seis raios, gravado por sulcos,
e com as pontas unidas
por outros sulcos (Fig. 5)
Uma moldura de
porta, ou do sôco de uma
casa, com uma corda em
forte relevo (Fig. 0)
Uma moldura de
porta, com um entrelaço
em relevo, em forma de 8
(fig. 7)
Uma moldura ou
guarniçao de porta, com
um entrelaço de losan-
gos e saliências semi-
-esféricas nos vazios,




evidente indicação de um torques ao pescoço (19g. 9)
Uma lápide rnuito deteriorada, que, segundo a lei-
tura de Domínguez Fontela ('), diz o seguinte :





•1 . cos . IlL . .
Comentando esta epígrafe, supe o sábio arqueó-
logo Domínguez Eontela que o motivo da sua execução




fôsse o facto de os romanos haverem ocupado o
castelo Meidúnio, na época do Imperador Trajano .
E' difícil, na verdade,
fazer conjecturas sôbre
éste ponto, faltando,
corno falta, a parte in-
ferior da lápide onde
devia figurar o nome
da pessoa ou colecti-
vidade dedicarte ; radas,
ainda que conhecêsse-
mos éste nome, é mui-
to possível que nada
adiantássemos sôbre os
motivos da execuçi o
do monumento, pois,
em dedicatórias análo-
gas da Cii'itas irnico-
rurn (I) e de Santa
Comba de Bande ( j ),
para falar sômente das
mais p : óximas do cas-
Fig . B,
	
tro de Rubiás,, não se
encontra sendo o nome
do dedicarte e o nome e títulos dos imperadores a
quem se honra .
Ceara Bermudez (i) assegura que no castro de Ru-
biás existia outra dedicatória ao imperador Adriano,
que no podia ler-se por estar muito obliterada . Sem
pretendermos dar á nossa hipótese qualquer valor afir-
inat.ivo, ousamos insinuar a possibilidade de que, pelo
menos a epígrafe dedicada a Trajano, fôsse motivada
pela construção da via que passava pelo castro de
.Rubiás, tendo esta hipótese a seu favor o fomento das
obras públicas na Península, na época daquele impera-
dor, e o costume de solenizar com monumentos epigrá-
ficos o lançamento de pontes, a abertura de caminhos
e ainda as obras e reparações que néles se faziam,
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havendo exemplos de tudo isso na ponte de Chaves ( 1 ),
bem como na própria via número 18 do Itinerário de
Antonino (2 ), da qual partia a estrada secundária que
passava pelo castelo Meid(inio .
Pôsto isto, passemos a ocupar-nos das pedras
com trisceles e signos estelares, gravados ou em relê-
relacionados com










Paderne e Terroso .
Na Galiza é assina-
lada a sua presença
em Santa Tecla, em
Trona, onde se encon-
traram dois exempla-
res de trísceles, e em
S . Cibrán das Lás,
onde se achou um
signo estelar, tornan-
do-se digno de nota
o facto de a norte
destas localidades ser
desconhecido o aparecimento de representações desta
espécie, mesmo em castros largamente escavados
como foram os de Baroña e Borneiro (s) .
As pedras esculturadas mostram, de modo indu-
bitável, pela forma como foram lavradas, que se
destinavam a ocupar uni lugar nas paredes das casas,
tal como ainda o ocupavam quando foram descobertas
rig . 7 .
(I) C. L L . II. 2477 .
() C. L L . II. 6222 .
':) Sebastian Qorizalez Garcia-Paz : «Noticia de las expio-
raciones arqueológicas en los castros de Borneiro y Baroíia» in





pela Comissão de Monumentos orensana . Cinco de
entre elas estavam inteiras, apresentando, em seguida
ao tôpo onde se esculpiu o tríscalo ou o signo estelar,
uma zona lavrada com relativo cuidado, o que indica,
em nossa opinião, que eram assentes na parede de que
faziam parte, uns centímetros mais salientes do que o
resto do paramento, podendo assim admitir-se a fun-
ção profilática que tais pedras desempenhavam, muito
semelhante ao papel que hoje desempenham os cor-
nos de carneiro e as ferraduras que vemos colocadas
Fi g. 8
no exterior das paredes, ou cravadas nas portas de
entrada das casas rústicas da Galiza .
Acêrca da aplicação dêstes signos nas estelas
funerárias da época romana, bem como da sua expan-
são, na mesma época, a certas zonas da cultura dos
verrOes, talvez ainda nos ocupemos algum dia .
Menos freqüentes do que as pedras com tríscales,
estrêlas, rosáceas e outros signos, sao as molduras de
portas e socos de casas, semelhantes às que foram
encontradas no castro de Rubiás . Alem dos três me
llores espécimes de portas de habitações castrejas a
da Cividade de Ancora, a de Coronero, da Citânia de
Briteiros, e outra incompleta, de Sabroso Q), existem
numerosos fragmentos provenientes de Briteiros, Sa-
broso e Vermoim, bem como de S. Miguel-o-Anjo,
que provàveimente pertenceram também a socos e a
portadas. Na Galiza, apenas em Santa Tecla se regis-
taram fragmentos desta espécie, contendo entrelaços
que formam a chamada «suástica do Minho», e torsos ;
fora da Galiza, num castro berciano, jâ nos limites do
nosso círculo cultural, recolheu-se um pedaço de xisto
silúrico da região, com quadrados preenchidos por
entrelaços de tipo absolutamente castrejo, separados
por zonas estreitas de cordas ou torsos .
G reportório da decorativa da nossa cultura dos
castros Ç) foi enriquecido pelos achados de Rubiás
com um novo motivo, ou antes - com uma nova mo-
dalidade do motivo de entrelaços . Com eleito os laços
representados na figura 8, com seus losangos em dupla
cadeia e suas saliências mamilares nos espaços vazios,
não foram ainda registados, que nós saibamos, nem no
norte de Portugal, nem na Galiza, e fornecem um novo
elemento de apreciação da inventiva e do gôsto dos
nossos decoradores proto-históricos .
os outros motivos, a espécie de espinha de pei-
xe que contorna os entrelaços de que acabamos de
ocupar-nos, as séries de oitos e o tôrso so muito
mais vulgares . O primeiro registou-se em Sabroso
e na pedra de uma forja de Troca, sendo ao mesmo
tempo vulgar nas cerâmicas . As figuras em 8 ou simi-
lares apareceram em Sabroso e S . Miguel-o-Anjo, e os
tarsos em Briteiros, Sabroso, Ancora e Santa Tecla .
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lv,
A mais antiga referência à estátua de guerreiro
galaico do castro de Rubiás, aparece na Historiz dei
Apostai Santiago, de Castellá ferrer, onde se diz que
(1 ) Vid . Mário Carduzo : «Citânia e Sabroso» . Quimarães,
2a ed ., 1938, p . 24, 27 e 75 .
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no castro de Rubiás, perto de Araujo e do mosteiro de
Celanova, existia `una figura de hombre de piedra,
desnudos los brazos, con un sayo largo hasta mas
arriba cuatro dedos de la rodilla, ceñido con una cinta
grabada, desnudas las piernas, con las manos tiene una
rodela o escudo redondo con una punta en medio» .
Este homem de pedra continha uma inscrição que dizia
simplesmente Adrorzo Verotl. P
De modo semelhante, pôsto que precisando com
maior exactidão o local da estátua, descreve-a Cean
hermudez nas seguintes linhas ('') :
«Castro de Rubiás o R.ubión, Castillo antiguo de
la provincia
de
Orense, distante una legua al norte
de la iglesia de Santa Comba . Se encontró en él sina
estatua de piedra, de - hombre, vestirlo con un sayo
largo, y con los brazos y piernas desnudos . Tenia en
ias manos un escudo redondo con estas letras en der
redor : ADRONO VEROTI . F.
Quem haja 'observado qualquer das estátuas de
guerreiros que existem erre Portugal, no duvidará
um momento de que
o
homem de pedra do castro de
Rubiás pertencia a êste tipo de esculturas, que, àparte
alguns detalhes secundários, apresentam sempre entre
si uma extraordinária semelhança . Os braços e as per-
nas nuas, a túnica curta por cima dos joelhos, o escudo
pequeno e redondo, seguro com as mãos,
e
o umbo
indicado por uma protuberância, são características
comuns a tôdas estas manifestações da nossa arte
;proto-histórica, parecendo que a citada escultura ga-
lega se aproximava mais das de Viana, Santo Ovídio
de Fafe e Campos do que das restantes portuguesas,
na particularidade de ostentar gravuras no cinturão
que cingia a túnica .
Tôdas as pesquisas e averiguações realizadas para
recolher uma simples noticia da estátua junto dos
moradores do lugar de Rubiás foram inúteis, ; em
compensação indicaram-nos como coisa antiga e que
sempre fôra conhecida de todos os do lugar, uma
cabeça de homem, toscamente esculpida em granito,
que há pouco tinha sido colocada no tôpo duma
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fonte, e cuidadosamente coberta, como tôda a cons-
trução, com uma aguada de cimento .
A cabeça em questão podia ter sido, em qualquer
época, obra da mo de um canteiro pouco habilidoso ;
porém, logo nos prendeu a atenção o facto de apre-
sentar no pescoço, e um pouco acima da linha de
fractura produzida pela separação desta parte do resto
do corpo da estátua a que pertencia, a indicação clara
e indubitável da existência de um torques . E este de-
talhe obrigou-nos a proceder a um exame mais detido
e cuidadoso.
Mede esta cabeça 22 centímetros de altura e a
sua forma geral é estreita e alongada . Na região
occipital o cabelo aparece indicado por um ligeiro
rebôrdo de pedra, estando igualmente marcado com
certo detalhe o contôrno exterior do pavilháo da ore-
lha e fortemente acusado o perfil do maxilar inferior.
Os olhos aparecem com a convexidade do globo,
mas sem a indicação do buraco da pupila . A boça
é talhada por um sulco e nas duas faces nota-se uma
depressão que imprime a fada a fisionomia uma
sin-
gular
expressão de abatimento . Como já. dissemos,
distingue-se nas partes posterior e lateral do pescoço
uma saliência hemicilíndrica que forçosamente temos
de interpretar por um colar rígido, que falta na parte
anterior atingida pelo plano da fractura .
Nem o tamanho desta peça, nem a rudez da sua
execução excluem a possibilidade de ela ter pertencido
a uma estátua de guerreiro galego . Por infelicidade
sao raras as esculturas desta espécie que conservam a
cabeça, e ainda mais raras aquelas que a conservam
sem grande alteração do seu aspecto primitivo. Por
outro lado as reproduções que das mesmas dispomos
na:o são suficientemente detalhadas para nos permi-
tirem um exacto e completo estudo comparativo ;
e assim, diremos tao sàmente que enquanto na estátua
de Capeludos os olhos são indicados por duas cavi-
dades, numa das de Montalegre aparecem tratados do
mesmo modo que na cabeça do castro de Rubiás ; o
torques aparece também nas duas citadas estátuas
de Montalegre .
Tornando estes paralelismos extensivos a outras




uma da Citânia de Briteiros e outra de Santa Iria ()
com as orelhas marcadas de modo idêntico ao das do
fragmento de sabiás ; com globos oculares sem pupila
na
já citada de Santa Iria, bem como noutra do cas-
tro de Barán, em Paradela, Lugo (e). De tudo isto se
conclue que, dentro da própria grosseria desta escul-
tura castreja existiam graus e modalidades que, no
estado actual dos nossos conhecimentos, ignoramos
se devam atribuir-se a uma evolução ascendente ou à
maior ou menor perícia da mo executante .
Por todos estes dados, pelo sítio onde apareceu
a cabeça da estátua de que nos vimos ocupando, que
era seguramente o local de uma das esculturas de
guerreiros galegos, pelo detalhe da indicação do tor-
ques e semelhanças com outros exemplares do tempo
dos castros, principalmente cone o de Santa Iria
inclinamo-nos a crer que a cabeça do castro de Rubiás
pertencia à estátua a que se referiram Castellá Ferrer
• Cean Bermudez, a qual continha inscrito na cetra o
nome indígena de um presumível régulo da época
céltica.
V.
Suspeitámos sempre que a escultura castreja tivesse
• seu principal centro de propagação e criação no
Minho português, e suspeitámo-lo pela razão da abun-
dância com, que os restos daquela arte apareceram no
norte de Portugal em oposição à raridade de achados
análogos na Qalua, e principalmente nas suas regiões
centrais e setentrionais . Esta escassez de achados
na zona galega do nosso círculo cultural podia atri-
buir-se à menor freqüência de escavações e ao menor
interesse arqueológico que nelas se notava, mas, há
alguns anos a esta parte, tanto as escavações como
• interesse pela arqueologia pre-romana aumentaram
de modo notável na Qaliza ; e, apesar disso, a dife-
rença indicada no só subsiste como se acentua, se
notarmos que em estações exploradas a fundo, como
(1) Mário
Carduzo .
Op . cit., p. 37.
(2) Vazquez
sellas
: «Una escultura protohi stó ri ca» , i n
Bo-
letín





de Barneiro e Barona, a colheita de esculturas de
qualquer espécie foi nula, e que noutras, como em
. Cibrán das Lãs e Trola, foi muito escassa, apesar
da extensão das áreas escavadas .
.s novas descobertas no antigo território dos
Querquernos, que acabarnos de comentar, dão evi-
dente solidez às nossas suspeitas. O vale do Lima,
onde aquela terra assenta, constituía sempre uma via
de comunicação aberta e activa entre as regiões do
Minho portugués e as do sul da Qaliza. Foi no tramo
galego dêste vale que apareceram as cerámicas do tipo
da Penha . Sob a divisão administrativa romana esta
zona fez parte da jurisdição de Brácara, e, ainda hoje,
muitos detalhes da decoração das suas casas rústicas
têm carácter portugués ; a emigração dirige-se princi-
palmente para o Pôrto e Lisboa, e a raça bovina domi-
nante é a chamada minhota .
Em perfeita harmonia e concordância com tudo
isto, é ainda um castro do pais dos Querquernos
aquele que nos proporciona a mais rica colecção .e
espécimes da arte castrejaa que até hoje se recolheu
na Galiza, e é também, seguindo o vale do Lima para
montante, onde nós encontramos escalonadas as está,
tuas de guerreiros de Rubiás e . de Vilar de Barrio,
bem como aquela que, com muitas probabilidades,
também o era, e nos aparece mencionada na doação
de Odoino ao convento de Celanova .
FLORENTINO LOPEZ CUEVILLAS e
jOAQUIN LORENZO FERNANDEZ.
Vimaranenses na Baa
(Con±, do vol .
anterior, pág. 259)
IV
o desembargador Jerónimo de Sá e Cunha tomou
posse do cargo de Ministro da Relação do Brasil, nesta
cidade do Salvador, em 7 de Junho de 1+687, falecendo
a 24 de Dezembro do ano seguinte, siderado pelo mal
da bicha, pandemia terrível que por aqueles idos
devastava as capitanias de Pernambuco e da Baia,
havendo demonstrado durante o curto espaço de
tempo da sua judicatura possuir «muitas letras e intei-
reza», conforme se exprimiu a seu respeito Sebastião
cia Rocha Pita, na História da América Portuguesa.
Que era natural de Guimarães, lê-se no «Livro 1 :
da Tumba da Santa Misericórdia», desta :cidade . .
Manuel Botelho de Oliveira, cronológicamete o
primeiro poeta brasileiro,, dedicou o seguinte soneto
sua morte :
Ministro douta, afável, comedido,
Discreto, pio, recto, e respeitado,
Foste de todos igualmente amado,
Como foste de todos bem sentido .
Morreste ; porém cuido persuadido
Que não morreste, não, porque lembrado
Vives nos corações taro retratado,
Como se nunca fôras perecido . .
Inda que contra nós a Parca corte
Os teus fios vitais por despedidas,
Não temas que acabes , dessa sorte ;
Antes entre memórias repetidas,
Se uma vida perdeste em uma morte,





Assinando térreo de irmão da Santa Misericórdia,
em 8 de Abril de 1691, declarou Manuel Pinto de
Carvalho ser natural de Guimarães, familiar do Santo
Ofício, e casado com Ursula de latos, nascida nesta
cidade .
Filho único do casal foi Inácio de Matos Pinto de
Carvalho, cavaleiro fidalgo da casa real, capitão de
infantaria paga e comandante do Forte do Mar, ou de
Sao Marcelo, e que casou com Ana Teles de Menezes,
da melhor fidalguia da terra .
A descendência de Manuel Pinto de Carvalho,
falecido em ô de Agôsto de 1743, foi muito ilustre, e
ainda hoje existe nesta capital a família Pinto de Car-
valho, ao que me informam originária do tronco
em lide .
VI
Domingos Pereira Guimarães, homem de negó-
clos, assinou têrmo de irmAo da Santa Misericórdia
em 8 de Abril de 1691 . Casou-se na Baía com Ma-
nana Ferreira, filha do capitão Manuel Ferreira de
Carvalho .
Foi indivíduo abonado .
VII
Segundo Jaboatao, (Caldlogo Genealógico j, o al-
feres Baltasar Qonçalves de Paiva era «natural do arce-
bispado de Braga, freguesia de S. Salvador, comarca
de Guimaraes, filho de Domingos Jorge e de sua
mulher Senhorinha Gonçalves, moradora que foi no
sertão de Piancó, bispado de Pernambuco» .
Casou em lO de Janeiro de 1719, na capela de
Nossa Senhora da Vitória do Mato, com Dona Maria
de Sousa, filha do capito Francisco de Castro Pereira .
VIII
Faustino da Costa Peixoto, natural do têrmo de
Ouimares. Foi pai de Maria da Costa de Sousa, que
casou com um parente materno, Diogo Alvares da
Costa Mascarenhas, fazendeiro no serto de Inhani-
bupe.
Ix
Paulo Pinto de Carvalho, irmão da Misericórdia
em 27 de Março de 1684. Foi conselheiro da Mesá
Administrativa da Irmandade nos biénios de 1686-1687
e 1696-1697.
Pedro de Freitas Quimares, alferes da tropa
regular . Irmo de menor condição da Santa Mise-
ricórdia em 25 de Outubro de 1719 .
Padre António Mendes. Falecido em 17 de No-
vembro de 1691 . Que era de QuimaMes, está no livro
da tumba da Misericórdia.
XII
Henrique Ribeiro Neves. Mercador. Assinou têr-
mo de irmão da Santa Misericórdia em 26 de Julho
de 1765.
XIII
Francisco Comes Ribeiro, familiar do Santo Ofí-
cio. Entrou para a irmandade da Santa Casa em 10 de
unho de 1723 .
xlv
Manuel Lobo de Sousa, senhor de engenho no
Recôncavo, natural da comarca de Guimarães. Irmão
da Santa Misericórdia em 28 de Março de 1706. Casou







Bento Vaz da Costa, casou nesta cidade com Ce-
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VI
Manuel da Costa Ribeiro, alferes, natural do
térmo de Cuimaráes, irmao da Santa Misericórdia em
24 de Março de 1709 . Casou aqui com Lourença de




C lecció Saim ntina de íbulas
I
Poco
a poco se va conociendo la Prehistoria de
Salamanca que hace 25 afios comenzó a dar señales
de existencia . La primera manifestación del hombre en
este pais se remonta a una época tan alejada de noso-
tros que está fuera de la cronologia conocida. Aparece
en el A.chelense, cuando algunas agrupaciones humanas
se establecieron en las terrazas que van desde Pela-
bravo hasta Vistahermosa, a la orilla del gran lago
que se formaba al pie de Salamanca, por estar unidos
el Marín el Cerro de la Salud constituyendo un dique
que contenía las aguas del Toretes (&).
Reminiscencias paleolíticas se ven en las pinturas
rupestres de Las Batuecas que siguen desarrollándose
en épocas posteriores (e) .
Los dólmenes, muy abundantes en la región, pues
sólo en la provincia de Salamanca tenemos registra-
dos .g, señalan el fin del Neolítico y principio de la
edad de los metales . Los monumentos megalíticos
demuestran el progreso del arte en la 'talla- del silex,
que da cortantes cuchillos, sierras, flechas con pedún-
culo y aletas más o menos desarroladas ; nos declaran
(1 ) . l
Paleolítico de los Alrededores de Salamancã,
pór el
p.
César Morán, Asociación Española para el Progreso de las
Ciencias, Congreso de Oporto, 1921,
y De Arqueología Salmaníina,
del mismo autor, Boletín de la Academia de la Historia, tomo CII,
pág. 389 .
(a) Hernandez-Pacheco,
Dos nuevas localidades can pinturas
prehistóricas en Las Batuecas,
Sociedad Española de Antropologia,
Etnografía y Prehistoria,
t . i .°, 1922, pág. aoz y siguientes . Véase
también H . Breuil, Les
Peintures rupestres de la .Péninsule Ibérique,
IV.
La Vallée peinte des .Batuecas (Salamanque), L'Anthropologie,




cómo se desenvolvía el proceso de la cerámica, sencilla
y lisa generalmente con base esférica, pero muchas ve-
ces decorada hasta delatar el vaso campaniforme ; nos
hacen ver y asistir al nacimiento de la nueva industria
dei metal ofreciendo hachas planas, puñales, flechas,
punzones, placas de oro ; ias cuentas de collar, de muy
variados colores, formas y matices, nos dan cuenta de
los adornos con que se engalanaban los primitivos y las
primitivas de los lejanos tiempos ; por fin, los mismos
dólmenes explorados nos ponen delante el rito de se-
pultura, que unas veces era la inhumación, y otras la
incineración, con más frecuencia lo segundo que lo pri-
mero ( i) .
Pinturas rupestres sincrónicas de los dólmenes
aparecen en los Humos de Masueco (e), y los petro-
glifos o peñas grabadas, que se atribuyen a la edad del
Bronce, son numerosísimas en la provincia . De esta
época se halló un objeto rarísimo en La Macolla, tér-
mino de Linares de Riofrio, una valva de molde para
fundir hachas de bronce de doble anillo . En positivo
se ha encontrado algún ejemplar de un solo anillo ( 3) .
A medida que vamos avanzando en el tiempo, los
hallazgos van siendo más numerosos en poblaciones
que ocupan colinas bien situadas que llamamos castros,
de los cuales van catalogados unos 70. El más impor-
tante de todos es el Cerro del Berrueco, en la frontera
de Avila con Salamanca ; importante por su extensión,
por sus murallas defensivas, por el material que ha
proporcionado, que abarca desde el fin del Neolítico
hasta ia conquista romana en que desaparece, y por lo
que puede dar de si a los exploradores venideros .
Lo más antiguo que se encuentra son hachas neolíticas
en abundancia extraordinaria y de todos los tamaños,
( 1) ExcavacioneR en los Dólmenes de Salamanca, Memoria
n.0 i i de la Junta Superior de Excavaciones y Antigüedades, por
el P . César Morán, ig3i . Otras dos Memorias de Excavaciones
en Dólmenes de Zamora y Salamanca, que se mandaron a dicha





el P . César
Mo-
rán, Sociedad Española de Antropología, Etnografía y Prehistoria,
t. XII, 1933 .
( 3 ) Investigaciones acerca de Arqueología y Prehistoria, por el
P. César Morán, Salamanca, 1919, p . 28, lám . IV .
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formas y matices ; cuchillos de pedernal, flechas y sier-
ras de la misma materia . Del principio de los metales
son tres hachas planas de cobre, del primer periodo,
dos que hay en mi colección y otra que posee el
Sr . Barón del Sacro Lirio ;
varias flechas ovaladas,
sin aletas, iguales a las que aparecen en los dólmenes ;
cuchillos de cobre, cortos, de doble filo y con dos
tala-
dros para el mango . La cerámica acusa desde su
aparición formas toscas, sin torno, sin decoración
cocida a la lumbre sobre un tejido ; la decorada cor
impresiones digitales y por el procedimiento dei Boqui-
que con y sin pasta blanca, el vaso campaniforme
y
por fin ia cerámica ibérica de tono rojo amarillento,
pintada y de factura perfecta ( i) .
La cerámica romana, lerra sigillala, tejas, ladril-
los con reborde, ya no aparece, y en eso me fundo
para decir que este castro no fue romanizado, sino que
desapareció al paso de la conquista, poco antes, poco
después. Allí sólo quedó el santuario que coronaba ia
cumbre y que se cristianizó más tarde con San Cristó-
bal . La ciudad fué reducida a cenizas, como se deduce
de unas ligeras excavaciones allí practicadas por el
autor, ias que ponen ai descubierto una capa de tierra
quemada y de cenizas .
En cuanto al sistema de sepultura es de creer que
los habitantes del Berrueco emplearían unas veces la
inhumación y otras la incineración, según la costumbre
en el transcurso de los siglos . De la última tenemos un
dato curioso . En 1935 las lluvias torrenciales abrieron
una zanja que puso a la vista una urna cineraria con
huesecillos y cenizas . La tapadera, en poder del Sr . Ba-
rón dei Sacro Lirio, tiene la forma y el tamaño de un
brasero, es de bronce y estaba boca abajo sobre la urna .
Nunca ha tenido más que una sola asa sujeta entre el
borde y una lámina de refuerzo, unido todo con clavos
que representan flores, y ia lámina supletoria termina
en mano humana con cinco dedos y con rayas trans-
( 1 ) Excavaciones Arqueológicas en el Cerro dei Berrueco,
Memoria de las trabajos realizados en 1923 por el Delegado-
Director P . César Morán, Junta Superior de Excavaciones, Memo-
ria n .° 65 .
versales qu señalan el comienzo de la roa, esta ta-
padera es casi igual a otra encontrada en os Alcores,
Andalucía, por el Sr. Bonsor y clasificada como de la
primera edad del Hierro (i) .
Están pues bien representadas en el Berrueco la
edad del Bronce y la edad del Hierro en sus dos fases
de Hallstatt y de lia Tëne. De aqui proceden la mayor
parte de las #ibulas objeto de este estudio, por lo que
hemos querido antes dar la cronologia del yacimiento,
que es de 2500 avos antes de Jesucristo hasta la con-
quista romana .
La fíbula o alfiler imperdible comenzó por la ne-
cesidad de prender los vestidos en una época en que
se desconocía el botan, o en que apenas se usaba . Si al
principio fué un instrumento muy sencillo, no tardó en
evolucionar, en complicarse
r
en llegar a ser un ade-
rezo de lino, así por Ias formas que adoptaba y por
su decoración, como por la materia de que se forjaba
en las diversas épocas y naciones . Parece que comenzó
a usarse al norte de Europa, allá por Escandinavia, de
donde pasó a los diferentes países . Su estudio es de
grandísima importancia para la cronología .
En España Ia fíbula se remonta al IV periodo del
Bronce (izoo al i ioo a . de J. C.) como lo demuestra
el hallazgo de i So piezas de bronce, espadas en su
mayor parte, que aparecieron en 1923 dragando el puer-
to de Huelva . Entre esas piezas aparecen fíbulas de
harpa
T(e )
No pudiendo clasificar las fíbulas del Berrueco por
niveles arqueológicos, ni por los vasos que acompañan,
ni por otros hallazgos que sincronicen ias capas del
yacimiento, por estar dedicado al cultivo y todo mez-
clado, tenemos que acudir a los libros y a grupos simi-
lares procedentes de niveles bienn definidos .
(1) l
échelette,
,r cznuel d' . rchéologie Pt'éhlstor •ique, Paris,
1910, t. -II, pág. 682 y siguientes .
(2)
Dr. Moritz Hoernes, Prehistoria, II,
La Edad del Bronce,
segurada edición, 1929, traducido por Luis Pericos, Coileción La-









Váriedad de i ulas sal finas .
PrImer grupo .
Por su fôrma y factura considero este primer
grupo (f g, i) como el más antiguo perteneciente a
la primera edad dei Hierro. Comprende variedades de
arco acodado, normal, cilíndrico y foliado . Unas fíbu-
las tienen resorte unilateral, que guardan grandes ana-
logias con el tipo de La Canosa ; en otras es bilateral,
ya enrollado sobre si mismo, ya sobre un eje perpen-
dicular al arco . Las hay serpentiforines, que por su
disposición pudieran ilamarse triangulares o de harpa .
Su pie ( 1) es muy variable, corto en unas, largo en
otras, sin botón terminai en cuanto puede apreciarse .
La materia de que están fabricadas, toda la colección,
es el bronce, excepto algún ligero apéndice que en su
lugar se dirá .
Comparados estos ejemplares (fig . i) con modelos
que Déchelette () propone como pertenecientes a la
primera y segundafase de Haflstatt, vemos que la se-
mejanza es completa . No se trata de ejemplares iguales,
sino parecidos, análogos ; pues en cada región, en cada
localidad, los artistas fabricaban a su modo el modelo
que les encargasen .
Esta clase de fíbulas aparece en el Franco Con-
dado, en Baviera, en Salem (Balen), en La Certosa
(Bolonia) y en Cartago . Su fecha puede colocarse dei
siglo VII al V a . de J. C . Creemos que no hay motivo
para decir que son supervivencias arcaicas de modas ya
pasadas, pero que se conservaban por atavismo en ia
Península Ibérica . Las recientes excavaciones, ilustra-
das con los textos de los clásicos, demuestran que los
(1) Se llama pie de la fíbula el gancho que sujeta la punta
dei alfiler después de prendida la ropa, y cabeza la parte opuesta
donde está el muelle .
( 2 ) Déchelette, obra citada, pág. 85o y siguientes, fig . 35o,




franceses no son los únicos que dieron impulso a la
industria y a las artes primitivas . Hacia el siglo VII
llegaron colonias griegas a ias costas de la Bética (i),
venían de Italia, dei golfo de Nápoles, de Cumas, don-
de seguramente el tipo de fíbula llamado de La Certosa
estaba muy difundido . Ellos, sin excluir a los celtas,
pudieron traer ese modelo que se extendería por ias
costas dei mediodía y dei oeste y se introduciría con
el comercio hasta los más escondidos rincones dei in-
tenor . Aunque, como ya sabemos, los españoles cono-
cían la fibula desde la edad dei Bronce, y precisamente
un modelo de harpa muy parecido a los que yo pre-
sento ; lo que induce a creer que no necesitaban que
griegos ni celtas vinieran a ensifiarles lo que ya sabían
de memoria. Diré, sin embargo, que el comercio y las
invasiones fueron el principal factor en la difusión de ia
fíbula, como lo han sido siempre, sobre todo en la anti-
güedad, de todos los inventos . Como la sangre recorre
el organismo así el comercio recorría todos los pueblos,
y tal invento que salió rudimentario dei punto de origen,
volvia perfecto a la vuelta de algunos años .
Las particularidades de cada una de estas fibulas
son ias siguientes :
Número t (fig . t) . Fíbula serpentiforme de i5 cen-
tímetros de larga y de una sola pieza . Se halló en Las
Uces, pueblo de Salamanca (), donde la conserva el
mismo vecino que ia encontró, Faustino Sánchez que,
según me ha dicho, al verla por primera vez, creyó
que era una culebra . El arco, de sección circular,
es alto y acodado, forma triángulo con el alfiler . Su
muelle es unilateral, con una sola vuelta, lo que costi-
tuye el resorte de donde parte el alfiler a descansar en
largo pie de ancha ranura . Conserva su elasticidad
debida al muelle y a todo el conjunto . Compárese con
otra de Baviera ( 3 ), atribuida a Hallstatt, y se notará la
(1) Hoernes, Prehi stor i a, Ill, L a Edad del Hierro, 2
~




(2) P. César Morán , Epigrafía Salmantina, Sa lamanca, 1922,
pdg, i6, y Prehistoria de Salamanca, dei mismo autor, separata de
o Instituto, Coimbra, 1926, vol. 73, est. VII.
( 3 ) Déchelette, obra cit ., pdg . 85o, fig . 35o, n .° 7 .
semejanza, aunque la nuestra no tiene el botón remate
del pie .
Núm. 2 . Arco serpentiforn e con un lazo en su
parte más alta, donde la barra es delgada y cilíndrica .
Después dei nudo o lazo el arco se ensancha, aparece
de sección
elíptica y se hunde por ambos lados a ma-
nera de cortina . En la base del arco se estrecha nueva-
mente. La parte que tiende hacia la cabeza no presenta






Fig. 1 . Fibulas serpentiformes y no serpentiformes, de muelle unilateral,
bilateral y
dudoso.
Mitad de su tamaño, excepto el n.v 1, que está reducido a un cuarto .
tiende grabada con tres series de circulitos concéntricos
tan característicos del arte ibérico . No conserva muelle,
ni alfiler y tiene el pie roto . Su muelle o resorte creo
que sería como el del ejemplar siguiente n .° 3, r el pie
no menos largo . Son dos modelos de arco casi iguales .
Por eso se presenta uno de perfil y otro de frente, tal
como se vería sobre el vestido de quien usó la fíbula .
Es del Cerro del Berrueco, de donde son todas aquellas
cuya procedencia no se indique .
Núm. 3. La disposición del arco es como la ante-
rior, estrecho arriba para formar el nudo, ancho en las
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raid s adelgazado en su base . La barra es de sec-
ción hexagonal con tres caras por fuera y tres por
dentro, unas mayores que otras . La decoración con-
siste en puntos dentro de circunferencias, en serie de
cuatro líneas cuando el espacio lo permite . Al llegar
a la cabeza, la barrase convierte en pasma cuadrangu-
lar que insensiblemente, gradualmente va adelgazando
y da r3 vueltas sobre un eje, también cuadrangular y
de bronce, que va perpendicular al arco . El álfiler,
desaparecido, provenía de una tercera pieza que comen-
zaba a enrollarse en espiral al otro extremo del eje, lé
a ro vueltas y, ai llegar debajo del arco, se convertia
en alfiler cuya punta descansaba en largo tope acana-
lado . : fide	 mm. de largo por ,2, y el resorte, 79 .
Tiene roto el extremo del pie por lo que no sabemos
si terminaria em botón o agudo ; es más probable lo
último, pues no se ven por acá fíbulas de la otra clase .
Conserva ia pátina verdosa que le dieron los años .
Núm. . . Fíbula completa de arco bastante regular
y sección cuadrangular, toda de una pieza . El muelle
es bilateral con cuatro vueltas sobre si mismo, dos a
cada lado del eje, de donde parte el alfiler, todavía con
su elasticidad, a descansar en el pie . Su extremidad se
levanta un poquito cocho tendiendo a otras formas que
vendrán roeis tarde . l~'Iide 52 por 35 milímetros .
Núm. 5 . Fibula en disposición de utilizarse hoy
mismo . u arco está formado por .una placa delgada
y fina, ancha en el centro
y
estrecha en los arranques .
Ess de dos piezas, una la general como ia anterior,
y otra una plececita de hierro que sirve
de
eje al en-
rollado dei muelle . Este es bilateral, con siete vueltas,
tres de un hado, cuatro del otro . También el extremo
del pie se levanta un poco como apéndice de gran
sencillez . Mide 3 . por 22 mm .
Núm. 6 . Pequeña fibula de ballesta, comei mue-
lle arrollado a un eje de hierro, arco foliado de lámina
delgada, ancho en el centro y estrecho a los lados ;
pie corta, elevado y vuelto hada atras. 36 por r x mm .
Núm.
7 .
Aunque más sencilla que las anteriores,
por su arco acodado
y





Es de sección circular y el
lado que desciende al pie se ve reforzado con otro
alambre en forma de espiral : No -çonservà tell .e nt
alfiler y su pie recuerda el ganchito que tenían las fibu-
Ias de la edad dei Bronce .
Ejemplares de este grupo son raros en la Penín-
sula, a juzgar por ia bibliografía de que dispongo .
Aparece una en Quinto, Portugal () y dos en Villari-
cos (e), pero con apéndice ya zoomorfo y vuelto hacia
trás, como indicando fecha más tardía .
Segundo grupo .
Esta segunda serie de fibulas puede considerarse
continuación de la primera . Desde luego se comprende
que los dos primeros ejemplares (fig . z) han tenido la
espiral dei muelle como los números 4, 5 y 6 del grupo
anterior (f g . i) . Así parece indicarlo el adelgazamiento
dei alambre al llegar a la cabeza, que sería con objecto
de constituir ia espiral dei muelle . Otras tienen orifi-
cio en Ia cabeza para adaptar allí la espiral, que resul-
taría de modo parecido a como se ve en el número 3
(fig . i) . Su pie corto y recto indica una modalidad
anterior al tipo dei Sabroso . Y como «tal modelo de
fíbulas é, pela sua morfologia, considerado derivado
das do período final da Hallstatt II . . . » ( 3 ), síguese
que tendremos que dar a este grupo alguna mayor
antigüedad, llevándolo a la segunda fase de la primera
edad del Hierro .
Fibulas de este sistema, con solo el arco muchas
veces como pasa con las nuestras, se han hallado en
el Llano de la Consolación, Montealegte, Albacete (') ;
en Lancia, León (5) ; en Galicia (e), y algún ejemplar
COLECCIÓN SALMANTINA DE FIBULAS
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(1) Leite de Vasconcellos, O Arclzeologo Português, pág . i63,
fig . i .
( 2) Siret, ViZlaricos y Herreras pl . XIX, fig . i, y Anthropo-
logia, 1907,
pág. 2go, fig . 21 f.




. 73 y 74.





Estudios de ArquéoZogct Protohi.stó-
rica y Etnografia de los Astures Lancienses,
León, 1902, pág . 63
y 64,1ám . 5 .
( 6) Florentino L . Cuevillas y Bouza Brey, Os Oestrimnios,
os Saefes e a Oflolatria en Galiza, Arquivos do Seminario d'Estu-




n Arcóbriga, Zaragoza (i) . Por donde se ve la difu-
sión que tuvo en España .
Veamos las características de cada pieza, aunque
ya el dibujo las declara suficientemente .
Número i (de la fig . 2) . Es un arco de sección
circular, laminado a los dos extremos ; en Ia cabeza,
para formar Ia espiral o muelle dei alfiler ; en el pie,
para obtener la ranura en que se apoya la punta des-
pués de prendido el traje . La excesiva delgadez a que
quedó reducida la parte destinada al muelle, que es a
Ia derecha en el dibujo, hizo que por allí se partiese
6
2
Fig. 2 Segundo grupo
de fibulas de is
primera edad del Hierro.
Mitad de su tamaño .
acaso cuando la usaban, quizá después ai ser atacada
por la humedad de ia tierra. Mide 37 por 25 mm.
Núm. 2 . Pequeñita, 27 por io milímetros, es en
todo análoga a la anterior, excepto el arco que está
formado por tres porciones casi rectas como la mitad
de un hexágono .
Núm. 3 . Es un poco más complicada . El arco,
sólido y liso por dentro, se ve reforzado al exterior
por un apéndice allí adaptado, formando estrías late-
rales y como queriendo escaparse por la tangente








paralelo al pie . Su extremo está roto y no sabernos
si terminaba en botón o agudo . En la cabeza se nota
que hubo un orificio para adaptar el muelle
y el alfiler
desaparecidos . Sus dimensiones, 41 mm . por- 25 .
Núm . 4 . FIbula que parece un interrogante . Es
de arco torcido, pero de
aspecto airoso, tirando algo a
serpentiformé . Es de barra maciza con un taladro para
insertar el muelle y con ranura en el pie para recibir
la punta del alfiler . Mide So por 25
milirnetros .
Núm. 5 . Es de arco desigual, más grueso en
unas partes que en otras, con una nervatura por
el
interior y rayado en forma de espiral a manera de
decoración ; bien se ve el taladro en que se acomodaba
el muelle . \iide por 32 mm
. Procede de Villacey,
León, de un sitio llamado los Castros (i) .
Núm . 6 . Otro arco de fíbula, que no se repro-
duce, muy semejante a éste, cuadrangular
por arriba,
circular y estriado en su base, procede dei castro de
Fariza, llamado el Castillo, que es un
castro romani-
zado . La conserva el Sr . Barón del Sacro Lirio .
Núm . 7 (fig . 2, n.° 6) . Arco de fíbula naviforme
con estrías longitudinales al exterior, hueco por dentro,
ancho en la cabeza, delgado en el pie . El orificio para
el muelle está obstruido por residuos del eje que era
de hierro . Ha perdido el tope en que descansaba la
punta dei alfiler . Mide	 por 27 mm. El tipo de
fíbula con arco hueco recibe el nombre italiano de
navicella por afectar la forma de una nave invertida .
l\Túm 8 . Fragmento de fíbula con orificio para
el muelle y parte del arco . Tiene hermosa pátina
ver-
de . Ofrece la particularidad de haber salido de una
plancha de bronce que se limó por dentro hasta dejar
la superficie que constituye el arco . Se nota el paso
de la lima, a lo menos en su última fase, en los últi-
mos toques .
En algunos ejemplares hemos visto aplicaciones
de hierro . En esta edad, cuando el hierro era metal
corriente y se empleaba para instrumentos vulgares, las
fíbulas .y otros aderezos de lujo se fabricaban de bronce .
(I) P. César Morán , Por Tierras d e León , Sa lamanca , 192 5,
pá g . 22, Iam . XII, n.° 4.
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En ellos el hierro sólo se empleaba como auxiliar para
pequeños detalles, como son el eje y apéndices en la
cabeza de la fíbula que no aparecen al exterior . Acaso
también el alfiler era de hierro, que se descompone
más fácilmente que el bronce, y por eso no se con-
servan .
Tercer grupo, tipo dol Sabroso .
De la transición entre la primera y la segunda
edad dei Hierro hay en esta colección quatro fíbulas
(fig . 3) del tipo que llaman dei Sabroso ( i ) . Son de
bronce, de barra maciza, sin alfiler . Se consideran
como evolución de La Ganosa que presentaban largo
pie con el extremo levantado . Esa misma tendencia
hemos visto va en algunos ejemplares de Salamanca .
En ias que aquí se presentan, como se ve, el pie se
ha doblado verticalmente hacia arriba y se ha unido al
arco en Ia parte alta. Esta es Ia diferencia, aparte de
otros pequeños detalles, que hay entre las fíbulas de
Salamanca, cuyo pie se adhiere al arco, excepto una,
y ias del Sabroso, en que el pie queda libre . Todas
terminan en botón, bola o ensanche más o menos
decorado .
Núm. i (fig. 3) . Procede de Los Barrios de Lu-
na, León (e) . Es de arco descentrado, con nervatura
central por el exterior . La ranura para descanso de
la punta dei alfiler concluye donde comienza el levan-
tamiento del pie . Este, de sección circular, a medida
que asciende se hace más grueso y termina en flor de
cuatro pétalos con un circulito en el centro . La flor
semeja un contrafuerte del arco . Lo que podríamos
llamar tallo de la flor está decorado con molduras .
Mide 65 por 25 mm.
Núm. 2 . Fíbula muy parecida a la anterior. Su
arco desciende verticalmente al pie . Este, de sección
semicircular, se levanta hasta terminar en un piano






pág . 58 .
(2 ) P. C. Morán,
Por Pieiras de
León, pág. 196, lám .
XII





partido en cuatro porciones que está soldado al arco .
Su tamaño es de
4
por z cm .
Núm. 3 . Sobre el arco tiene un gran nervio de
refuerzo solo decorativo . Hacia la cabeza el arco, bien
formado, se adelgaza
y
es circular con estrias ; hacia
el pie se presenta en forma de grueso plano. El apén-
dice, circular por fuera, plano por dentro, se inclina
Fig. 3. Grupa de fibulas tip l itano .
Mitad de su tamaño.
hacia el arco sin llegar a tocarle . Presenta una deco-
ración rara, hondas estrias que recuerdan los adornos
almenados de otras fíbulas de la edad del Bronce,
de
Corcelette y de Morigera, decoración que los italianos
llaman a grandi coste (t) . El pie levantado termina
en tronco de cono rehundido en su parte alta . Mide 40
por 33 mm . Este ejemplar guarda estrecha relación
con otras fibulas lusitanas de Tras-os-Montes y de




Núm . : Es de arco macizo
y
sección semicircular
que va disminuyendo a la cabeza donde aparece aplas-
tado para el orificio del mulle . También se adelgaza
al descender al pie, cuyo apéndice se eleva vertical,
sencillo, en forma de cono . 5u remate es un tronco .
(1 ) Déchelette, obra cit ., pdg . 33o, nota 5 .
(2)
Déchelette, op . laud., pág . 685 .
(3) Leite
de Vasconcellos,
Estudos sôbre a época elo ferra erra
Portugal, separata d-o Arch. Port., vol . XXIV, pág. 5, 1 á1n . IL
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de cono a modo de botón y, sobre él, una esterilla .
El extradós del arco al asomarse a la vertical sobre el
pie, huye la bajada y se dirige al remate o botón con
el que queda ligado y como apoyándose mútuamente .
La ranura para la punta dei alfiler no es cerrada como
era en los ejemplares anteriores, pudiendo aqui ultra-
pasar el pie .
Fíbulas de este tipo aparecen en Numancia (r} y
en el Castro ibérico de Lara, Burgos () .
Cuarto grupo, fibulas zoomorfas .
Dispuestos los iberos a dar formas variadas y
caprichosas a sus adornos, discurrieron el modo de
reproducir en ellos los animales que les eran más cono-
cidos, el cerdo, el caballo, toros, aves, ranas, etc .
Aprovecharon el vientre y las patas para arco, inser-
tando el muelle en las traseras y el pie en las delante-
ras, conservando más o menos la forma del animal,
dei mismo modo que hoy se ven perros y caballos
reproducidos en botones, en cabezas de alfiler, en
puños de bastón . Son círculos que describe la huma-
nidad y no acierta a salir de ellos . El tipo más cono-
cido es el del caballo que aparece en Italia y en diversas
localidades españolas, tales como Palencia, Numancia,
Arcóbriga y ahora en Salamanca . Su fecha inicial
corresponde a fines de Hallstatt II, y su desarrollo en
La Tène hasta el siglo III. Lo mismo puede decirse
de los otros modelos zoomorfos . Dice Déchelette :
«Otro modelo de fíbula muy extendido en España al
fin de la primera edad del Hierro, y sin duda tam-
bién en fecha más reciente, es la fíbulá de caballero
o de caballo . . . Es probable que en España esas
fibulas de caballo, con o sin jinete, han perdurado hasta














i y 22, lám . IV y V, su autor Matías Martí-
nez Burgos .
(3)
Dche1ette, ioç . çit ., pág. 855 y 856 .. :
He aquí las particularidades de cada una de estas
fíbulas :
Número I (fig . 4) . Presenta Ia forma de un perro
o de un cerdo, pues no está muy bien definido . Las
patas de atrás son un mogote y otro las delanteras,
como sucede en los verracos ibéricos, que acaso fue-
ron la muestra . En las de atrás está el orificio en que
se introducía un eje para enrollar el muelle con espi-
ras bilaterales, de donde partía el alfiler que, una vez
prendido el traje, descansaba en el tope que se abre
COLECCIÕÑ SALMANTINA DE FfBÙLAS
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Fig. 4 . Fibulas zoomorfas .
Mitad de su tamaño.
en la base de la mano izquierda . El hocico se alarga,
algo en forma de trompa
; el cuello, más ancho que el
cuerpo, tiene dos hendiduras y dos salientes a modo
de collares, uno resulta va sobre la cabeza
; en el lomo
aparecen unas líneas decorativas, y la cola, saliente y
colgante, está limada transversalmente así como los col-
lares . Su tamaño, 33 mm. por 12 .
Núm . z. Fíbula aviforme, de cuerpo delgado aun-
que sólido, con alas recogidas diagonalmente atrave-
sadas por líneas y la cola un poco levantada, cuello
arqueado en actitud vigilante
; apenas se notan los
ojos. Una pata, que constituye la cabeza de la fibula,
nace debajo de Ia cola, la otra, debajo dei cuello, y en
su base está la . ranura para el alfiler
; el pie se pro-
longa poco, se levanta luego y se une a la pechuga,
como hemos visto en el grupo anterior . Mide 35 por.
3o mm. Conserva hermosa pátina .
Núm. 3 . Fibula de caballo sin jinete. Presenta
ÍEV1STA DE
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cuerpo débil, ligero, apropósito para la carrera,
pecho
fuerte y ancho cuello erguido ; la cabeza desaparece
tras unas orejas voluminosas . Aparecen tres extremi-
dades ; Ias de atrás forman una sola ;
las delanteras,
una se apoya en el suelo para servir de pie a la fíbula,
la otra está horizontalmente levantada como marchan-
do . El pie de la fíbula que se
levanta vertical, y con
graciosas molduras, se une con esa mano levantada y
con el hocico, sin que se distingan las
diferentes partes .
Poco más arriba del arranque del cuello hay dos rayas
incisas paralelas . La cola primero un poco levantada
y luego colgante, se vuelve a unir por su extremidad
al cuerpo . Es un animal que participa dei realismo y
de la estilización . Su tamaño es de So por 45 mm .
Núm. 4 . Fíbula en forma de rana, de cuerpo y
cabeza geomdtricos, con patas y manos provistas de
dedos rudimentarios dirigidos hacia delante . Es de
bronce como todas, pero el apéndice donde se incrusta
el muelle, que está debajo de ia parte trasera, es de
hierro. Allí se forma el resorte que da elasticidad al alfi-
ler, cuya punta descansa en el pie de ia fibula que se
establece debajo de la cabeza de la rana . Sobre el lomo
aparecen lineas decorativas cruzadas . Hay una corta-
dura transversal para indicar la boca . Mide 40 por
3o mm. Análogo tipo aparece en Numancia.
Núm . 5 . Fíbula en forma de tortuga . Sus cua-
tro extremidades están prolongadas y reducidas a dos
que sirven de cabeza y de pie para la fíbula . El arma-
zón dei cuerpo está constituido por una estrecha placa
horizontal con tres orificios a cada lado, y por otra
placa vertical adaptada al centro de ia anterior para
dar la sensación de columna vertebral. En uno de los
orificios persevera una anula tal vez para sujetar el
caparazón, habiendo desaparecido las demás. Por un
lado asoma ia cabeza estilizada del animal y por otro
la cola . Mide 36 por 25 mm.
Pierre Paris, al describir una fíbula análoga, dice
que es un elefante y da a su cabeza una significación
de phallus (&) . Según esa interpretación, la siguiente
tendría dos falos .
(j) Pierre Paris, Essai sur l'Art et l'I,uiustrie de l'Espagne
primitive, Paris, '904, t
. II, pág. 7I .
OLECCIÕN SALMANTINA DE 1BULAS
(1) Déchelette, obra cit., pág . i248.
Núm . 6 Fíbula zoomorfa muy estilizada . Sus
patas se reducen a dos mogotes, pues la tercera que
se observa en el dibujo no es más que el pie de la
fíbula levantado . El cuerpo dei animal ha perdido
su forma faunistica para convertirse en aderezo, para
desempeñar el arco de la fibula . Sobre el lomo se
desarrolla una placa circular con un pequeño orificio
en el centro y con una moldura paralela al borde .
Probablemente estuvo decorada con esmalte . A la
derecha y a la izquerda salen dos apéndices que,
a juzgar por la anterior, acaso significan dos falos,
dos cabezas de elefante, o de tortuga, como se pintó
después el águila bicéfala . Mide 41 por 22 mm. Pro-
cede de Farina, provincia de Zamora .
Núm . 7 . Fragmento de fíbula que representa la
cabeza de un elefante de estilo naturalista . Procede
dei Berrueco, así como todas las piezas cuyo origen
no se indica .
Más tarde, en época visigoda, aparecen fíbulas
que figuran águilas y ciervos .
Quinto grupo, fíbulas de La Tène.
Entre los modelos precedentes, de Hallstatt, hemos
visto fabulas de pie ya corto, ya largo, con tendencia
a levantarse . Más tarde vemos otras en que ya apa-
rece un apéndice erguido, más o menos paralelo al
arco . Siguiendo esa evolución, observamos que el bo-
tón o elemento terminal del pie se levanta y se repliega
hasta s&darse con el arco . Y no sólo el pie, sino que,
para guardar la simetria, el apéndice de la cabeza,
primero rudimentario, se eleva también y se enlaza
con el arco, formando un todo armónico. Así es como
se van derivando unos modelos de otros . Este tipo de
tradición ancestral (fig . 5) adquiere su desarrollo en la
segunda edad del Hierro . Compárense estos modelos
del Berrueco con los ejemplares que Déchelette propone
como pertenecientes a La Tine (i) .







1 arco y terminados en flores o cabezas de ani-
; aun humanas, se hallan en Turingia, Baviera
raia ; no se encuentran en Francia ni en Italia,
son raras en Suiza (') . En España se las encuentra
en Arcóbriga, Zaragoza (w), en Lancia, León ( 3 ), y una
mu\ complicada existe en el Museo de Castelo Branco,
Portugal, que el Sr . Leite de Vasconcellos coloca en el
tránsito de la primera a la segunda edad del Hierro (i) .
También aparece en Numancia ( 5 ) .
Es fácil que los helenos, hacia el siglo IV a. de
J . C ., traficasen entre el Mediterraneo occidental, por
el Adriático, con el sur de Alemania, trayendo lle-
vando mercancías que se irían trasformando, dege-
nerando o embelleciendo al ser reproducidas en el pais
de importación, de tal suerte que, a la vuelta de algu-
no años, constituirían novedad en el pais de origen .
Aunque es extraño que esta fíbula no aparezca en Ita-
lia, por cuyas costas tenía que pasar necesariamente .
A todas falta el muelle, pero todas presentan en la
cabeza un orificio que suponemos atravesado por un
eje, alrededor dei que se envolvería la aspirai por
ambos lados dei arco .
Veamos ahora los detalles que cada ejemplar
ofrece .
Número i (fig . 5) . Es de arco irregular que se
aproxima a tres lados de un cuadrilátero . La cabeza
tiene su orificio y un apéndice que se dirige hacia
fuera . La parte alta ofrece el aspecto de una serie de
picos de montaña, como la cresta de una sierra, enii-
nencias sólidas que no hay que confundir con timbales .
El pie ostenta su ranura para descanso dei alfiler, luego
se dobla para arriba en ángulo recto y enseguida para
atrás buscando el arco hasta formar con él una sola
pieza . El extremo dei pie también presenta dos eleva-
ciones que podrán considerarse como continuación de
(1) Déche l ette , o b, c i t . , p á g . 1249.
(2) Marqués de Cerralbo , Las Necrópo lis ib éricas, p ág.
56,
( 3 ) Elías Gago Rabanal, ob. cit ., pág . 6 ., lthn . 5 .
( 4 ) Leite de Vasconcellos,
Estudos sôbre a época do ferro em
Portugal, separata d-O Arch. Port ., vol . XXIV, pág. io, fig . i8 y mg .
( 5 )
Excavaciones de Numancia,
Memoria de la Comisión,





Ia sierra o como botones terminales . No deja de ser
original la representación de una cordillera sobre una
fíbula . Así aparece la Sierra de Credos vista desde el
Cerro dei Berrueco . El intradós del arco se trabajó
con lima, a lo menos en su última fase, pues se
advierte su paso, corno va hemos visto en otro fra-
gmento . Mide 48 por 21 mm.
Núm. 2 . Fíbula con ambos apéndices levantados,
apoyados y adheridos al arco. Tal vez quieren repre-
sentar una flor el de la cabeza y un animal el dei pie,
pero tan estilizados que no es posible reconocerlos .
El arco se inclina más de un lado que del otro, se
ensancha arriba y forma dos planos . Mide 34 por
Fig. 5. Fíbulas de La Tène.
Mitad de su tamaño.
i5 mm . Diriase que este ejemplar con los siguientes
es el desarrollo natural del anterior .
Núm. 3 . Fibula con idéntica disposición que la
anterior, con arco reforzado en su parte alta sobre
la que se inclinan suavemente los dos apéndices con-
sabidos . Aquí son ya más claros ; representa cada
uno el pedúnculo de una flor, que ascienden formando
arcos simétricos, brota luego el botón de la flor, que
se recuesta sobre el arco principal donde aparenta
comenzar a abrirse . Mide 40 por 25 mm.
Núm. 4 . Fibula naviforme . La llamo así por te-
ner hueco el arco, a diferencia de las otras que lo tienen
sólido . Los apéndices de la cabeza y dei pie, más grue-
sos a medida que se elevan, terminan en flores triloba-
das . De lo alto del arco surgen dos aditamentos como
si salieran aI encuentro de los apéndices con los que
consiguen soldarse. También aqui aparenta la cumbre




fué esa la mente dei artista . El arco, que resulta, bas-
tante ancho y que parece una silla de montar, está
cruzado por cuatro líneas incisas paralelas dos a dos .
Su tarea o es de 37 rnrn por 25 .
Núm. 5 . Otro fragmento hay en mi colección dei
mismo sistema factura que el n.° i (fig. 5) . Conserva
el pie, parte dei arco principal y el apéndice que, al
unirse ai arco, presenta placas de ensanche, alguna
decorada con lineas incisas .
Sexto grupo, fíbulas hispánicas y derivadas .
Llegamos a un tipo de fibula característico de la
Peninsula Ibérica que lleva el nombre de fíbula hispá-
nica . Consiste en una barra de alambre en circunfe-
rencia, en uno de cuyos puntos se apoya la cabeza de
fibula con sus adminículos, y en el diametralmente
opuesto, el pie que recibe la punta dei alfiler . Resulta
el arco de la fíbula perpendicular a la circunferencia y
apoyado en los puntos de un diámetro . Es producto
de la industria indígena que muestra cierta originalidad
no exenta de elegancia . En ella se puede notar el peso
y el influjo de la tradición, y el tránsito al porvenir,
pues esta fíbula dio como resultado, aún dentro de los
tiempos protohistóricos, la hebilla circular moderna, y
ésta, a su vez, la cuadrangular, ambas usadas actual-
mente .
Este modelo de fíbula debió comenzar a principios
dei siglo IV a. de J. C. El mismo Déchelette, a quien
vemos en más de una ocasión empeñado en rebajar
la cronología ibérica, dice que «se la encuentra en el
siglo 3 .° en la necrópolis de Mataró, pero su fecha ini-
cial es sin duda un poco más antigua» (i) . Lo mismo
se deduce de un estudio de Vergilio Correia () que
halló esta fíbula acompañada de falcata, de puñal por
el estilo dei de Medinilia y con espada de antenas,
que atribuye acertadamente, a base de sólidas compa-
(1) Déche l ette, l ac. c i t ., p ág . ¡ 262 .
(2) Verg ulio Corre ia , Urna Conferência sôbre c Necrópole de
AZedeer do Sai, Coimbra, 1925, pág. ¡3
.
y 54.
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raciones, a fines del siglo IV . Más osados L. Cuevillas
y Bouza Brey que dicen : «Débese destacar primeira-
mente como probatorio do isolamento e autonomía
cultural dos posos castros o feito de que o tipo ane-
lar, tan abundoso no resto da Penmnsua . . . e cuya
antiguidade remóntase o século V. d . (Ia d que precede
me figuro que significará denantes, y más claro antes)
d . Xesucristo, non estes esqui representado mais que
por un soso exernprar»
(i) . Por donde se verá que no
abunda en Galicia . Es corriente, en cambio, en el
Llano de la Consolación, Albacete, donde se la en-
cuentra con fusayolas, con espadas falcatas y con cerá-
mica pintada propia del siglo IV (e) . Se la encuentra
en Numançia ( 3), en la necrópolis de Osera, Avila ()
y sobre todo en la Celtiberia (5 ) donde el Marqués de
Cerralbo encontró varios ejemplares que interpreta
como representaciones dei sol y de la luna, dioses de
los Iberos . . ;
No abunda este tipo en el Berrueco, pues sólo
apareció un ejemplar relativamente completo y otro
reducido a su mitad .
NúmI i (fi . 6) . Mide 28 milímetros de diámetro
por io de altura . El muelle bilateral sujeta la cabeza
del arco que se levanta perpendicular al anillo ; se en-
sancha en lo alto, donde es de sección elíptica, y vuelve
a descender dejando una parte recta que constituye el
pie de la fíbula, con su tope para recibir la punta del
alfiler . El círculo de la base es lo que el Marqués de
Cerralbo interpreta como representación dei sol, y el
arco, como significación de la luna ( 6) .
Núm . 2 . No conserva más que parte dei anillo
y restos de la espiral que sujetaba el arco .
Derfradas . La fíbula anular o hebilla, derivada
inmediatamente de la hispdnica, para lo cual rio había




(2) J . Zuazo P a lac ios ,
tueca,
pdg. 44 y s i gts .
(3 )






(4 ) J . Cabré, Antonio Molinero y María de La Encarnación
Cabré,
La Necrópolis de La Osera,
Sociedad Española
de Antro-.
pologia, t. XI, 1932, pág . 1.o .
(5) Marqués de Cerralbo,
Las Necrópolis Ibéricas, pág
.
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más que suprimir el arco y dejar el alfiler como pasa-
dor, es muy abundante en toda la Península . Se la
encuentra en el Berrueco que no fué romanizado, en
el castro dei Sabroso, Portugal, que fué abandonado
antes de la invasión romana ('}, en Galicia (g), aunque
2
5




no haya vestigios de su predecesora, en la colección
Rotondo donde hay varios ejemplares ( 3 ), en el castro
leonés de .Lancis (i), en Numancia (5 ) y en el cas-
tro ibérico de Lara, Burgos ( 6 ) .
Es indudablemente de filiación hispánica como lo
demuestra su abundancia en diversos y alejados puntos
de Ia Península algunos siglos antes de Ia conquista
romana. Su forma general es una barra cilíndrica,
gruesa en el centro, más delgada en los extremos, do-
blada en circunferência, con graciosos remates en las
()
Mario Carozo,
UiU2nia e Sabroso, ig38, pág . 6g, 70 y 77 .
(Z) L . Cuev ill as, .A Oitan ix do Monte "A Cidade ea San Ci
prián das Las, Boletín de la Real Academia Gallega, t de Febrero
de igz., pág. 3oi .
( 3) Pérez de Barradas, La Colección Prehistórica Rotondo,
Sociedad Española de Antropología, t. VIII, pág. i8g y igo .
(4) Elías Gago Rabanal, obra y lugar citados .
() Excavaciones de Numancia, Memoria de la Comisión,
loc
. cit.





rpuntas, vueltas sobre si mismas a modo de apéndices .
El pasador o alfiler, también decorado en su base,
recorre el diámetro . Es a propósito para prender cor-
eajes y arneses .
En el Berrueco se hallaron cinco ejemplares (fig . 6,
13, 0 3). El n.° 4 (fig. 6) es de un dolmen de Hernan-
dinos, Villavieja, Salamanca . Buscaba yo dólmenes
por los campos de esta provincia y supe que había uno
en la dehesa de Hernandinos ; fui a verlo y encontré las
piedras arrancadas y la cámara deshecha para poder
cultivar aquel trozo que hasta eBtonces había sido esté-
ril para la agricultura . En la superficie de la cámara
estaba esta fibula. No hay que atribuirle la antigüedad
del dolmen, sino que, bien al registrarlo y profanarlo
en época ibérica, bien al resguardarse entre las piedras
hitas, algún individuo muy posterior al dolmen la dejó
allí perdida u olvidada .
El núm. 5 procede de Oblanca, León () donde se
han aliado raros objetos de gran antigüedad, entre ellos
un hacha con apéndices laterales perteneciente a la
edad dei Bronce .
Séptimo grupo, flbulas romanas.
Estas siguen Ia tradición en cuanto al arco, al pie
y a Ia materia que es el bronce . La cabeza está esen-
cialmente modificada . El gran resorte con sus múltiples
espirales queda reducido a una gran sencillez . El arco,
ya plano, ya cilíndrico, al constituir la cabeza de la
fíbula, se dobla hacia dentro aprisionando un eje, en
que se inserta la base del alfiler que gira sobre ese eje .
Gira, en algunos ejemplares, hasta cierto punto, pues
para colocar su punta en el tope hay que violentarlo un
poquito, y eso le da elasticidad que le impide despren-
derse .
Número i (fig. 7) es de Los Barrios de Luna,
Lón (e), mide 46 mm . por z x ; le faltan dos piezas, el
(1) P . César
Morán, Par Tierras de León, pdg. i8o y 208,
lám . XII, n .° 2 .
(2)
P. C. Morn, Por
Tierras
de Leó n, p ág . 17 6 , lám . XII ,
eje y el alfiler. Su arco es urja gruesa placa estrecha
en el centro, ensanchada en sus dos bases, donde se ven
lineas decorativas v circulitos que recuerdan los ibéri-
cos . El apéndice
de
la cabeza se dobla hacia dentro
aprisionando el eje, y éste a su vez, la base del alfiler.
Por el otro lado se extiende el pie de la fibula en sen-
tido horizontal, pie corto, con su ranura, terminado en
grueso botón .
Núm. Z. Procede de Fariza de Sayago, mide 55
por ?3 mm . El arco, ancho en la cabeza para formar
el eje, va disminuyendo gradualmente hasta el pie, don-
REVI A DE úVIMAR
Fig. ? . Fibulas romanas .
Mitad de su tamaño .
s
de la anchura pasa a ser vertical, y la parte inferior se
dobla hacia arriba para sustentar la punta del alfiler .
Termina en botón circular. Conserva el alfiler aunque
desprendida dei eje que está roto, pues suele ser de
hierro como en épocas precedentes .
Núm. 3 . Fíbula microscópica, zz por i z mm . de
la misma procedencia que la anterior. Forma un arco
gracioso, de sección poligonal, ensanchado en la cabeza
para ser susceptible de alguna decoración punteada y
linear, y al mismo tiempo para sujetar el ele que ter-
mina en semiesleras molduradas. El pie es chiquito y
su extremidad delantera se levanta a manera de
cuerno .
Grupo octavo, visigodo .
Se compone de una fíbula y dos hebillas . La fíbula
(fig . 8, n'.° z) procede del Berrueco, aunque no sea de
sus pobladoress sino de sus propietarios. Mide r o cen-
tímetros ;por 45 milímetros, Es una nueve fase traias .
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por gentes estradas que tenían sus tradiciones adqui-
ridas al sur de Rusia y en Italia, aunque en lo funda-
mental no ha
podido prescindir del tipo clásico, siendo
su finalidad siempre la misma. Consiste en una placa,
profusamente decorada con líneas incisas, terminada a
un extremo en
circulitos que parecen los ojos de un
reptil, y al otro en un semicírculo radiado con cinco
bolinches . Debajo de este semicírculo está la cabeza
de la fíbula con dos salientes para la base dei alfiler
que se dirigía al otro lado donde está el enganche .
La
placa es de bronce y, aunque su disposición general es
Fig. 8 . Fibula
y hebillas visigodas.
Mitad de su tamaño.
horizontal, hay no obstante una pequeña elevación entre
el semicírculo y el primer ensanche ; el eje, y acaso el
alfiler, es de hierro . Donde se ve la influencia de los
pasados siglos .
Los otros dos ejemplares (fig. 8, n .° 5 2 y 3) son
ya como las hebillas modernas . Suelen estar ligadas
por ia base a largas e historiadas placas de metal y és-
tas a su vez claveteadas a un cinturón . El número 2
(fig. 8) procede de Linares de Riofrío, es de pasador
escutiforme, y el número 3 es de Castromocho, Pa-
lenda .
Otra serie de fíbulas salmantinas, provenientes de
excavaciones oficiales en el Cerro del Berrueco, se man-




verse en la Memoria correspondiente ( 4 ) . Pertenecen
a los grupos anteriores desde Hallstatt hasta las cir-
culares sencillas . Entre ellas había una bastante origi-
nal en forma de carro . El muelle está enrollado al eje,
a sus extremos han puesto dos ruedas macizas, el timón
se levanta para formar arco, vuelve a bajar y en el pe-
zón está el pie de ia fíbula . Es uno de los niâs raros
ejemplares .
Por este ligero estudio se podrá apreciar una fase
de la riqueza arqueológica de Salamanca.
Todas las fíbulas reseñadas, excepto las pocas que
en su lugar se indica, forman parte de mi pequeño
museo y ias pongo a disposición de los estudiosos .
P . CÉSAR MORAN
Agustino.
(1) P . César Morán , Excavaciones Arqueológicas en
el
Cerro
dei Berrueco, Memoria n .° 65 de la Junta Superior de Excavaciones





Conforme se anunciou no último fascículo desta
Revista, darnos comêço ã publicação de algumas pá-
crinas inéditas extraídas do espólio scientifico do falecido
investigador Dr . Félix Alves Pereira, que foi Sócio
ilustre da Sociedade Martins Sarmento.
Constam estas páginas de preciosos apontamen-
tos, sàbiamente comentados e coligidos pelo erudito
arqueólogo, na Citânia de Briteiros e no Museu da
nossa Sociedade . Tem, portanto, a sua publicação
tida a oportunidade e cabimento na Revista de Gui-
man es, onde, aliás, o Autor tencionava dar a conhe-
cer estas Notas
.
A Ex.ma Viúva do saudoso Investigador, respei-
tando ésse desejo, acedeu prontamente ao pedido que
lhe formulámos por intermédio do nosso benemérito
Consócio, Sr. P.e Eugánio Jalhay, para nos facultar
os valiosos Manuscritos que hoje vean a lume .
Não têm, infelizmente, estas Notas de Arqueologia
uma redacção definitiva, apresentando faltas de pági-
nas, citações bibliográficas incompletas, etc . Não nos
julgamos, porém, com direito de alterar ou acrescen-
tar uma linha a estes apontamentos, se bem que algunas
omissões nos fóssem fáceis de remediar . São, portanto,
rigorosamente transcritos na integra, com as -deficiên-
cias que contenham. Q leitor esclarecido suprirá, na
medida do possível, estas faltas, mediante os conheci-
mentos próprios das matérias versadas .
Os desenhos que se reproduzem e acompanham






Notas inéditas de Félix Alves Pereira
sôbre a Citânia de Briteiros e Muse
Arqueológico de « Martins Sarmento»
REVISTA DE OVIMARAES
Em 1909, fui incumbido de preparar a reconstituI-
ço de um grupo de habitações castrejas do Monte de
unta Luzia, elevado padrasto que se ergue sobran-
ceiro a Vdana do Castelo e, portanto, na margem direita
do rio Lima . Etnologicamente, Santa Luzia uma
citânia que, já então, era conhecida pela literatura ar-
queológica, e que eu mesmo jã tinha visitado em 1894,
tendo guardado dessa rápida inspecção alguns aponta-
mentos
Urna incumbência daquela natureza obrigava-me
a uma minuciosa preparação, que eu só poderia conse-
guir empreendendo uma digressão de estudo através
de algumas estacões contemporâneas da de Santa Lu-
zia, e visitando museus onde estivessem recolhidos
objectos nelas encontrados .
Sem hesitações na escolha, uma estação obrigató-
ria para o meu estudo era a Citânia de Briteiros, e um
museu indispensável à minha preparação o da Socie-
dade Martins Sarmento ; acrescia que èste esplêndido
museu no contém antiguidades exclusivamente de
Briteiros e Sabroso, mas outras estações do Norte
português contemporáneas daquelas ali estão repre-
sentadas, o que seria assaz elucidativo e extremamente
cómodo para o visitante .
Todavia, além das estações clássicas, a minha
excursão de estudo abrangeu, a citânia de Sanfins,
Santa Luzia e os castros de Azare, Cabreiro e Cen-
dufe ; e, quanto ,a museus, os de Vila Nova de Gaia e
do Pôrto . Como o meu objectivo era uma reconsti-
tulção exemplificativa de uma estação originàriamente
pre-romana, tal como pudera ter sido Santa Luzia,
mesmo durante a romanização, mas sem ter perdido o
seu carácter autoctónico, tive de registar nos meus
apontamentos as mais miúdas observações que, sob
um aspecto mais largo, seriam desprezadas por inúteis .
Recolhendo ao lar, com abundância de notas amon-
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toadas ao sabor dos vestígios encontrados e aprovei-
veitáveis, procurei esmiüçá-Ias desfazendo o montão
informe de apontamentos e agrupando-as com precon-
cebido método capaz de lhes conceder alguma utilidade
para o leitor, visto que desmoronara o louvável pro-
jecto de reconstituIção .
Não me limitarei, porém, na minha exposição, a
observar o que só se me deparou dentro da tríplice
muralha das citânias ; pbr cima dela lancei vistas para
os horizontes distantes e coevos, mais para consignar
parentescos e analogias mais ou menos frisantes, do
que para proclamar doutrinarismos, de que não ostento
bandeira .
Definido assim o meu escopo, os meios escolhidos
e os caminhos andados organizei as minhas colheitas
pela forma seguinte :
Cap . I
1 . Plantas e dimensões das casas, dependências
e recintos
ida minha visita às ruínas de Briteirós anotei
algumas observações pessoais, limitadas, porque êste
assunto constitue o núcleo da narrativa das explora-
ções de M. Sarmento, publicadas pela Revista de
Gziirnarâes (vol . . . .), e mais ou menos comentadas nas
publicações que se têm ocupado das duas estações de
Sabroso e Briteiros. Essas observações serão coteja-
das com os factos de análoga natureza relacionados
por diferentes amores, para lhes atribuir o lugar que
lhes compete na arqueologia .
A 1 a nota que encontro ¿ de uma casa quadrada
de Briteiros, com 3, io X 3,40 ; a porta, a uma esquina,
com um vão de o,8o e a espessura da parede ai uns 0,40 ;
contígua a esta, outra rectangular, mas redonda nos
ângulos, com 5 X 3,45 ; a porta desta está ao meio,
tendo sido necessário atacar a rocha para dar o rebaixo
da entrada no pavimento, ficando um espaço para
esta de 0,40 ou i, conforme fôsse ou não ombreira
urna pedra da base da parede .
Em algumas casotas o pavimento interno era mais
elevado que o da rua ; noutras era o mesmo nivel ;
tannbém algumas conservavam o chao ladrilhado de
pedra .
Há exemplos de casotas precedidas de um vestí-
bulo ou átrio ; medi urna destas curiosas construções
também em. Briteiros (fig
z)
; a habitação era circular
cora 4,70 de diâmetro ; o
átrio, que ficava defronte
da porta, tinha a parede da
frente de planta encurva-
da, mas não rigorosamente
paralela da habitação, se-
não de mais larga curva ;
os lados desta dependência
eram formados por pa-
redes rectilíneas sensîvel-
mente na direcção radial .
A referida parede da frente
do vestíbulo mostrava ao.
meio o vão de uma porta
própria, e media de exten-
são total 6,90 . Internamente, um dos lados me-
dia z,m2o, se não há êrro na minha nota .
E' importante, parece-me, observar que a espes
sura da parede da casota e a do vestíbulo eram dife-





que esta diferença dera presumir que a habitação era
mais alta que o atrio e por isso exigia maior espes-
sura de parede . O que não se pode ainda inferir desta
circunstancia e se o atrio
era coberto ou não .
C pavimento desta
casota era mais elevado
que o chão exterior
; o
degrau correspondente
media o, 30 . A. largura da
entrada da habitação on-
de se conservava ainda a




não estaria completa .
Como temm sida lar-
gamente referido, em Bri-
teiros há também ruínas de casas rectangulares . Medi





mas neste não existia vestígio algum de entrada . As
dirnens6es constam da figura 2 .
E da porta propriamente da habitação, restava
apenas o local e os Indícios da sua existência .
Uma casa circular, com a respectiva dependência,
tinha uma profunda escavaçIo ao centro .
Junto de uma habitação encostada a uma fraga,
corria um rêgo constituido por pedras compridas, ao
longo dessa fraga, com o evidente fim de desviar a
água que escorresse por esta e impedi-la de penetrar
na habitação . O pavimento desta era lajeado .
Chamaram-me a atenção as ruínas de uma edifi-









faz menção na narrativa das suas escavações em 1877
(Rev. de Gziinzarães, XXII, rs) . A planta está repre-
sentada aproximadamente pela fig . 3. So duas casotas
circulares sensivelmente iguais, mas distanciadas, com
o diâmetro de 4,40 e a espessura mural costumada
de o, .5 . Nas traseiras uma parede rectilínea as une ;
pela frente e à distância de 3 metros uma outra parede,
paralela à das traseiras, forma um recinto alongado,
com o comprimento de 15,80, que fecha lateralmente
por meio de duas paredes que formam ângulo recto
com a da frente desta construção e vem entestar tan-
gencialmente nas duas casotas de planta circular .
Dentro deste átrio ou recinto, afastado z,5o da




jecçáo rectilínea e paralela àquela, que ia tarnbnì
entestar nas duas casas circulares por meio de dois
pequenos ângulos rectos paralelos, por sua vez, às pa-
rades laterais exteriores da construção .
Esta última parede formava portanto um se-
gundo recinto incluso com a parede das traseiras,
como se vê na planta . Dentro dèste segundo recinto
havia vestígios de urna terceira casota circular des-
truída .
Por trás desta construção ¿ montanha, de modo
que a parede da casota da direita conservava ainda a
altura de I,8O. Conhecem-se os vãos das portas,
mas, como as ombreiras foram extraídas, no se po-
dem medir.
Estes alicerces so verdadeiramente interessantes,
se nos lembrarmos de que o recinto da frente não
constituiria prèpriamente habitação, mas o que ficava
entre as duas casotas circulares era talvez a planta de
uma habitação intermédia, e neste caso o aspecto dêste
edificio munido de dois pavilhões laterais devia ser
extremamente curioso.
E a quantas suposições se presta esta construção,
decerto mais importante que tôdas as outras de Bri-
teiros, ou pelo aspecto social, ou quiçá pelo adminis-
trativo . . .
Junto uma vista das ruínas da Citânia (fig. 4) em
que no primeiro plano, à direita, se representa o inte-
rior e parte da parede pelo lado exterior de uma
casa circular, com o vão do local onde existiu a porta
que dava para o vestíbulo ; dêste, já em segundo pia-
no, `existe só parte da parede da frente e uma parede
lateral, à direita, e outra à esquerda, parecendo
porém que a esta se une outra rectilínea, talvez de
edificio contíguo .
Na também chamada Citânia de Sanfins não há
facto algum exclusivo a notar . Fora da muralha,
que é a interna, medi uma casota circular com 5,2o
de diâmetro e a espessura de o,5o a o,6o . Em outra
medi a espessura de o,55 .
Na estação de Santa Luzia vi, em 1894, alicerces
de casas circulares e rectangulares ; uma de dimensões
mais avantajadas que o vulgar das habitações tinha
urna planta menos comum : constituía um rectângulo,






mas urn dos topos era um arco de círculo ; no tôpo
oposto, os ângulos apenas eram arredondados .
Nas ruinas de Briteiros também r . Sarmento
encontrou surpreendente a planta de uma casa análoga
a esta, mas mais curta ; pode comparar-se a um D,
sem ápices (Rev. de Guimaraes, XXI, 5o) .
Esta forma, menos freqüente nas habitações cas
trajas, tem um precedente pre-histórico em urna que os
Fig . 4
Sireis exploraram na estação de Ifre, e cuja planta
pode quási sobrepor-se à de Santa Luzia ; as suas
dimensões eram de 8 metros por 4, aproximadamente .
Em 1909 medi algumas habitações das que se
projectavam reconstruir ; tres circulares tinham os diâ-
metros de 4,40, 3,84, 4,60, e destas a última era prece-
dida na entrada de un-i vestíbulo orienta-do ao quadrante
de SL ; as paredes laterais, quási tangentes casota
e paralelas entre si, mediam externamente z,35 de
comprimento e 1,70 internamente ; a extensão do se-
gmento abrangido por este vestíbulo era de 4,70 ; a
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espessura das paredes das habitações e do vestíbulo
oscilava entre 0,40 e o,45 .
'naa casa oblonga formada por dois lados maio-
res alongados, reunidos nos extremos por arcos de
circulo, media de comprimento ¡,54 X 3,5o .
Em Briteiros, no dizer de I . Sarmento, o diáme-
tro das casotas é no geral de 4,77 (Observações á Ci-
tânia, pág . . . ,) .
Nos flancos do castro de Cendufe (Arcos de Val-
devez), ainda há poucos anos existia, ou melhor, resis-
tia unia casa castreja em uso, embora a porta e partes
adjacentes tivessem sido modificadas, sinal de que a
primitiva disposição não correspondia ao ambiente
actual . As paredes desta casota conservavam a altura
de 3,8o e o diámetro era de 3,6o .
A circunstância de ser o pavimento das habitações
superior em nivel ao do terreno circunjacente foi per-
feitamente verificada nos trabalhos que realizei no
Castelo de S . Miguel-o-Anjo, de Azore . Deve notar-se
que a altura interna das habitações ficava assim dimi-
nuida e inferior à externa .
Nas Observações á Citânia, M. Sarmento referin-
do-se à altura verdadeira das habitações da Citânia e
de Sabroso, problema este que as escavações não re-
solviam cabalmente, pois que tôdas estavam ene ruína,
confessa que, na reconstrução das casas circulares,
errou dando-lhes uma altura igual ao diâmetro ; eram
sem dúvida mais baixas, acrescenta .
A altura das paredes soterradas é menos de i me-
tro ; quando protegidas por um tabuleiro superior de
terra, chegam a ter 2 metros, e mais, nas costas . As
frentes estão arrasadas até abaixo da linha onde esta-
riam janelas, se as houvesse, mas destas só há um
indício que é uma soleira que não pode ser porta-
todos os outros indícios são contra (Observações á
Citânia, pág. . . ) .
Realmente é pouco provável a existência de janelas
nas casotas circulares ; era possível nas rectangulares
e alongadas . Diz . S . na Revista de Guimarães
(XXI, i o i
)
que uma pedra ornamentada nos topos,
encontrada a servir de ladrilho em uma casa qua-
drada, sã podia ter servido de «padieira de postigo» .
Se M. Sarmento se refere a umm postigo sôbre a en-
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frade, a atribuição é possível, porque no encontro outra
explicação para pedras ovuladas que descrevo em ou-
tro sítio, , mas esta, a que julgo que l`. Sarmento se
refere, é cega ; e portanto para postigo só poderia ser-
vir de ornamento. Faço esta referência, neste lugar,
apenas para recordar que 1 . Sarmento admitia a
existência de postigos, nas habitações da Citânia .
A razão por que penso que em habitações circula-
res ou de limitadas dimensões, a janela era improvável,
é que era desnecessária, visto que a luz provinha da
porta, sempre aberta de dia, e a ventilação nocturna
far-se-ia por alguma abertura de chaminé ou pelo pre-
sumivel postigo de pedra sobre a entrada .
Em resumo, a existência de janelas ou aberturas
superiores ao nível da padieira e afastadas da porta
não se demonstra . Em todo o caso, na Etrúria, onde
achamos tantas analogias com as Citânias, Martha re-
conhece a presença de janelas, algumas mais largas
que altas (L'Art e'trusqzie, pág . . . . ), e éste seria o
caso possível nas habitações rectangulares dos nossos
ápidos .
A redondeza das habitações dos nossos castros
tinha longas tradições . Foi essa a forma espontânea das
primitivas cabanas . Explica Zannoni (Gil scavi	)
que a forma circular é mais antiga que a rectangular,
porque era a forma da choça cónica feita de varas
revestidas de peles ou ligadas com barro batido (ve-
ja-se também Dict, des antiq . grecques et rom., por
Saglio & Daremberg, s . y . Doiiziis) . Este autor, porém,
reserva para a habitação clássica da Itália a origem que
lhe é atribuIda da cabana de forma circular e telhado
de côlmo . Nos terramares as casas eram redondas .
Já eram circulares e oblongas as ombrias ou pre-
-etruscas ; raras as rectangulares . Os diâmetros va-
riavam de 3 a 5 metros (La civilisation primit . en halle,
por O. Montelius, a parte, p . 408) .
Prumos de madeira entrelaçados, e argila a prote-
ger e vedar esta estrutura, formavam urna superfície
unida, sendo dispostos em curva sem os inconvenientes
dos ângulos. Assim deviam ser as primeiras cabanas
castrejas e assim o testemunha Vegécio, citado por
S . na Rev. de Guiai. (XIX, io), e Vitriivio (II, i),
na Renascença, p. 1 i8 .
6	
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Na substituição da palissada pela alvenaria, quando
os castrejos aprenderam o emprêgo da pedra, conser-
vou-se a forma curva, como evolução sem solavanco,
e porque assim não alteravam a forma dos telhados,
feitos com os mesmos materiais . (Teja-se, por ex.,
Annales de la Soc . d'Arche'ol . de Brzix ., igo5, III,
p, 3r, e I, p . 79). Aí se verifica também, em presença
dos restos encontrados, que a cabana redonda é ante-
rior à quadrilátera, tendo até aparecido esta em um
nível superior àquela . A sua estrutura era caniçada
coberta de barro e em parte subterrânea, talvez para
maior confôrto . Algumas destas habitações eram de
planta oval. Os germanos levantavam também, no prin-
cípio, as suas cabanas sobre planta circular ; depois,
tiveram também a casa rectangular.
No é só a arqueologia por meio das suas explo-
rações que nos assinala a forma e natureza das habita-
ções arcaicas de povos mais ou menos civilizados ; há
também representações iconografias dessas mesmas
moradas, em relevos insculpidos por exemplo nas caiu-
nas de Trajano, Antonino, Marco Aurélio . Um autor,
ocupando-se especialmente das cabanas gaul sas, des-
creve o baixo-relèvo de uma deusa, no qual se vêem
2 cabanas, uma circular, outra rectangular, com pare-
des de troncos juxtapostos, tecto cónico, beiral saliente
e os barrotes de fixaçílo cruzados sôbre a cobertura
(Habitations gauloises et villes latines, por A. Gre-
nier).
No são raros, nas nossas estações pre-históricas,
os achados de fragmentos de barro com as impressões
do varedo. (Veja-se Arcaiche Abitaíoni de Bologna,
por A. Zannoni, pl . XV, fig. i i 5, pag . 65) . Segundo
o testemunho de M. Sarmento, em Sabroso também
havia muitas cabanas de troncos e barro (Portugalia,
k 109) . No castro de Santa Olaia, as choças eram de
fachina protegida por barro (Povoados de Santa Olaia,
S. Rocha) . Vitrúvio, referindo-se à Gália, Hispânia e
Lusitânia, descreve a sua construção .
Já nessa arcaica civilização ombria havia cabanas
com vestíbulos (id ., p . 415 e pl . 87, fig. a i ) . A's cir-
culares pre-etruscas sucederam, como nos castras, as
de pedra também circulares (id ., pl . 88) .
Mas, depõe Zannoni (Gil soava . . . , pág . 42), os
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Etruscos no conheciam senão habitações de planta
circular . Confirmam-no as urnas-cabanas de Corneto,
Bizêncio, Vetulónia, e os restos de caniçada de Felsina .
Assim, quando trataram de desbastar a rocha viva pará
os seus sepulcros, era a forma das suas casas e criptas
funerárias . Estas construções são do fim do séc . VII
e princípio do VI. As posteriores a esta época so jã
rectangulares .
As condições locais não me parece que possam
explicar a forma redonda das casas, como julgo ser a
opinião de P. Paris no Essai sur l'Art etc., pág . 35 .
As cabanas dos Celtas eram também circulares,
segundo Estrabão (IV, 3) . Na colina Antonina vêem-se
choças germânicas reproduzidas ; são circulares, com
cobertura de gramíneas (DicE . des Ant., por Rich,
s . y. 'iagália) . Na coluna triunfal de M . Aurélio,
vêem-se análogas represen tações . A cabana gaulesa
era também redonda ou oval, porque os seus mate-
riais, acrescenta o autor, difIcilmente se prestariam a
esquinas (Habitations gauloises et villes latines, por
A . Grenier) . O mesmo se conclue dos trabalhos das
habitações lacustres da Suíça, e se verificou nas escan-
dinávicas da mesma época (Les tem ps prélzist . en Suède,
por O . Montelius, pág . 17 e seg.) .
A observação das ruinas das casas circulares em
Sabroso fui também feita por um sábio francês,
em i88o, Cartailhac, que diz que o seu diâmetro va-
nava de 3,So a 5,27 (Les âges préhist . de l'Espagne
et du Portugal, por E . Cartailhac) . Em Briteiros viu
alicerces não só de casas redondas, mas também qua-
dradas e de cantos redondos (id .) .
Além das habitações, havia, junto de muitas, re-
cintos, dos quais alguns deveriam ser simples anexos
descobertos, mas outros poderiam ser verdadeiros
vestíbulos ou alpendres protegidos por uma cobertura
análoga à das casas . Vimos já a sua planta em sector
ou quadrada .
Sarmento encontrou vários nas suas escavações
de Briteiros, e dá, até, plantas . Por exemplo, na Í?ev
a
de Guimarcies (XX, 7), um anexo é representado
por uma parede em esquadria que circunda metade
de uma casa circular . Na pág . 14
vê-se outra planta,
um tanto esquemática .
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Albano Belmo também encontrou, em fonte Re-
dorido, casas circulares metidas dentro de recintos
rectangulares ou quadrados, em que a vedação era cons-
tituida por grandes pedras cravadas ao alto. O mesmo
sucedia no Monte de Santa Marta .
A Cartailhac não escapou também a referencia
aos anexos das habitações, mesmo de Sabroso . Con-
signa este autor que tudo indicava que as casas tinham
muitas vezes na frontaria um alpendre, também re-
dondo, limitado a pouca distância dos dois lados da
entrada e suportado por seis pilares, cujos suportes
estão algumas vezes no seu lugar. E crê que seria
aberto .
Nos selvagens actuais, muitas cabanas têm tam-
bém um recinto aderente, com alguns pontos de contacto
com os antigos ; a choça circular é interiormente tan-
gente ao cerrado que a inclue ; refiro-me em especial
à habitação do Congolés, descrita na Anthropologie
(1905, 63g) .
Aqueles recintos em que a projecção mostra que
o seu muro periférico ou de vedação, embora curvo,
era paralelo à casa, deviam comparticipar da cobertura
ou telhado da habitação .
Também tem raízes no grande passado a existên-
cia de recintos dependentes das habitações, mas decerto
êles revelam um estado social definido de agrupamentos
ou núcleos de populações . O direito consuetudinário de
propriedade, do senhor da habitação, dilatava-se para
fora desta, renas a área da sua influência e. do reconhe-
cimento desta era limitada pela análoga expansão do
vizinho .
Montelius (La civilisation priintive en Italie,
pl . 3o5) menciona um vestíbulo, na	
A pág. 415 refere uma cabana com alpendre, pro-
vida de vestíbulo, e uma construção in antis .
Um dos paralelos que me parece que me cumpre
fazer, a propósito dos vestíbulos das habitações castre-
jas, é o dos túmulos etruscos abertos na rocha, dada
a analogia que sempre se encontra na etnografia de
tôdas as civilizações entre a morada dos vivos e a
mansão dos defuntos .
Ora um túmulo lavrado na rocha, em Norchia, do
periodo etrusco, apresenta na sua frente um vestíbulo
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que no posso deixar de confrontar com o das habita-
ções das nossas citânias, sob o aspecto da planta e do
alçado, àparte as diferenças arquitectónicas que no
nosso caso são caracterizadas pela rudeza ingénua de
populações pobres .
o túmulo representado por O. Montelius (La civi-
lisation primitive en Italie,
pág.)
dá-nos talvez a
explicação das preciosas pedras encontradas no castro
de Cendufe (Arcos de Valdevez), e guardadas no Mu-
seu E . P . Os dois pilares ao lado da entrada seriam
as pedras com lavores nas 4 faces ; nos ângulos se-
riam simples pilastras ornamentadas em uma face .
A planta da casa circular com o vestíbulo defronte
da porta tem ainda outra analogia, não na Itália, mas
até na Grécia, e isso não se me afigura simples con-
vergência de factos, mas algo mais do que isso : revela-
-se-nos uma concatenação através dos tempos e do
espaço .
A casa rnicenense tinha também vestíbulo, embora
não fosse circular ; não ligo directamente o vestíbulo
citaniense a essa recuada Grécia, mas desejo apenas
estabelecer o paralelo, para evidenciar que a presença
desses recintos era uma velha herança da civilização
oriental . Veja-se Histoire de l'Art, por Perros & Chi-
piez, planta de uma casa de Tirinto .
. A existência de vestíbulos nas habitações etruscas
é facto já consignado por Vitrúvio (VI, 8, 2) .
Ant . Zannoni, nas Arcaiche habita ion i de Bologna,
desenha a planta de uma casa itálica, quadrada, é certo,
mas que é uma perfeita transplantação da casa grega .
E deve notar-se que se trata de uma habitação de
estrutura de madeira ; a planta foi reconhecida pelos
sinais dos orificios dos prumos-mestres . A construção
principal media 3,84X4,69, e o vestíbulo 1,37(1,42) X 3,8 4.
Mas éste exemplar vinha precedido de uma série de
outros em que a habitação de planta redonda ou cir-
cular tinha também anexos rectangulares, indicados
pelos buracos dos prumos .
Abundam também em Briteiros as casas quadran-
guIares de pedra ; era quadrangular uma que conservava
ao centro a pedra cúbica onde pousaria o poste central
que suportava o telhado . ¿ Continuaria éste a ser cónico




No castro de unta Olaia, as casas do povoado
superior eram quadrangulares e de muito reduzidas
dimens6es ; uma de 3,75 X i5o ; do povoado médio,
, .* . . )*
outra de 3,25 X 2,50 (Portugalia,
Na Rev. de Guimar&s (XX, . . . ) menciona Mar-
tins Sarmento uma casa quadrilonga, com 2 comparti-
mentos rectangulares desiguais ; isto traduzia já um
progresso de construção e de condição social .
Outra casa, em que parece que haveria comparti-
mentos, é aquela de que na Rev. de Guiinaries (XXII,
I I i) se diz que, sendo oblonga, no seu eixo maior, ha-
via uma fiada de pedras metidas de cutelo e pouco
salientes . Também na Escandinávia, na época do
bronze, havia casas oblongas com repartimentos (Mnn-
telius, Les temps préhist, en Suède, pág . 17) .
Sem embargo, mesmo nestas, mantinha-se a cara-
cterística nacional da ornamentação, e simultâneamente
um dístico em caracteres romanos
C14A
A outras casas quadradas (uma ladrilhada) se refere
a Rev. de Guimarães (XXI, roo e XXII, i i) .
Em Mazzaboth, segundo O. Montelius (La civil .
en Italie, 1 a parte, pág . Soi), as casas eram invariàvel-
mente rectangulares .
Além das casas circulares e rectangulares, em
Briteiros encontravam-se plantas de casas oblongas,
também notadas por Cartailhac, e que tinham suas
correspondentes itálicas . Montelius, na sua obra La
civilisation prim . en halle, aponta na pl . 254 e 275
urnas com a forma de cabanas oblongas da época do
ferro, isto é, coevas de Sabroso (cfr. Martha, L'art
étrusque) . E talvez no seja com despropósito que
recordo que o lesche, ou lugar de reunião de Deiphus,
era um edificio de planta oblonga (Dict. d'Archéol .,
de Bosc, s . y	).
(Continua) .
Carro votivo de bronze, precioso exemplar arqueológico da
l .a
Idade do Ferro em Portugal (época céltica), que pertenceu à colecção do
falecido Dr. Eduardo de Freitas (Lixa), e foi recentemente oferecido por seu filho, Dr . Luis de Freitas, ao Museu de Martins Sarmento
.
( Bibliografia : Vidè - E. Freitas, Estudo s©bre dois bronzes arqueológicos, Pórto, 1923 ; j, Cabré, La rueda ea la Peuiitsula ¡banca,




de Anthropologia, Etnografia y
Prehistoria», vol. III, 1924
; F, Lopez Cuevillas, Estudos sobre a Idade do Ferro no NIV, da Peninsua,
in «Anais da Faculdade de Ciências do Pórto», tômo XXIII, PBrto, 1938) .
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A "BI LIO ECA SARMENTO"
Inicia-se, no presente fascículo da u Revista de ui-
marãesn, a publicação do Catálogo Sistemático da Bi-
blioteca erudita que pertenceu a Martins Sarmento .
Por disposiçao testamentária do glorioso Investi-
gador vimaranense, transitou esta preciosa Biblioteca
para a Sociedade Martins Sarmento, no ano do seu
falecimento, sendo inaugurada no ano seguinte, em
9 de Março de 1900, e imediatamente posta à dispo-
sição e consulta dos estudiosos .
A' data da morte do sábio Arqueólogo, podia
considerar-se uma Biblioteca muito completa e actua-
lizada,, dentro do vasto campo scientifico em que Mar-
tins Sarmento trabalhou, Hoje, quási 40 anos volvidos,
e atendendo aos progressos enormes operados na Ar-
queologia, .Etnografia, Antropologia, Etnologia, etc .,
é, evidentemente, e sob certos aspectos, uma livraria
um pouco antiquada . Mas, além do valor que lhe de-
vemos atribuir como fonte de estudo para um conhe-
cimento mais perfeito da formação mental de Martins
Sarmento, esta Biblioteca é, ainda hoje, um instru-
mento de investigação excelente, pela raridade de
muitas espécies bibliográficas que contém .
Martins Sarmento, homem abastado de meios de
fortuna e dominado por uma vontade insaciável de
saber, nao conheceu obstáculos materiais para a aqui-
siçáo de livros raros (e particularmente caros no ramo
scientifico que éle cultivava), inacessíveis, portanto, à




A «Biblioteca Sarrnentou ocupa na Biblioteca
Qeral da Sociedade Martins Sarmento uma
sala pr&
pria ( i ), e consta de obras impressas e de manuscritos .
Contém 2432 volumes e 1061 folhetos, constituindo
2403 obras, todas marcadas com a etiqueta impressa-
« LEGADO à Sociedade Martins Sarmento por Fran-
cisco Martins de Gollvêa Moraes Sarmente» .
o tombo dos Mss. é formado pelas páginas iné-
ditas deixadas pelo Arqueólogo, e pela sua vasta
Correspondência scientífica () . Na ordenação dêstes
manuscritos trabalharam os saudosos Investigadores
Dr, João de Meira e Abade de Tàgilde .
A verbetagem e catalogação das obras impressas
deve-se a outro Consócio ilustre, também já falecido,
o Coronel Tibúrcio de Vasconcelos, que desde 1921 a
1926 prestou valiosos serviços a esta Sociedade .
Na organização do presente Catálogo, cuidadosa-
mente verificado e em vários pontos rectificado pelo
actual Bibliotecário da Sociedade Martins Sarmento,
Sr. Rodrigo Pimenta, seguiu-se a norma adoptada pelo
antigo Bibliotecário Sr . Adolfo Salazar para a organi-
zaço do Catálogo da Biblioteca Geral, método que
por sua vez éste funcionário decalcou no Manuel dii
Libraire, de Brunet (õ.° vol ., 'Table • méthodique en
forme de catalogue raisonné') .
Julgamos prestar com esta publicação, que hoje
se inicia, um bom serviço, não apenas á Instituição
que dirigimos, mas a todos os estudiosos portugueses.
M. C .
(1) Recen temente foram instaladas nesta mesma Sal a tôdas
as obras de autores vimaranenses, interessante secção inaugurada
em 9-III-1895 por iniciativa do falecido Abade de
Tàgilde .











§ 2 ° Matemáticas aplicadas
N.° 1 .° Cursos gerais, meoãnioa, astronomia, stereotomia
e geodesia
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pertenceu a Martins Sarmento
§ l .°
Matemáticas puras : arimética, álgebra, geometria
Basto (Álvaro José da Silva) : «Sobre a
equação de La-
place a tres variaveis» . Dissertação. Coimbra, 1895. 1 folh .





De Paul (P A . Casimir) : Algèbre élémentaire .
Pa-
ris, 1858. * 1 vol,
Puille (D .) : Cours complet d'arithmétique élémentaire
théorique et pratique» . 2 édition . Paris, 1854-55 . 1 vol .




Almeida (J . B . ferreira
d')
: cA questãô do meridiano
universal» . Lisboa, 1883
.
1 fou .
Archimedes : COpera quae extant novis demonstra-
tionibus commentariisque illustrate, per David Rivaltum» .
Paris, 1615 . 1
vol.
S Aistota : «Météorologie. Le petit traité apocryphe
du mondes . Trad. de Barthélemy Saint-Hilaire . Paris,
18ó3 .
1 vol.
g _ Traité du ciel» . Trad. du grec par Barthélemy Saint-
Hilaire . Paris, 1866. 1
vol .
lo Bertrand (Joseph} : Les fondateurs de l'astronomie
moderne . Copernic, Tycho Brahé, pépier, Galilée, Newton» .








Lyon, 1663 . I vol.
12 Dicuilus : «Liber de mensura
orbis terme» . Berlim,
1870 . 1 vol.
13 Fiamma1o (Camille) : «La pluralité des mondes ha-
bités» . 4 édition . Paris, 1865 .
1 vol .
14 La Lae (J. J . de Français de) : Astronomie» . 2 édi-
tion
.
Paris, 1771 . 1 vol .
15 Leroy (C. A. F) : «Traité de stéréotomie, comprenant




Ravennat non mue : «Cosmographia
et guido-
nis geographica» .
Berlin, 1860. 1 vol .
7 Snider (A.) : «Nouvelle théorie sur la
formation des co-
mètes et leur raison d'être» . Paris, 1861 . 1 folk .
18 Vergnaud (A. D .) : «Nouveau manuel complet d'astro-




Engenharia civIl, militar e naval





de Lisboa, Sub-commissão commercial, Sub -commissão
medica, Sub-commissão nautica, Sub-commissão technica .
Lisboa, 1884 . 6 folk .
20 Sampaio (Antonio do Nascimento Pereira) : clllumina-
cão e
balisagem do archipelago de Cabo Verde . Parecer» .








22 Sociedade de Geografia de Lisboa : «Illumi-
nação e balisagem em Lourenço Marques. Parecer da com-
missão
dos pharoes ebalisagem' . Lisboa, 1890 . 1 folh .
N.° 3.° Arte militar, exceptuada a engenharia
a) Tratados gerais e especiais, memórias, comentários, higiene militar
23 Galhano (W. da C. B .) : «Cathecismo militar para os
corpos da primeira, e segunda linha» . 2, edição . Lis-







do dia, instruções, registos, listas, efc.
24 Regimento dos Capitaens-rores e mais capitaens, e
officiais das Companhias da gente de
cavalo
e de pé, e
da
ordem que terão em a exercitarem. Coimbra, 1695. 1 vol .
II - cié cias naturais
§
O Genera lidades : geo l og ia, m inera log i a, f ís i ca,
química o metalurgia
25 Bax'eswil et Davanne : «Chimie photographique» .
Paris, sfd
. •1 vol .
26 Rasto (Álvaro
José da Silva) : «Theses de phîlosophia
natural» . Coimbra, 1897 . 1 folh .
27
Rertrand (Alexandre) : Lettres sur les révolutions du
globe» . 7e édition» Paris, s!data . I vol .
28 Brever (E. C .) : «La clef de la science ou les phéno-
mènes de tous les jours» . 2 édition . Paris, 1855. 1 vol.
29 Cabral (Frederico A. de Vasconcellos Pereira) : «Estu-
do de deposites superficiaes na bacia do Douro». Lisboa,
1881 . 1 vol
.
30 Chardon (Alfred) : «Photographie par émulsion sèche
au bromure d'argent pur» . Paris, 1877. 1 folh .
31 Chafes (A. de Huttes) :
«Chimica
industrial . Mani-
pulaçoes de galvanoplastie» . Porto, 1891 . 1 folh .
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Ao conjunto de povos que desde longínquas eras
habitaram a Península, deu-se, anteriormente à invasão
romana, o nome genérico de iberos . Parece que os
iberos, no sentido restrito, eram povos de proceden-
cia africana ( 57) . A Ibéria ( 58 ) foi, em todos os tempos,
país cobiçado por estranhos, devido à grande riqueza
e fertilidade do solo .
Entre os povos mais antigos que, nos tempos
proto-históricos, abordaram a Península, contam-se
os Fenícios . A fundação da colónia fenícia de Qadir
(=Cali ) supõe-se ter sido efectuada por volta do
século XII a. C. Vindos do Mediterrâneo oriental,
eram navegadores comerciantes, que traziam consigo o
marfim africano e o âmbar das costas do Báltico, levan-
do em troca os metais, que na Ibéria abundavam : a
prata, o oiro, o cobre e o estanho . Os nomes geográfi-
cos terminados em -ipo são considerados de origem
fenícia, como disipo (Lisboa) ( 59), Coligo (Leiria), etc .
Cêrca do início do primeiro milénio a. C. urn
ramo dos Etruscos, povos procedentes da Asia Menor,
estabeleceu-se na parte da Itália que, por êsse facto,
tomou o nome de Etriíria . Aí constituíram os etrus-
cos um grande império, cuja decadência começou a
acentuar-se pelo séc . VI a. C ., sendo por fim suplan-
tados pelo império de Roma. Aproximadamente pela
época em que os etruscos se fixaram na Itália,
Citânia de Briteiras
Algtrns aspectos etnográficos e sociais
tia nossa Protohist~ria
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supõe-se, conforme pretendem alguns investigadores,
que outro ramo da mesma origem atingiu a Ibéria e
fundou Tartessos, ao mesmo tempo que os fenicios
estabeleciam a colónia de Gadir . Mais tarde os etrus-
cos italianos ter-se-iam também expandido pela costa
oriental da Península, fundando Tarraco (--Tarra-
gona), entre outras cidades litorais . Um dos mais
pertinazes defensores desta hipótese da colonização da
Ibéria pelos etruscos é o Prof. Schulten, baseado em
hábeis deduções e paralelismos filológicos, cujo valor
foi confirmado e apoiado pelo eminente Prof. W. Schul-
ze ( O ) Todavia o problema da influência etrusca na
Península não deve ser aceite senão com tôdas as reser-
vas, enquanto a arqueologia não confirmar concreta-
mente tais hipóteses construídas apenas sôbre analogias
filológicas de nomes de cidades ().
Sôbre a invasão dos Ligures na Península, povos
que tanto prenderam o espírito de Martins Sarmento,
nas suas investigações àcêrca das nossas origens étni-
cas, há notícias muito vagas e incertas. Parece que, por
volta do séc VI a. C ., ainda na Ibéria estavam esta-
belecidos os lIgures . Certos AA . modernos, entre os
quais o Prof . Bosch Gimpera, da Universidade de Bar-
celona, contestam a influência ligare na Península () .
Schulten diz que os lIgures constituem a população
riais antiga que nos é dado comprovar históricamente
na Península .
Por sua vez, os Oragos, nos meados do séc . VII
a. C ., abordaram a Ibéria e fundaram aqui suas coló-
nias (63) .
Entre os séculos VII e a. C., ou possivelmente
antes, chegam à Península os Celtas (n), vindos do
centro da Europa, portadores da cultura chamada de
Hallstatt, isto é - da l .a Idade do Ferro. Em muitos
nomes toponímicos, constituídos por elementos lin-
güísticos célticos, deixaram vestigios do seu estabeleci-
mento, tais como nas palavras Conínibriga, Caladunum,
Segada, Segóbriga, etc . (), e bem assim na antropo-
nímia, por exemplo nos nomes - Camales (a), tão
freqüente nas inscrições da Citânia de Britiros, Catu-
rus, Turiacus, Talabarus, Medamus, etc . Mas não só
a onomástica ; também a arqueologia comparada con-




Península, e até, muito especialmente, neste recanto
do Noroeste . O principal núcleo de celtas ocupando
a Meseta central espanhola, especialmente a região de
Numância, e ligando-se às populações locais, deu ori-
gen aos Celtiberos (67) .
Também, por volta do séc . VI, a Ibéria sofre a
invasão dos Africanos de Cartago . Fixam-se primeira-
mente no território da velha Qades . Mais tarde, com
as conquistas de Hamílcar, continuam a ocupação da
Península, que prossegue no tempo de Hasdrúbal, até
Aníbal ; mas, por fim, na segunda guerra púnica, dei-
xam cair a Hispânia nas mãos dos Romanos . Estes
dominam então a Península, e, em 133, completa-se
definitivamente a romanização com a queda de Nu-
mância, tomada por Scipiáo, o segundo Africano .
Desenvolve-se no Ocidente a cultura lusitano-romana
que dura até cêrca do fim do séc. IV da nossa era .
Do século V ao VIII atravessamos a época visigótica,
à qual se segue o domínio árabe e a reacçâo neo-
-goda . Finalmente, pelo séc . XI, começa para nós a
época a que podemos chamar portuguesa.
VI - Os Lusitanos prato-históricos e as popuIaçes cas-
trejas
Acabamos de ver que as mais variadas gentes
invadiram a Península Ibérica, durante tôda a época
proto-histórica e numa grande parte dos tempos his-
tóricos . Alguns clêsses invasores deixaram, como é
natural, vincada influência do seu domínio ; outros,
mais ténues vestígios de sua efémera passagem . Uns
fixaram-se ao solo, durante séculos, colonizaram e aca-
baram por deixar diluir na massa indígena os pró-
prios caracteres étnicos ; outros atravessaram apenas o
território, como um furacão de extermínio, talando
a terra e saqueando ; outros ainda, mal afloraram a
costa marítima, onde estabeleceram pacíficas feitorias
comerciais .
Pelo que respeita prôpniamente à região do No-
roeste, que nos interessa neste momento, isto é - à
zona dos nossos castros, é evidente que nem todos os
povos invasores a que nos acabamos de referir tem
igual importância sob o ponto de vista etnológico .
Muitos deles no chegaram sequer a tão afastadas e
inóspitas paragens .
o mais acentuado vestígio de uma influência es-
tranha nos nossos castros, anterior à romanizaço,
deve-se, sem dúvida alguma, aos Celtas. Portadores
da Cultura de Hallstatt, deixaram, bem visível, a
marca da sua civilização nestes povoados, cujas ruínas
coroam os montes do norte de Portugal e da Qaliza,
desde o Douro até à costa cantábrica .
Parece ter sido a pressão dos Germanos sôbre
os Celtas do Baixo-Reno o facto que determinou o
movimento dêstes para o ocidente da Europa, até à
sua invasão da Península Ibérica. Supõe-se que uma
primeira incursão teve lugar, por volta do comêço do
séc . VIII a. C ., atribuida aos Celtas chamados dos
Urizenfelder (campos de urnas) ; . no século VI irrom-
peu a segunda e maior vaga de invasores celtas, cujo
núcleo principal ocupou, como dissemos, uma grande
parte da Meseta central da Península, espraiando-se
outros agrupamentos em várias direcções . Um desses
bandos infiltrou-se pelo vale Douro e veio estabe-
lecer-se nas afastadas regiões do oeste e do noroeste .
A composição dos povos célticos da Península
(cellicl}, isto é - a resultante da fusão dos Celtas, in-
trodutores da civilização do Ferro, com os ocupantes
prè-celtas do território, ainda na Idade do Bronze, é
um facto antropológico de extrema complexidade .
Como gabemos, o Périplo de Avieno é um dos tex-
tos mais antigos que nos do notícia dos primitivos
habitantes da Ibéria ( 6S ) . Do estudo dése Poema de-
preende-se que, antes da invasão celta, os povos do
Ocidente da Península eram os seguintes : nas terras
costeiras de Portugal, desde o sul até o vale do Mon-
dego - os cjrnetes ou cónios ; do vale do Douro à
Caliza - os oestrirnîzios ; no centro, regiao da Beira-
-Alta, os lusitanos, tribu derivada dos lusones, povo
pré-celta da Meseta ; e em Trás-os-Montes os draga-
res, ramo dos ástures . Narra também o Périplo que
os oestriinnios foram expulsos do seu território por
uma invasão de «serpentes» (), lenda que o Prof .
Schulten, um dos mais esclarecidos comentadores do
Ora Marítima, interpreta como significando a irrupção





grego = serpentes) naquela regio, isto é, de um
ramo dos Celtas, a que o primitivo autor do velho
Périplo, um grego massaliota, dera aquele nome grego
por ser talvez a «serpente» o totem desse agrupa-
mento ( 70 ) . Quer para Schupen, quer para o Prof .
Bosch Oirnpera, outra autoridade incontestada na in-
terpretação do Poema de Avieno, tanto estes safes ali
mencionados, como os cempsos, outros ocupantes da
costa portuguesa, eram tribus celtas . Os safes estabe-
lecer-se-iam na regias do Norte, até ao Cabo Ortegal ;
os cernpsos na do Mondego. A linha divisória do ter-
ritório destas duas grandes tribus seria o rio Vouga.
Foi por sua vez o grupo dos safes, ou sues, quem deu
certamente o nome à velha terra dos Oestrimîzios
( 7
'},
que assim passou a chamar-se Ofiussa (do grego ;
= serpente), isto é - «terra de serpentes» .
Estes safes constituíam um povo complexo, for-
inado de numerosas tribus parciais ou secundárias .
o seu verdadeiro nome, comum e genérico, perdeu-se
no rondar dos séculos, mas persistiram os nomes lo-
cais das tribus em que êsse grande ramo se dividiu,
nomes que por vezes no traduzirão uma origem
étnica mas tao sàmente um carácter geográfico, ligado
aos lugares ou regiões onde as respectivas tribus se
haviam fixado . Esses grupos secundários, o dos cal-
hava lucen si, por exemplo, ou o dos cal/saci bracari,
aparecem, por sua vez, fraccionados em sub-tribus,
mencionadas nos AA. gregos e romanos. Foram es-
tes povos que as legiões de Roma vieram encontrar,
quando irromperam na Península . O território que
muitas dessas tribus ocupavam está hoje localizado
pelos modernos investigadores, com maior ou menor
segurança ( 7 ) . Reportando-nos ao Convento braca-
rense, sabe-se, por exemplo, que os aquiflavietises
ocupavam Chaves e seus arredores, os lémicos o vale
superior do Lima, os querquernos, a região de Bande,
os gróvios, desde a divisória do Lima e do Cávado
até ao norte do Minho, os luancos no vale médio do
Lima, os ,j alecos, a norte de Braga, entre o vale do
Homem e a serra do Oerez, os brácaros na região
de Braga, os bibalos, entre a vertente oriental da
serra de Larouco e o Támega, os tamaganos, no vale




Porém, ao tempo da conquista romana, já estas
tribus estavam longe de representar os primitivos Cel-
tas da invasão, nao sendo mais do que um mixto
resultante da fusco dos celtas na grande massa dos
povos autóctones da Ibéria . Eram já apenas ucélticos,,
(celtici) . A destruição ou expulsão total dos anterio-
res habitantes do território pela invasão dos celtas, os
safes ou 'jserpentesli do Poema, no passa de unia
descrição lendária. A todo éste complexo de povos
do ocidente da Península que sofreram a influência
céltica, se estendeu, mais tarde, o nome de lusitanos,
certamente pelo papel primacial que éles vieram a
desempenhar na história dos povos da Península .
Do ligeiro esbóço etnológico que acabarnos de
traçar, é licito, portanto, depreender-se que os lusita-
nos proto-históricos, no sentido reais geral da palavra,
isto é -- tornados pela sua importância como repre-
sentantes de toda a massa populacional ( 7i ), provieram
de cruzamentos dos invasores do território com a raça
primitiva e autóctone. E ninguém poderá supor que
os caracteres antropológicos das populações de origem
ficassem completamente desvanecidos nestes cruzamen-
tos. De modo algum . Muito pelo contrário, todo o
invasor que se fixa ao território invadido é, no decor-
rer do tempo, assimilado, social e étnicamente, pelo
indígena, numéricamente superior e ancestralmente
adaptado ao meio. A não ser que o invasor extermi-
nasse completamente as populações locais, o que se
não dá .
Herculano, o nosso grande historiador, que da
História teve uma concepção superior e a soube gra-
var ere tábuas de bronze, para a posteridade, corno a
escreveram Gama Barros ou Alberto Sampaio, isenta
da intervenção dos conceitos e inclinações pessoais
que constituem a negação de urna critica objectiva dos
factos, afirmou o seguinte, na sua Introdução ã t=His-
tória de Portugalu (Th) ; , Temos examinado as relações
que se poderiamm dar entre nós e aquela porção de
tribus célticas denominadas os lusitanos . -- ¿ Qual é o
resultado de tudo o que fica dito ? -- Que é impossi-
vel ir entroncar com elas a nossa História, ou delas
descer lógicamente a esta. Tudo falta ; a conveniência





de língua, para estabelecermos uma transição natural
entre êsses povos bárbaros e nós . Se o haverem es-
tanceado em uma parte do nosso território nos desse
o bem pouco precioso direito de os considerar como
antepassados, êsse direito pertenceria igualmente à
Galiza, à Estremadura espanhola e, até, à Andaluzia.
Por outra parte, é evidente que a antiga raça céltica,
no só da Lusitânia, mas também de outra qualquer
parte da Península, se corrompeu, desaparecendo, por
fim, na sucessão de tantas invasões e conquistas como
as que passaram por êste solo, e sobretudo em virtude
do domínio romano, que transformou radicalmente a
sociedade . Esses tempos antigos podem ter relação
com a História da monarquia espanhola ; nunca, po-
rém, com a nossa . Portugal, nascido no século XII
em um ângulo da Galiza, constituído sem atençao às
divisões políticas anteriores, dilatando-se pelo territó-
rio do Qharb sarraceno, e buscando até, como vere-
mos, aumentar a sua população com as colónias tra-
zidas de além dos Pireneus, é uma nação inteiramente
moderna» ( 7 ) .
Assim dizia Herculano . Mas, ao tempo em que
o grande historiador escrevia estas palavras, no fim
da primeira metade do séc. XIX, ainda os estudos da
Pré-história nacional estavam na sua alvorada verda-
deiramente scientífica. Hoje, o fruto laborioso e lento
dêsses estudos, que devemos a Carlos Ribeiro, Mar-
tins Sarmento, Leite de Vasconcelos, José Fortes, Rocha
Peixoto, Ricardo Severo, Mendes Correia, e tantos
outros, leva-nos precisamente a conclusões contrárias
àquela a que Herculano chegou, relativamente às ori-
gens do povo português, - isto é, que tais origens as
havemos de procurar precisamente no estudo dêstes
velhos castros e citânias, que as tribos lusitanas da
nossa proto-história habitaram (76) . Aí se encontram
as raízes profundas do tronco étnico donde provimos,
que nem as primitivas colonizações da Península, nem
as invasões das hordas violentas e guerreiras dos Cel-
tas, nem os exércitos de Roma conseguiram destruir,
mas tão sômente influenciar .
Muito principalmente os estudos arqueológicos
e etnológicos de Martins Sarmento, e os estudos his-
tóricos de Alberto Sampaio, outra glória vimaranense,
conseguiram reatar o fio das nossas origens e tradi-
ções, e assentaram em novas bases uni capitulo inédito,
que veio trazer luz e rectificar aquela passagem da
História de Ierculano . Sóbre os Lusitanos escreveu
Sarmento que êles possuíam, graças à sua posição
geográfica, «uma das mais puras árvores genealógicas
dos povos antigos» . Se essa pureza inicial se não
manteve até hoje, como é óbvio, certo é também que
a raça portuguesa muitas afinidades intimas conser-
vará ainda com os primitivos povoadores clos nossos
castros . Esta é a tese actual .
o Português deve muito mais ao seu tipo origi-
nário, do que às raças que um dia vieram a enxertar-se
no tronco ibérico .
Inclusivamente as línguas peninsulares, derivadas
do latim bárbaro mesclado às línguas indígenas, assi-
milando, posteriormente, outros elementos lingüísticos,
tais como o germânico, o árabe, etc., oferecem ainda
problemas etimológicos que vários filólogos têm ten-
tado resolver, com probabilidades de sucesso, por
meio da língua basca (ou euscara, como lhe chamam
os naturais), que é considerada urna sobrevivência da
velha linguagem ibérica ( 77) .
Vemos, portanto, que as origens raciais dura
povo só aparentemente se perdem e desaparecem .
Perscrutemos o nosso povo, « o melhor guarda da
tradição», como lhe chamou Sarmento ; e, nos seus
caracteres somáticos, nas expressões e modalidades
da sua linguagem arcaica, nas suas crenças e supers
tições, na sua arte, nos seus usos caseiros, em tóda a
sua maneira de ser, nao deturpada ainda comple-
tamente pela influência anti-nacionalista, e desoladora-




até há pouco, vivemos neste pais, se encontrará o elo
indestrutível que nos liga á um passado longínquo
de mais de vinte séculos, quando a vida pulsava nas
citânias, hoje derruídas, abandonadas e silenciosas,
como grandes necrópoles esquecidas .
Em conclusão : Quem habitou a Citânia de Bri-
teiras ? -- Depois do que ficou dito com a extensão
indispensável e a concisão possível, podemos respon-
der com as palavras autorizadas do Sr . Prof. Mendes





exclusivas, que as véihas misturas étnicas tornam im-
possíveis, é lícito sobretudo concluir, da continuidade
cultural observada no território português, urna per-
sistência de populações que vêm do neolítico e eneo-
lítico . Elas foram ceUizadas, receberam influências
da Europa do fim do halistattiano e de La Tène.
Sofreram influências culturais, e porventura algumas
somatológicas, de S. e E., e do Mediterrâneo : dos Ee-
nícios, dos Gregos, dos Cartagineses e dos Tartéssios
e Iberos (stricto sensu) » ( 7 ) .
Pertenciam, portanto, os habitantes da Citânia a
um povo de origem pré-celta, que sofreu profunda
influência céltica, e, posteriormente, a inegável influên-
cia romana, povo que representa, para os portugueses
de hoje, o velho tronco multi-secular, do qual nós
constituímos as últimas rarnificaç®es . Em boa verdade,
vial esclarecida fica ainda a questáo, se a enclausura-
mos num ponto de vista objectivo e puramente antro-
pológico, mas, no estado actual da Sciência, nao é
possível ir muito além . Tanto mais quanto é certo
raras vezes as necrópoles das proximidades dos cas-
tros nos revelarem elementos osteológicos, que forne-
çarn dados seguros para o conhecimento das primitivas
populaçoes locais . A raridade dêsses elementos po-
derá atribuir-se à completa corrosão dos corpos inu-
mados 'em certos terrenos, ou ao lacto de, na Idade
do Eerro, a prática da incineração dos cadáveres ter
sido talvez mais freqüente do que a da inumação (7e) .
A necrópole da Citânia de Briteiros estáâ ainda, infe-
lizmente, por localizar (S e) . Apenas, em 1930, durante
os trabalhos de abertura da estrada, o acaso nos fez
deparar com um grande e curioso monumento, osten-
tando uma estela funerária, semelhante a outra que
se guarda no nosso Museu, conhecida pela designa-
ção de «pedra formosa», exemplar cuja aplicaçáo foi
durante muitos anos um verdadeiro enigma para
a Sciência (81 ) .
MÁRIO CARDOZO .
II Missão Estética de Férias
Irão podia a Direcção da Sociedade Martins Sar-
mento manter-se alheia ao acolhimento que a Cidade
dispensou aos Artistas Estagiários da II Missão Esté
tica de Férias, os quais, sob a orientação do ilustre
Prof. Dr . Aarão de Lacerda, permaneceram em Qui-
marães durante os meses de Agósto e Setembro .
A Missão, subsidiada pelo Estado, era constituida
por 12 Artistas, sendo 7 provenientes da Escola de
Belas-Artes e Lisboa e ó da Escola do Pórto
Pintores -- D. Maria das Dores Malveiro, D. Re-
gina Santos, e os Srs . Américo Marinho, Augusto
Cornes, Vasca de Lucena e Dr. Alberto Sousa .
Escultores -- Raúl Xavier, Francisco Botelho, Ba-
rata Feio e Luis Fernandes .
Arquitectos --- Vergílio Bravo Silva e Luis Xavier.
Após a instalação dos estagiários nesta cidade, a
Direcção da Soc . M. S. procurou auxiliá-los na sua
Missão, já oferecendo o seu Salão de Festas para a
realização de Conferências ou da exposição final dos
trabalhos, já. proporcionando-lhes uma visita, em con-
junto, às ruinas da Citânia de Briteiros .
Dêste modo, no dia 19 de Setembro, teve lugar o
passeio à Citânia, oferecendo a Sociedade um almóço
regional aos Artistas, na Casa da Ponte, em S . Salva-
dor de Briteiros . Além dos estagiários e do seu
Director, Sr . Dr. A. de Lacerda, compareceram ali o
Presidente e Directores da Soc . M . S., os Artistas Srs .
José de Pina e António de Azevedo, e bem assim o
Ex.mo Director Clínico da Estância Termal das Taipas,
Sr . Dr. Alfredo Fernandes. Aos brindes, o Sr . Pres .
da Sociedade saudou, emm breves palavras, os estagiá-
rios, agradecendo-lhe o Sr. Prof . Dr . A. de Lacerda .
Após a refeição, teve lugar a visita às ruinas arqueo-
lógicas, que os Artistas muito apreciaram, guiados e
II MISSÃO ESTÉTICA r FARIAS
	
171
esclarecidos pelos Srs . Dr. A. de Lacerda e Capitão
Mário Cardoso, Director do Museu de M. S ., regres-
sando pela tarde a QuimarAes.
Em 16, pelas 21h,30, realizou o Director da Mis-
são, no Salão Nobre da Sociedade, a primeira de
uma
série de seis Lições de Arte, que sucessivamente tive-
ram lugar nas noites de 20, 21, 22, 26 e 28 do corrente .
Visita dos estagiários da ii Missão Estética de Férias à Citânia
de Briteiros, em 19 de Setembro de 1938 .
Os estagiários reünidos ria Casa da Ponte, Solar de Martins Sarmento,
em S. Salvador de Briteiros, acompanhados pelo Director da Missão,
Prof. Dr. Aarão de Lacerda, pelo Presidente da Soc. M
.
Sarmento,
Capitão Mário Cardoso, e por outros convidados .
Além dos estagiários, aos quais as Lições eram espe-
cialmente consagradas, compareceram sempre bastan-
tes sócios da nossa Colectividade .
Na noite em que o Sr. Prof . Aaro de Lacerda
pronunciou a sua 1, a Lição, o Sr. Presidente da Socle-
dade antecedeu-o com as seguintes palavras :
Minhas Senhoras e meus Senhores :
o Sr . Professor Aarão de Lacerda resolveu realizar nesta
Sociedade uma série de Lições sôbre «Arte portuguesa», especial-
mente destinadas aos Estagiários da II Missão Estética de Férias,
que éste ario nos deram a honra da sua permanência em Quimarães.
EVISTA DE V MARAES
A escolha para tal fim desta Sala, onde algumas das maiores indi-
vidualidades portuguesas, incluindo o próprio Professor Aarão de
Lacerda, têm usado da palavra, desta sala onde muitas festas e
exposições de pura arte se têm realizado, desta sala onde a Socie-
dade Martins Sarmento iniciou há pouco um pequeno Museu de
Arte Contemporânea que precisa do auxilio e do carinho de todos
os artistas portugueses foi sem dúvida uma escolha não só hon-
rosa nias altamente proveitosa para a nossa Sociedade, pois, assim,
todos os que a ela pertencem podem ouvir as lições do douto Pro-
fessor, que não faz dos seus profundos conhecimentos matéria
restrita e fechada, exclusiva para os seus discípulos.
Seria absurdo que, neste momento, eu pretendesse apresentar
o Mestre aos seus alunos, o Sócio ilustre da Sociedade :Martins Sar-
mento aos seus consócios, o scientista, o historiador e o crítico de
Arte a una auditório culto que de há muito o conhece . Não come-
terei essa irreflexão .
Quero apenas,
e
em breves palavras, significar a S. Ex.a o
agradecimento da nossa Sociedade por ter dado a sua preferência
a êste lugar, prestando assim mais u n brilhante e valioso serviço à
Colectividade a que pertence, que já tantas atenções lhe deve .
Aos Ex,rn®s Estagiários da ll Missão Estética de Férias eu
desejo também saudar e felicitar sinceramente pela colheita abun-
dante, que certamente têm feito, de excelentes elementos de estudo
para cus seus trabalhos, inspirados nos monumentos e na passagem,
nos seres e nas coisas, na terra e no homem, em suma
-
no am-
biente sugestivo, e evocador da região vimaranense .
E todo o meu desejo é que da nossa terra e da nossa gente
i. E.x.as levem consigo algumas impressões gratas, como lhes desejo
e auguro os triunfos mais brilhantes na sua carreira artística .
Da reportagem jornalística local recortamos a
licxeira súmula dessas magnificas lições, em que o
Sr. Prof . Aaráo d~ Lacerda mais urna vez revelou
o seu incontestável mérito intelectual e os seus vastos
conhecimentos de História da Arte
¡." lição Q douto Prof . dissertou, eruditamente,
sôbre as manifestaçóes de intuição artística nos povos
da pre-história, preparando, por este modo, os alunos
déste curso de férias para a sua visita à notável esta-
ção arqueológica da Citânia de Briteiros, que teve
lugar no dia 19 .
A lição, que durou hora e meia, foi acompanhada
de projeéções, produzidas com o auxilio da magnifica
lanterna da Escola Industrial desta cidade .
.2." lição -- Teve ainda esta lição como objectivo
o estudo de alguns dos problemas fundamentais que
sugere a arte citaniense
.
Falou da arte céltica, das
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suas zonas de expansão e cias principais áreas da
cultura pre-romana. Aludiu, a propósito, à obra
de Alberto Sampaio, mencionando algumas das
suas
notáveis conclusões que tanto completam a contribui-
rão dada por Martins Sarmento à
arqueologia penin-
sular. Por último, salientou os iberos, desde as hipó-
teses que explicam as suas origens, até à
sua arte, que
o Conferente largamente documentou com
a projec-
ção das principais obras plásticas . Terminou, citando
Alvo e a larga controvérsia
que os achados desta
notável estaçAo transmontana levantaram, citando as
conclusões do Professor Mendes Correia to
esclare-
doras para a cronologia do espólio dolménico .
lição - Foi esta lição dedicada ao estudo do
prè-românico . S . Ex.a falou do mundo bárbaro, da
onda goda que se espraiou pelo ocidente, referin-
do-se aos visigodos, que se estabeleceram na nossa
Península e à sua arte de toreutas e joalheiros, para
nos dizer o que foi a sua arquitectura com uma cons-
tante exemplificação gráfica dos principais monumentos
visigóticos, demorando-se naturalmente na referência
às construções existentes em Portugal .
4 •i2 lição - Versou sôbre o Românico e foi , como
as anteriores, ilustrada também com a projecção dos
principais espécimes nacionais. Historiou a formação
deste estilo, partindo da França, radicando-se noutros
países, implantando-se fortemente na Espanha . Falou
das teses de Porter e Quinard relativas ao papel de-
sempenhado pelos arquitectos e plastífices espanhóis .
Dentre as várias escolas do Românico especializou
a de Auvergne e mencionou os principais factores
que contribuíram para a difusão dêste estilo em Por-
tugal . Recordou com oportunidade os nomes de
Joaquim de Vasconcelos e de Marques Abreu, êste o
colaborador e companheiro inseparável do primeiro,
o Mestre, na acepção mais alta da palavra . No
esqueceu o nome de Manuel Monteiro, o autor da
modelar monografia sôbre S . Pedro de Rates, cuja
introdução ainda devemos considerar hoje o melhor
trabalho sinóptico do Românico em Portugal, agora
REVISTA DE ÕVIMARAES
completado por um breve mas valioso estudo dos
temas historiados lavrados sôbre as arquivoltas da
porta principal da Sé de Braga .
o conferente analisa alguns dos mais belos exem-
plares portugueses, desde os citadinos, como as cate-
drais de Coimbra e Evora, aos rurais, louvando a
sua impressionante majestade ou a sua comovida
humildade.
5.': tição - O ilustre Prof. dedica a 5a lição ao
gótico em Portugal, cujo desenvolvimento se dá em
sincronismo com o estilo românico, éste mais radicado
no país, perdurando até muito tarde . Demorase a
falar sôbre a arte cisterciense e o mosteiro de Alco
baça, belo exemplar ogival austero, e após a referên-
cia a outros templos Aaráo de Lacerda recorda os
tempos dionisianos em que o gótico recrudesce ver-
dadeiramente mas com feiço arcaica, como o demons-
tra com a projecção dos principais monumentos deste
período . No sao apenas as construções contempo-
râneas do Rei Trovador que o conferente passa em
revista, mas os edifícios dos reinados seguintes, fazen-
do, desta maneira, uma larga introdução ao apareci-
mento do ogival pleno do mosteiro de Santa Maria
da Vitória .
A par de arquitectura, Aaro de Lacerda diz o
que foi a escultura em Portugal, incidindo a sua aten-
ção especialmente sôbre as correntes plásticas existen-
tes no reinado de D . Dinis, uma nacional, outras vindas
do estrangeiro, correntes que uma série de obras pro-
jectadas no écran demonstra existirem bem nítidas .
o conferente refere-se aos edifícios religiosos e
laicos mais notáveis do ogival português e não esquece
os que enriquecem a arte vimaranense . Alude aos mo-
numentos góticos construídos depois do mosteiro da
Batalha, com a menção bem documentada da escul-
tura, especialmente da tumulária. Diz que nao pode
deixar de aludir à Pintura portuguesa, exaltando o
lugar notável que ocupamos no concerto artístico dos
povos mais adiantados na Arte com o Políptico de
S . Vicente, obra-prima e das mais notáveis do quatro-
centismo europeu .
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5c lição - O distinto Prol. Aaro de Lacerda
consagra a sua última lição ao Manuelino . Explica o
que se entende pela palavra manuelino e historia o con-
dicionalismo dêste estilo . Fala das diferentes expres-
sões do Manuelino, ilustrando com muitos exemplos
os variados tipos arquitectónicos para destacar o mais
característico que é o Manuelino do Convento de
Cristo, de Tomar . Aponta alguns dos mais notáveis
artistas desta grande época que êle chama de talasso-
cracia, salientando o papel assumido pelos Arrudas
e recentemente pôsto em relêvo pelos estudos de
Reinaldo dos Santos .
Aaro de Lacerda encerra a sua conferência diri-
gindo os seus agradecimentos à Direcção da Sociedade
Martins Sarmento, ao seu ilustre Presidente, Sr . Capi-
tao Mário Cardoso, pela maneira como recebeu os
estagiários da II Missão Estética de Férias, e ainda
por ceder o seu salão para as conferências que êle,
orador, e o Dr . Alberto de Sousa, estagiário, realiza-
ram perante uma assistência cujos aplausos são um
motivo de gratidao e incentivo .
No dia 24, fôra a série das Lições interrompida
para dar lugar a uma Conferência que o estagiário
Sr. Dr. Alberto Sousa desejou pronunciar . A Confe-
rência focou o tema - u Visão e deformação estética
na Arte», sendo o Sr . Dr . Alberto Sousa apresen-
tado ao auditório pelo ilustre Director da Missão, com
palavras do mais justo elogio para os seus talentos .
Recortamos a apreciação da imprensa local :
"o conferente, depois de estabelecer as relações
biotipológicas dos artistas plásticos com as suas pro-
duções artísticas, demonstra com um grande número
de projecções muito elucidativas, como é possível sob
o ponto de vista estético, elucidar os artistas dos pe-
rigos da deminuïçáo da sensibilidade artística .
E baseado em conhecimentos psico-físio-morfoló-
gicos apresentou ideias interessantes, que tornaram
a sua conferência muito atraente para o numeroso
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público que a ela assistiu, entre o qual se viam muitas
senhoras e cavalheiros da melhor sociedade vimara
nenas, que aplaudiram demoradamente .
Encerrou a brilhante prelecção o distinto Escritor
e Director da fissão, Sr. Dr . Aaro de Lacerda, pro-
ferindo algumas palavras de elogio para o magistral
trabalho do conferente.»
Por S . Ex.a Director da Missão foi a Sociedade
M. S . convidada a fazerse representar, tanto na Sessão
Inaugural, realizada em Agôsto, no Museu Regional
de Alberto Sampaio, corno na abertura da Exposição
final dos trabalhos, que teve lugar no mesuró Museu,
m 28 do corrente . Nos dois actos solenes foi a
nossa Sociedade devidamente representada .
Também S. Ex .' Sr . Presidente da Câmara Mu-
nicipal teve a deferência de convidar o Presidente da
Soc . M. S . para assistir ao almôço de despedida que
o Município ofereceu, no dia 30, aos estagiários, no
Hotel da Penha . Ali proferiu o Sr . Presidente algu-
mas palavras de comovida saudação aos estagiários e
seu ilustre Director, e, a propósito do auxílio mone-
tário dispensado pela Ex.ma Câmara para a criação,
junto do Museu de Alberto Sampaio, de uma secção
de Arte Contemporânea, cuja ideia apoiou, lembrou
também ao
Ex
.mo Presidente da Câmara Municipal que
o Aluseu de Martins Sarmento possuía, criada há bas
tante tempo, uma secção da mesma índole, a qual, pelas
obras notáveis que jâ possue em exposição, merece
igualmente a protecção e o carinho do Município Vi-
rnaranense .
Sessãodo 25 dc Janeiro
LETIM
EXTRACTOS DAS ACTAS DAS SESSÕES
Presidência do Ex.tm° Sr . Capitão Mário Cardoso,
estando presentes os Directores Srs . Dr . Augusto Fer-
reis da Cunha, Alberto Costa, Francisco Pereira
pendes, Alberto Vieira gaga e A. L. de Carvalho,
Secretário .
Aprovada a acta da Sessão . anterior, procedeu-se
à leitura do expediente, entre o qual um ofício do
Prol, e Artista-Pintor Sr. Abel Cardoso agradecendo
a sua elevação à categoria de Sócio Correspondente, a
que se refere a acta da Sessão de 30 de Setembro do
ano findo .
- Seguidamente o Sr . Presidente deu conheci-
mento do ofício que a Sociedade enviara, em 19 do
corrente, ao Ex.m0 Director d-aO Primeiro de Janeiro»,
por motivo da aquisição por aquele diário portuense
do atelier do grande Estatuário Soares dos Reis .
Esta carta, publicada pelo mesmo diário em 21, é do
teor seguinte :
Ex.mo Sr . Director d-GO Primeiro de Janeiro» - Pôrto .
Havendo esta Sociedade tomado conhecimento de que a
Ilustre Direcção dése brilhante Diário nortenho comprara, para
oferecer à Câmara de Vila Nova de Gaia,
o Atelier do insigne
Artista Soares dos Reis, lamentàvelrnente ocupado por inquilinos
estranhos aos assuntos de Arte, o que representava uma profana-
cão da Casa onde trabalhou o glorioso Estatuário e, por conse-
qüência, urna falta de respeito pela sua memória, vimos apresentar
a V. Ex .' as nossas saüdações e a expressão do mais entusiástico
aplauso pelo acto, tão benemérito como inteligente, que a Direcção
do «Primeiro de Janeiro» acaba de praticar .
a REVISTA DE VIMARÂS
Estamos tão pouco habituados, neste País, às manifestaçõés
de carinho, respeito, auxílio e acolhimento por tudo quanto evo-
que, dignifique ou impulsione os nobres valores da inteligência,
que o gesto disse grande Diário é digno da maior admiração por
parte de tôdas as entidades e instituições, como esta Sociedade,
cuja missão é precisamente a de promover e prestigiar a Cultura
nacional .
Por éste facto nos apressamos a cumprir a grata obrigação
de saudar e felicitar <O Primeiro de Janeiro» na pessoa ilustre
de V. Ex .a .
Presidência do Ex.tm° Sr. Capitão Mário Cardoso,
estando presentes os Directores Srs . Dr. Augusto Ferrei-
ra da Cunha, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Francisco
Pereira Mendes, Alberto Vieira Braga e A. L, de Car-
valho, Secretário .
Aprovada a acta da Sessão anterior, foi lido
expediente vário, entre o qual urn ofício do Sr.
Dr, Júlio Marinho, Director do Instituto Nun'Alvares,
de Caldas-da-Saúde, agradecendo a recepção que nesta
Colectividade foi feita aos Ex:m0 s Professores e alunos
daquele importante Colégio, quando da sua recente
visita ao Museu de Martins Sarmento.
Seguidamente o Sr . Presidente, usando da pa-
lavra, disse : uFaleceu em 7 do corrente o industrial
desta cidade Sr. Augusto Mendes da Cunha e Castro,
tio do nosso consócio e colega na Direcção da Soc .
M. S ., Sr . Dr. Augusto Ferreira da Cunha . O extinto
possuía invulgares qualidades de trabalho, de carácter
e de coração, sendo por isso muito estimado e respei-
tado no nosso meio . Paz àâ sua alma. Apresento por
isso as minhas condolências ao nosso colega e Director
da Biblioteca, Sr. Dr . Augusto Cunha, pedindo as
transmita igualmente à Ex.ma Família do falecido,
e proponho se lance na acta um voto de profundo
sentimento» . Aprovado, tendo seguidamente o Sr .
Dr . Augusto Cunha agradecido em seu nome e no
da Família do extinto .
- Continuando no uso da palavra, o Sr. Presi-
dente comunicou que, em 5 do corrente, fôra expedido
um telegrama ao Sr. Director Geral dos Edifícios e
(ass .) Mário Cardozo
Pres,
da Soc, M . S .
Sessão de 16 de Fevereiro
M. N ., agradecendo a concessao do novo subsídio de
10.000 escudos, ùltimamente votado para obras na
Citânia de Briteiros .
- Pelo Sr. Presidente foi ainda comunicado que
no dia 4 do corrente, cérea do meio-dia, voou sôbre
a Citânia de Briteiros um avião tripulado pelos ilustres
aviadores do Grupo de Esquadrilhas de Aviação aRe-
públican, Srs. Majores Pinheiro Correia e Amado da
Cunha, que, a pedido da Sociedade M . S ., tiveram a
amabilidade de vir expressamente do Campo da Ama-
dora fazer várias fotografias aéreas da nossa importante
estaço arqueológica. Estas fotografias destinam-se a
documentar a 2 a ediço do guia da Citânia e Sabroso,
que já se encontra no prelo da Tipografia Minerva, de
Eamalicão, e foi subsidiado pelo instituto para a Alta
Cultura (vidè Acta de 31 de Dezembro do ano findo) .
No dia em que aqueles aviadores efectuaram o
referido vôo, o Sr . Presidente expediu-lhes o seguinte
telegrama para o Campo de Aviação de Espinho, onde
êles aterraram :
Em nome Sociedade Martins Sarnento saúdo ilustres aviado-
res e agradeço penhoradarnente brilhante colaboração nos estudos
notável estação arqueológica Citânia Briteiros .
Sessão Solene de 9 deMarço





«A festa anual da Sociedade M. Sarmento, realizada sempre
com desusado brilho, decorreu com método louvável, não havendo
aglomeração de crianças, nem sussurros desagradáveis .
A' hora anunciada, o salão estava literalmente cheio, vendo-se,
além de algumas centenas de crianças do nosso populoso conce-
lho, os seus respectivos professores, muitas senhoras, pessoas de
categoria social, autoridades civis e religiosas, etc .
Presidiu o Ex.tm° Sr . Capitão José Maria Pereira Leite de
Magalhães e Conto, secretariado pelos Srs . Capitão Mário Cardoso
e Professor João Rodrigues Marques, Delegado do Director Escolar
do Distrito de Braga .
o Sr . Presidente da Sociedade M. Sarmento leu o discurso
de abertura da Sessão, que foi uni resumo da acção social exercida
pela colectividade, no decorrer do ano, tendo palavras de incita-




Ministério da Educação Nacional, dotou a Sociedade Martins Sar-
mento corn a importância de 5,000 escudos para publicações de
carácter scientufico, nomeadamente a reedição do Guia ilustrado
da «CITÂNIA E SABRoSo» . E, se atendermos a que a nossa Colecti-
vidade é uma Instituição particular e autónoma, livre portanto da
directa ingerência do Estado, - estes freqüentes, valiosos e desin-
teressados auxílios ao desenvolvimento da sua acção social, obtidos
sem necessidade de os mendigar, nem de falsos reclames de cartaz,
são bem significativos da consideração que a Sociedade M . S . con-
tinua a merecer, e do modo corrrecto e discreto como ela tem sabido
manter inalteràvelinente o seu antigo e justificado prestigio.
No departamento da administração interna tem esta Casa per-
sistido em ser regida pelo mais inflexível espírito de ordem e de
escrupulosa economia, no critério da aplicação e distribuição de seus
rendimentos . Dentro das possibilidades de um limitado orçamento,
melhorámos as habitações das propriedades rústicas cia Instituição,
efectuámos as reparações mais urgentes no edifício da nossa sede,
demos à Secção de Indústrias pré- e proto-históricas do Museu uma
instalação moderna e condigna, que V . Ex.a terá ocasião de verifi-
car, e começámos a organizar a nova Secção de Arte contemporânea,
provisôriamente aqui instalada, neste Salão de Festas, e que, como
V . Ex .a , conta já urn apreciável número de obras-primas de al-
guns dos mais notáveis Artistas nacionais. Falta-nos apenas, entre
os serviços de maior utilidade e urgência, ordenar a Secção de
Numismática, e concluir o Catálogo sistemático geral dos nossos
museus, trabalho êste que esperamos poder ultimar ainda durante
o corrente ano económica .
Pelo que se refere ao campo puramente espiritual, está na
lembrança de todos o brilho que revestiram as festas de homenagem
à memória de Raúl Brandão e de Moreira de Sá, requintadas noites
de Arte, que em Maio passado tiveram lugar, e bem assim a nossa
colaboração no Centenário de Gil Vicente . E já que falo no Mestre
inegualável do Teatro Português, parece-me oportuna a ocasião
para pedir a V . Ex.a, como ilustre Presidente do Município, que,
no seu programa de trabalhos, não deixe protelar a realização do
monumento ao grande Comediógrafo Vimaranense, verdadeira gló-
ria nacional, monumento êsse cuja primeira pedra foi solenemente
lançada em Junho de 1937 . Exige-o a honra, o brio, e até a vélha
fama que a nossa Terra tern gozado sempre de ser um meio acentua-
damente devotado às elevadas manifestações da cultura intelectual .
Nem só de pão vive o homem .
ExmaS Professoras e Srs . Professores do Ensino Primário :
Algumas palavras especialmente dirigidas a V. Ex . : pala-
vras de agradecimento pela vossa gentil presença nesta festa, que,
em parte, é também dedicada à exaltação do vosso esfôrço, à glori-
ficação do vosso trabalho exaustivo e nobilíssimo de despertar e
desenvolver a inteligência infantil ; palavras de aplauso e de sauda-
ção pela forma dedicada como vos consagrais, como vos entregais
inteiramente a êsse benemérito apostolado .
Educar e instruir são duas missões intimamente ligadas e que
mùtuarnente se completam . Esclarecer a inteligência, dar urna for-




grandes finalidades da educação : intelectual, moral e física . E' esta
a estrutura definitiva da pedagogia moderna, e foi nesta directriz
que se orientou a formação dêsse corpo solidário e uno, dêsse orga-
nismo nacional que é, já hoje, uma bela realidade - a MOCIDADE
PORTUGUESA . Corn esta Mocidade há de criar-se em Portugal,
dentro de alguns anos mais, estou certo disso, uma mentalidade
nova. A geração, que estamos preparando, há-de necessàriamente
reagir, despertar em si própria a verdadeira consciência cívica, e
consolidar definitivameffle a Revolução Nacional, com o nosso pleno
ressurgimento, dentro da civilização ocidental, latina e cristã .
Srs . Professores e Ex.mas Professoras
Desde o soletrar das primeiras letras, desde as primeiras ho-
ras do ensino das crianças que vos são confiadas, tende sempre
a preocupação instante de incutir aos vossos pequeninos alunos a
devoção da Pátria, que deve estar acima de tudo, para que êles,
um dia, já homens feitos, sintam profundamente arraigado no espi-
rito, por estes primeiros ensinamentos, o orgulho do nosso glorioso
passado, a confiança na sua hora presente, e a fé inquebrantável
no
futuro e nos destinos de Portugal .
Não quero terminar sem dirigir à Ex,ma Professora da Escola
Oficial de S . Cláudio do Barco, D . Arlinda Carvalho Araújo, os
anais calorosos agradecimentos da Direcção desta Sociedade pela
gentileza com que nos honrou, acedendo ao convite que lhe fizemos
para usar da palavra nesta festa . Dotada de primorosas faculdades
intelectuais e de urna sólida cultura pedagógica, ela honra a sua
distinta classe, e mantém pela sua profissão um verdadeiro culto .
Vai esta Senhora proferir, dentro em pouco, unia breve disser-
tação, pelo êxito da qual desde já a felicito, certo de que as suas
palavras hão-de revestir o interêsse que a sua invulgar inteligência
de antemão nos garante .
Tenho dito .
*
Alocução proferida pelo Ex . tm° Sr . Presidente da
Câmara Municipal de Ouimares :
Ex
.mo
Sr . Presidente da Soc . Martins Sarmento,
Minhas Senhoras e meus Senhores
Principio por agradecer a V . Ex .a, Sr. Presidente, as suas
amáveis palavras de saudação, não só pelos sentimentos de bene-
volente amizade que elas para mim significam, mas ainda, e princi-
palmente, pelo apoio desta alta Instituição de Cultura à obra admi-
nistrativa que a Câmara, a que presido, se propõe executar .
Tem V . Ex.a, Sr . Capitão Mário Cardoso, exercido dentro
desta Casa unia acção de tão excepcional relêvo que já hoje o
impõe ao reconhecimento e gratidão de todos os vimaranenses,
e até à consideração dos altos poderes do Estado, fàcilmente veri-
ficada nos auxílios de toda. a ordem, quási espontâneamenth conce-




sem dúvida pelos seus colegas da Direcção, sàlidarnerite vem pre-
parando .
Podemos, na verdade, fàcilmente apreciar aqui, em rápido gol-
pe de vista, a forte personalidade do realizador, as manifestações do
requintado artista e os primores de um culto espírito que d . Ex.a
denuncia em tantos trabalhos já concluídos, ou em via de realização
completa, no relativamente curto espaço de tempo da sua gerência .
A Sociedade Martins Sarmento consagra a reunião dêste dia a
homenagear os esforços da inteligência . De justiça me parece, por
isso, que
sejam os primeiros tributos para V. Ex .a, que vem reali-
zando dentro desta instituição uma notável obra, tanto no campo
material como nos domInos do puro espírito .
Sr . Presidente :
Evocou V . Ex .a há pouco os vultos mais eminentes da histó-
ria de Guimarães . Oil Vicente, Martins Sarmento, Moreira de Sã,
Alberto e José Sampaio, são na verdade valores da maior grandeza
na história da nossa terra, e até da nossa Pátria .
Quis-me parecer que não seria por simples acaso que a recor-
dação de tão ilustres obreiros das nossas glórias do passado tenha
vindo juntar -se aos anseios de ressurgimento que agitam presente -
mente a alma vimaranense .
De Sarmento escrevia Avelino Guimarães, nesse Número único
da- «Revista» que na minha infância recebi como prémio de uni
tudo-nada de aplicação ao estudo, que êle pertencia à categoria
selecta dos mortos que falam .
- Contemplando a nossa inacção, o desapego e até desamor
pelas nossas coisas, talvez todos queiram dizer-nos que meditemos
os seus trabalhos, que sigamos o seu exemplo e os apontemos às
gerações do futuro como modelos a imitar .
E' o trabalho que vos incumbe, Srs . Professores e ilustres
Professoras.
Possam os anos futuros, em idênticas reuniões corno a de
hoje, trazer-vos, como verdadeiro galardão aos vossos serviços,
com a satisfação de terdes concorrido - pelo vosso exemplo, espa-
lhando ensinamentos e formando caracteres - para que haja «Portu-
gueses da antiga usança, de um só rosto, uma só fé», o reconhe-
cimento público de que bem haveis cumprido o vosso dever .
Pela parte que nos cabe, tenhamos esperança de que, dentro
em breve prazo, no que se refere a Oil Vicente, o bronze, o már-
more ou o granito, amorosamente trabalhados, perpetuarão em
monumento condigno a gratidão dos viniaranenses de hoje a quem
foi um filho ilustre desta Terra e um grande português .
Disse.
Alunos premiados em 9 de Março de 1938 .
Com livros :
Escola de Abação, Maria Inês Bragança e José Peixoto ;
Airão, Maria de Faria Machado Salazar e Agostinho Mendes Ma-
diado ; Azurém, Arminda Cândida
Marques






Balasar, Maria Madalena de Castro da Silva e António Ferreira
Dias ; Barco, Maria Alice Fortunato e Manuel Machado ;
Briteiros
(Santo
Estêvão), Maria de Matos Fernandes e Abel Cardoso ; Bri-
teiros (Santa Leocc2dia), Maria da Cunha e Joaquim da Silva
Briteiros (S. Salvador), Maria Isabel Antunes Guimarães Fiqua-
tely Vasconcelos e Manuel Ferreira Marques ; Brito, Maria Adélia
Gonçalves e Francisco Inácio da Cunha Guimarães ; Caldelas, Luisa
Pinto Ferreira, José Marques e Fernando Manuel Macedo Ribeiro ;
Caldas (S.
João), Maria Alcina Caldas da
Silva ; Caldas (S. Mi-
guel), Ana Ferreira de Castro, António Joaquim de Almeida e Fer-
nando de Sousa Nogueira ; Campelos, diaria Amónia da Costa e
José Rodrigues ; Caridoso, Carlos Lima Guimarães ; Conde, Maria
da Glória da Cunha e Fausto de Castro Martins de Araújo
; Corvite,
Maria de Castro e Avelino de Almeida ; Costa, Maria Cândida Mar-
tins e José Ferreira ; Creixornil, Maria Julia da Silva e Constantino
da Costa ; Devim, Carminda Games e Joaquim Pereira de Macedo ;
Gomiîthães, Rosa de Carvalho Martins e António Pereira ; Gonu,
Maria da Conceição Ferreira da Silva e João Almeida Gomes ; Gori-
domar, Maria da Luz Alves Dias e Reinaldo Fernando Lopes ;
Guardizela, Maria da Glória Martins Ribeiro e José Sanches Dias
Pereira ; Inflas, Maria Esperança Alves da Cunha e Guilherme Pin-
to
Varela ; Leitões, Ana Correia de Faria e Joaquim da Silva Bernar-
dino ; Longos, Palmira Marques
e Manuel Marques ; Lordelo, Maria
Gabriela Fánzeres Dias Machado e Alberto José Martins Pereira
Mesão-Frio,
Domingos Rodrigues ; Moreira de Cónegos, Ema Ma-
chado de Almeida e David da Silva Monteiro ; Nespereira, Ana de
Jesus do Carmo Sequeira e Augusto António Portas Salgado ; Pol-
voreara, António Abren ; Ponte (S . João), Maria da Glória Silva e
José de Freitas Conto ; Ronfe, José da Costa ; Saîzde (S. Clemente),
hialina Baptista Ribeiro e António da Silva Piairo ; Sande (S. Lou-
renço), Maria Cândida Antunes Guimarães e Manuel Estêves ;
Sarzde (S. Maninho), Fernanda de Oliveira e Manuel Ribeiro ; Solho
(S. Jorge), Maria de Lourdes Marques Rodrigues, Maria Fernanda
de Oliveira da Silva Marques, Florêncio Leite Laje Moura e Vas-
concelos e Raimundo Augusto Aurélio ; Sei/ao (S. Lourenço), Joana
Marques e Joaquim Fernandes Pereira ; Serzedeto, Luís de Araújo
Salgado ; Serzedo, Maria Emilia Rebelo e João Leite Guimarães ;
Silvares, Emilia de Castro e Francisco de Castro Mendes ; S . Tor-
cato, Maria de Lourdes de Amorico e Manuel da Silva ; Vizelci
(S . Pato), Maria Oliveira da Silva Monteiro e Manuel Gomes da
Costa ; Escolas Centrais, Maria Manuela Cardoso Alves de Oliveira,
Maria Manuela Pinhão Leite, Joana Maria Novais, Maria Fieralda
Dantas Gonçalves, Maria Jaquelina Monteiro Dias de Castro, Maria
Ester da Silva Fernandes Macedo, Laurinda de Macedo, José fa-
ria da Costa Leite, Domingos Pereira Leite, António José Abreu




Sagrado Coração defesas, Adélia Ribeiro
da Costa, .Mania Maxiwina da Silva Matos Raptaste de Abreu, João
Terceto Mendes Simões e Nélson Dantas Gonçalves ; Escolas de
S
. Francisco, Maria Repicímia Matos Laranjeiro, Emilia de Lourdes
Ferreira de Oliveira e Gonçalo de Sousa Guise Pinheiro ; Colégio
de N.' Sf da Conceição, Maria Albertina das Neves da Silva Pe-
reira e Francisco Martins dos Santos ; Col. do Sagrado Coração de




de Lourdes, Maria de Almeida ; Internato Académico, Antônio
Emilio de Abren Ribeiro e José Luís da Silva Xavier Fernandes ;
Oficinas de S. José, Rodrigo Leite de Oliveira . Postos de Ensi-
¡20 : Zuinrira Macedo Vareta e José da Silva Lima, da esc . das Caldas
(S . Miguel) ; Francisco Freitas, da esc . cle Sande (S . Martinho) ; Joa-
quina Ribeiro e José da Costa, da esc . d e Pencelo ; Rosa da Silva
Alves e Salvador fendes, da esc . d e Caridoso (S . Tiago) ; Rosa
de Jesus Lopes de Sá e Fernando Maria Pereira da Silva, da e sc . d e
Lordelo ; Armindo da Silva Peixoto, da esc . das Caldas (S . João)
Maria da Conceição Almeida e Manuel Marcelino Estêves de Oh
veiga, da esc . d e Pinheiro ; Maria de Jesus . Ribeiro e José Ferreira,
da esc . d e S . Raio de Figneiredo ; Joaquim da Silva, da esc . d e
Souto (Santa Maria) ; Manuel Joaquim da Cunha, da esc, de Gan-
darela ; Arnaldo Ferreira Almeida, da esc, da Costa ; António de
Castro, da esc . d e Inflas ; José Pinto de Almeida, da esc . d e Gé-
rneos ; Adélia Rosa de Macedo e Jerónimo de Freitas, da esc . d e
Adão ; António Martins, da esc . d e Seihó (S . Cristóvão) ; José
Pinto, da ese . d e S . Faustino de Vizela ; Agostinho Martins Feman-
des, da esc . de Vermil ; João Alves, da esc . d e Mascûtelos . Cursos
Nocturnos : António da Silva, da esc . de Leitões ; António flota,
da e sc . d e Caldelas ; José Martins, da esc, de S . jOO das Caldas ;
Manuel da Cunha, da esc . d e Gandarela ; António Correia de Ma-
tos, da esc . d e Santa Maria do Souto ; Joaquim Alves Félix, daesca
de Gémeos ; Guálter Pereira, da esc . d e Oominhães ; Joaquim
Ribeiro, da esc . d e Brito ; Anido Leite da Silva, da esc . d e S. Faus-
tino de Vizela ; José Pereira, da eso . de Santo Estêvão de Briteiros
Benedita da Cunha, da ese, de Azurém ; Benjamim Fernandes de
Matos, da ese . do Sagrado Coração de Jesus .
Prémios pecuniários :
«Prêmio D . Eulália Melo», distribuído à aluna Maria do Céu
da Fonseca, da e se . do Asilo de Santa Estefânia ; «Prémio João de
Melo», ao aluno Joaquim da Costa e Silva, da Escola Industrial e
Comercial ; «Prémio Torres Carneiro», à aluna Alzira Helena de Oli-
veira, da esc . de Serzedelo ; «Prémio Maria EmIlia», à aluna Rosa
Pereira Comes, da ese, de Caridoso ; .Prémio Dr . Avelino Onima-
rães», à aluna Maria Luisa de Oliveira Gonçalves, da ese . do Sagrado
Coração de Jesus ; «Prémio Francisco Jácome», ao aluno Anibal de
Magalhães, da ese . das Oficinas de S . José ; «Prémio Francisco dos
Santos Guimarães, aos alunos Maria Ferreira e Abel Augusto de
Faria, da ese, de Urgeses ; Prémio Francisco Fernandes Quima-
mães», aos alunos Manuel Fernandes e José Vicente Salgado, da ese .
Francisco dos Santos Guimarães .
Prémios extraordiîzcirios :
«Prémio Venâncio», ao aluno António Mendes Caldas, da
ese . d e música das 011e . de S. José ; Prémio Teixeira de Abreu»,
ao aluno Manuel Ribeiro, da ese. de S. Francisco ; «Prémio Joa-
quim Pereira Mendes», aos alunos Joaquim Ferreira de Campos
e Joaquim da Silva, da e se . de Brito ; «Prémio Gaspar Lopes Mar-
tins», à aluna Luisa de Jesus, da ese . d e Mesão-Frio ; «Prémio
Amaro Lopes Martins», ao aluno José da Silva, da esc . d e Mesão-
-Frio
;
«Prémio Dr . António Sardinha», à aluna Zerumiria Fernan-
des da Luz
Martins, da 5a
classe do Liceu de Martins Sarmento ;
Prémio Simão Costa Guimarães», conferido ao professor Joaquim
Augusto de Moura Vasconcelos, da esc . d e S . Jorge de Seiho .
!!!o de 15 deMarço
Presidência do Ex.tm° Sr. Capitão Mário Cardoso,
estando presentes todos os restantes membros da
Direcção .
Lida e aprovada a acta da Sessão anterior, pas-
sou-se à leitura do expediente .
Pelo Sr . Presidente foram apresentadas quatro
magníficas ampliações dos clichés que no dia 4 de
Fevereiro passado o ilustre aviador Sr . Major Pinheiro
Correia, Comandante do Grupo de Esquadrilhas de
Aviação «República», tirou da Citânia de Briteiros,
num avião pilotado pelo Sr. Major Amado da Cunha,
2 0 Comandante do mesmo Grupo.
Os distintos Oficiais, bem conhecidos pela sua
elevada competência profissional, conseguiram obter
alguns aspectos interessantíssimos daquelas ruínas
arqueológicas, valorizando assim o nosso Museu com
as belas fotografias que ali vão ser colocadas e por
êles foram gentilmente oferecidas .
Todos os Directores presentes apreciaram devida-
mente êsses primorosos trabalhos de fotografia aérea,
que exuberantemente demonstram a incontestável ca-
pacidade técnica e profissional dos nossos aviadores .
O Sr . Presidente propôs que na acta da presente ses-
são fôsse exarado um voto de louvor àqueles Oficiais
da nossa Aeronáutica Militar, pelo magnífico serviço
que prestaram a esta Instituïço, e do mesmo se lhes
desse conhecimento na íntegra.
Esta proposta foi unânimemente aprovada pelos
Directores presentes .
- Por proposta do nosso consócio Sr. António
Alves Martins Pereira, foi admitido como Sócio desta








Sessão de posse de
Compareceram a esta Sessão as Srs . Capitão Mário
Cardoso, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Dr. Au-
gusto Ferreira da Cunha, Alberto Costa, Francisco
Pereira Mendes, Alberto Vieira Braga e A. L, de Car-
valho .
Tomou a presidência o mais idoso dos presen-
tes, Sr . A . L. de Carvalho. Como a Assembleia Geral
houvesse voltado a conferir à mesma Direcção poderes
para continuar a gerir os destinos desta Colectividade
nos anos de 1938-39, propôs aquele Sr. que a Presi-
dência devia voltar para o Sr . Capitão Mário Cardoso,
pois dignamente tem sabido orientar os destinos da
nossa Sociedade .
o Sr . Capitão Mário Cardoso agradeceu as pala-
vras que lhe foram dirigidas, propondo que todos
os seus colegas continuem a desempenhar os mes-
mos lugares .
A próxima reüniáo foi marcada para o dia 15.
Sessão de 15 de Abril
de Abril
Presidência do Ex.° Sr . Capitão Mário Cardoso,
estando presentes os Directores Srs . Dr. Ricardo de
Freitas Ribeiro, Alberto Costa, Francisco Pereira
Mendes, Alberto Vieira gaga e A. L. de Carvalho,
Secretário .
o Sr. Presidente comunicou que no dia 11 do
orrente fôra a Sociedade M. S, visitada por uma
importante excursão de Professores e alunos do 7.°
ano do Colégio Militar, que o diário portuense
uO Primeiro de Janeiro" registara nos seguintes ter-
mos :
«Vindos de Braga, chegaram hoje,
de manhã, a esta cidade,
os alunos do 7,C ano do Colégio Militar, que se faziam acompanhar
do director da excursão, Sr . Capitão Dr. Armando Marcher e de
mais os seguintes oficiais : Major O . Vieira, Capitães Conceição
Dias, Pereira e Dr. Lemos, Tenentes Júlio Costa, Moura Brés,
Dr. Comes dos Santos e Dr, Castanheira Samuel, e do preparador
Sr. Uttedes Pinto,
Na pasageii1 de Braga para Ouimares, os alunos do Colégio
r s o n a C L la dc Br t . r&s fazciido 1lis urna brilhante
prelecção sâbre a grandiosa obra do inolvidável arqueólogo vima-
ranense Martins Sarmento, o Sr . Cap . Mário Cardoso, ilustre Pre-
sidente da S M . S., que os acompanhou da vizinha cidade até
Quiniarães .
Logo que chegaram ao Berço da Nacionalidade, foram visitar
o Museu de IViartins Sarmento, depois do que tiveram o almôço de
confraternização na Pensão Comercial .
Após a refeição, seguiram para a Penha, onde se demoraram
algumas horas a admirar as incomparáveis belezas naturais daquele
lindo local . Compareceram ali as Comissões de Turismo e Meiho-
rameritos e a Mesa da Irmandade, »




Presidência do Ex.tm° Sr . Capitão Mário Cardoso,
estando presentes os Directores Srs . Dr . Augusto Fer-
reira da Cunha, Alberto Costa, Dr . Ricardo de Freitas
Ribeiro, Alberto Vieira Braga e A. L. de Carvalho,
Secretário .
Lida e aprovada a acta da sessão anterior, o Sr.
Secretário procedeu à leitura da correspondência .
- Foram autorizadas algumas obras de pintura
nas salas das bibliotecas, secretaria e museus .
- o Director das propriedades 'deu conhecimento
do novo contrato da resinagem dos pinheiros .
	de 6 deJunho
Presidência do Ex.° Sr . Capitão Mário ardoso,
estando presentes os Directores Srs . Dr. Augusto
Ferreira da Cunha, Alberto Costa,' Francisco Pereira
Mendes, Alberto Vieira gaba e A. L, de Carvalho,
Secretário .
Lida e aprovada a acta da sessão anterior, foi
dado andamento a diverso expediente, tendo sido
autorizado o pagamento de algumas contas .
- o Director das propriedades foi encarregado
de proceder a certas obras de conservação nas quin-
tas da Ponte, Cavada e Carvalho .
gsãode 30 deJulho
Presidência do Ex.tm° Sr . Dr . Augusto Cunha,
estando presentes os Directores Srs . Alberto Costa,
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Francisco Pereira
Mendes, Alberto Vieira Braga e A. L. de Carvalho,
Secretário .
Aprovada a Acta da Sessáo anterior, procedeu-se
à leitura do expediente .
- Pelo Sr . Dr. Augusto Cunha, Director da Biblio-
teca, foi comunicado que o Sr . Director do «Institut
Erançais au Portugal» (Universidade de Toulouse)
fizera uma importante oferta de livros para a nossa
Biblioteca, os quais vio mencionados no lugar com-
petente desta Revista .
- Pelo Sr. A. L. de Carvalho foi proposto para
Sócio desta Colectividade o Sr . Salustiano Abreu Lo-
pes, Admitido .
- Pelo Sr . Jerónimo de Almeida, funcionário
desta Instituïçáo, foram pedidos 30 dias de licença
durante o mês de Agôsto . Concedido.
STA bE OVIMARAES
Sessão extraordinária de 9 de Agôsto
Presidência cio Ex.tm° Sr. Capito Mário Cardoso,
estando presentes os Directores Srs . Dr . Augusto
Ferreira da Cunha, Alberto Costa, Francisco Pereira
Mendes e A. L, de Carvalho, Secretário .
Aprovada a Acta da Sesso anterior, passou-se à
leitura do expediente .
o Sr . Presidente, usando da palavra, disse que
convocara esta Sessão extraordinária para recordar,
mais uma vez, com palavras de veneraçao e saudade,
o passamento, em 9 de Agôsto de 1899, do sábio e
glorioso Arqueólogo Martins Sarmento, prestando
assim esta Direcçâo a homenagem devida na presente
data à memória do Patrono ilustre da nossa InstituI-
cao . Todos se associaram a estas demonstrações de
respeito, após o que a Sessão foi levantada, seguindo
a Direcção para Briteiros, em romagem ao túmulo
do grande vimaranerise. Cumpriram-se então, naquela
localidade, os encargos testamentários impostos neste
dia, e instituídos pela falecida Viúva do benemérito
Arqueólogo .
Sessão de 31 de AgOsto
Presidência do Ex.tm° Sr . Capitâio Mário Cardoso,
estando presentes os Directores Srs . Alberto Costa,
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Francisco Pereira
Mendes, Alberto Vieira Braga e A . L. de Carvalho,
Secretário .
Aprovada a acta da Sessáo anterior, procedeu-se
à leitura do expediente, entre o qual um pedido de
licença, para o mês de Setembro, do Bibliotecário desta
Sociedade, Sr . Rodrigo Pimenta. Concedido .
Lido igualmente um ofício do Ex.m0 Director
da II Missão Estética de Férias, Sr. Prof . Aaro de
Lacerda, convidando o representante desta Sociedade
a assistir à Sessão Inaugural da Missão. Agradecido,
e resolvido convidar igualmente a Missáo a visitar os
nossos Museus e a Citânia de Briteiros .
- Pelo Sr . Presidente foi comunicado que o
ilustre publicista Sr . Dr . Eugênio Andréa da Cunha
e Freitas facultara à Sociedade, para extrair cópias,
uma importante colecção de cartas de Martins Sar-
mento ao Marquês de Sousa Holstein sôbre a Citânia
de Briteiros . Brevemente se iniciará nesta Revista a
publicação dessa notável correspondência .




Presidência do Ex.tm° Sr . Capitão Mário Cardoso,
estando presentes todos os restantes membros da
Direcção .
Aprovada a Acta da Sessao anterior, o Sr. Presi-
dente, usando da palavra, disse que o Sr. Arquitecto-
-Director da Secção dos Monumentos Nacionais do
Norte lhe comunicara pessoalmente que, em breve,
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recomeçariam as escavações e restauros na Citânia
de Briteiros, sob a orientação arqueológica da Socie-
dade Martins Sarmento, como até aqui . Cone éste
facto se regosijou tôda a Direcção, pois estáe ainda
por encetar fada a verba da dotação de 10.000 escudos
a que se refere a Acta da Sessão de 16 de Fevereiro,
sendo para lastimar que esteja passando o melhor tem-
po para a execução daqueles trabalhos .
- Seguidamente o Sr. Presidente deu conheci-
mento da importantíssima aquisição de um objecto de
alto valor arqueológico que, em 16 do corrente, con-
seguira obter, por oferta, ;para o Museu de Martins
Sarmento . Trata-se de um precioso carro votivo, de
bronze, do final da 1 ." Idade do Ferro (época céltica),
encontrado, há anos, na Bouça do Custódio, Monte de
Costa-Figueira (Freguesia de Vilela, Concelho de Pa-
redes) . Este magnífico exemplar, único em museus
portugueses, estava na posse do Ex.mo Sr . Dr . Luís
de Freitas, da Lixa (Felgueiras), que, a pedido do Sr .
Presidente, o cedeu à Sociedade. Pertencera à colec-
ção arqueológica de seu Pai, o falecido Dr. Eduardo
de Freitas, o qual sôbre éste raro espécime elaborara
uma interessante monografia, apresentada ao Con-
gresso Luso-Espanhol, realizado no Pôrto em 1921 .
Noutro lugar damos a reprodução da excelente aqui-
sição . Ao Ex.tm° Sr. Dr. Luís de Freitas foi enviado o
seguinte ofício de agradecimento :
Ex.mo
Sr
. Dr. Luís de Freitas - Lixa .
Respeitando a vontade e a memória de seu ilustre Pai, o fale-
cido Dr. Eduardo de Freitas, dignou-se V. Ex.a oferecer ao Museu
de Martins Sarmento um interessante carro votivo de bronze, peça
importantíssima para o estudo das antiguidades nacionais, do final
da Epoca de HalIstatt (1 .' Idade do Ferro) .
Com o seu gesto benemérito e inteligente pôs assim V. Ex .' à
disposição dos investigadores portugueses e estrangeiros um objecto
de grande raridade que, apesar de conservado até agora em mãos
competentes, que lhe sabiam dar o verdadeiro valor, era, contudo,
ignorado de muitos estudiosos .
Honrou V, Ex .a o nome de seu Pai e a memória de Martins
Sarmento, enriquecendo o Museu Vimaranense com um exemplar
arqueológico notabilissimo .
Por tal motivo vem a Direcção da Sociedade Martins Sar-




esperando ainda que V . Ex .a, em futuras dádivas de outros objec-
tos arqueológicos que pertenceram à colecção de seu saudoso Pai,
jamais se esquecerá da nossa Sociedade, Instituição pela qual o
benemérito Dr . Eduardo de Freitas nutriu a mais viva simpatia .
Com elevada consideração e estima, creia-me V. Ex.a mt .° at,°
e grato amigo e servidor,
(ass.) Mário Cardozo
Pres. da Soc. M. S.
Continuando no uso da palavra, o Sr. Presi-
dente e Director do Museu comunicou mais que o
ilustre Escultor Sr . Raúl Xavier, de Lisboa, havia
modelado e oferecido ao Museu, uma interessante
'imaquette» em gêsso, na escala de 1 :20, do monu-
mento funerário da Citânia de Briteiros . Dada a sua
indiscutível função didáctica, estas cópias reduzidas de
monumentos arqueológicos, destinadas a figurarem
nas salas dos museus públicos, são muito elucidativas,
apreciadas e freqüentes no estrangeiro, pôsto que ra-
ras nos museus nacionais.
- Pelos nossos consócios Srs . Dr . João Aires de
Azevedo e A. L. de Carvalho foram propostos para
sócios, respectivamente, os Srs . Dr . Aluam Carvalho
e Amílcar José Lopes . Admitidos.
A . L . DE CARVALHO
1 .0 Secretário da Direcção.
Obras reoeb
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Adrião (Manuel de Melo) : <Nervos do coração» - Dissertação.
Pôrto, 1931. (Of . da Fac . de Medicina do Porto) .
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Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra - Vol . XIII .
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philosophie contemporaines» . Paris, 1925 . (01. do Qovêrno
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Caldas (J.]. da S. Pereira) : «Notícia arqueológica das Caldas de
Vizela» . 1852. (Of . da Comissão de Iniciativa das Termas
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Capitan, et Peyrorzy : «L'humanité primitive dans la région des
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.
Carduzo (Mário) : «Jóias áureas proto-históricas da Citânia de Bri-
teiros». Lisboa, 1938 . (Of. do Autor) .
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Carrel (Alexis) : «L'Homme, cet Inconnu» . Paris, 1935 . (Of. do
Govêrno Francês) .
Carvalho (A. L. de) : «Poetas vimaranenses» - Conferência . Oui-
marães, 1932. (Of. do Autor) .
Casa dos Pobres - Quimarãis - Relatório e contas da Direcção
Gerência de 1937 . Guimarães, 1938. (Of . da Direcção da
Casa dos Pobres) .
Cassou (Jean)
: «Cervantes» . Paris, 1936 . (Of. do Govêrno Fran-
cês) .
Catálogo das Revistas alemãs da Biblioteca da Universidade de




Catalogue général des livres de fonds 'et d'assortiment - Gau-
thier-Villars . Paris, 1936 . (Of . do Govérno Francês) .
Catalogue général- Albert Messein, Successeur de Léori Vanier .
Paris, 1930 . (Of. do Govêrno Francês) .
Centenário de Gil Vicente --1537-1937 . Lisboa, 1937 . (01. do
Comissariado do Oovêrno junto do Teatro Nacional Almeida
Garrea) .
Chérif (Ahmed)
: Le pélerinage de la Mecque» . Beyrout, 1930 .
(Of. do Govêrno Francês) .
Collecção dos arrasoados dos Quartanarios
da Igreja d'Evora -
-Manuscrito.
(Of. do Sr . João Lopes de Faria) .
Costa (Luis Xavier da) : «Documentos relativos aos alunos que de
Portugal foram para o estrangeiro estudar Belas-Artes e Ci-
rurgia no século XVIII» . Lisboa, 1938 . (Of. do Autor) .
Cruz (António Augusto Ferreira da) : «Catálogo dos manuscritos
da «Restauração», da Bibi . da Universidade. Coimbra, 1936 .
(Of. da Biblioteca Geral da Univ . de Coimbra) .
Cunha (Pedro)osé da) : Novas considerações sôbre o paralelismo
de curvas e superfícies» . Lisboa, 1938. (Of . da Academia das







Dias (Francisco) : «Documentos para a História do Pôrto. IV'--1 e-
¡nórias quinhentistas de urn Procurador d'El-rei no Porto» .
Porto, 1937. (01. da Câmara Municipal do Pôrto - Gabinete
de História da Cidade) .
Dolléaris (Édouard) : « Histo i re du mouvement
ouvrier» ---1830-
1871 . Paris, 1936 . (Or. do Govêrno Francês)
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de S. Paulo - Anuá-
rio -193e. S . Paulo,, 1937 . (01 . da Faculdade de Filosofia,
Sciências e Letras) .
Farias (Qelaslo de Abreu) e Francisco da Conceição Menezes :
Memória histórica sôbre o Ensino secundário oficial na Baía
durante o primeiro século ---1837-1937 . Baía, 1937. (Of. do
Sr . Alberto Vieira Braga) .
Petite (Eue) : «Les grands Artistes - Leur vie - leur oeuvre - Ve-
lasquez» . Paris, s/data . (Of. do Qovêrno Francês) .
Ferreira (J. Filipe) : Um novo caso de anomalia do aparelho geni-
tal do porco» . Pôrto, 1938 . (Of. do Instituto de Anatomia da
Fac . de Medicina do Pôrto) .
Ferreira (J, Filipe) e J. A. Martins d'Aile : «Dissecção dum negro
de Moçambique . Porto, 1937. (Of. do instituto de Anatomia
da Fac, de Medicina do POrto) .
Fojitairias (André) : «Maitres de l'Art moderne - Bourdelle» . P
ris, 1930 . (Of . do Govérno Francês) .
Fozicault (Marcel) : «L'illusion paradoxale et le seuil de Weber» .
Paris, 1 910 . (Of. do Govêrno Francês) .
Fougre (Gustave) : «Les Villes d'Art célèbres - Athènes» . Pa-
ris, 193 1 . (Of. do Govêrno Francês) .
Garcia (A . Elias) : «As moedas visigodas da Egitânia» . Castelo
Branco, 1938 . (Of. do Autor) .




La religion des chinois» . Paris, 1922. (Of. do
Govêrno Francês) .
Guillaume (Paul) : «L'imitation chez l'enfant» . Paris, 1925 . (Of .
do Qovêrno Francês) .
Guimarães (Delfim) : «A Paixão de Soror Mariana» . Lisboa, 1926 ;
Alma Portuguesa» . Lisboa, 1927 (01 . da Livraria Quima-
rães & C ) .
Harcourt (Robert d') : «Goethe et l'art de vivre» . Paris, 1935 . (Of.
do Govêrno Francês) .
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cês) .
Hubert (Henri) : « Les celtes depuis l'époque de La Tène et la civi-
lisation celtique» . Paris, 1932 ; «Les celtes et l'expansion celti-





In Memoriam de Delfim Guiînarães . Lisboa, 1934. (Of, da Livraria
Guimarães & C) .
I:zternatioîtal Directory of Anthropologists . Washington, 1937 .
(Of. de «National Researchs Council», Washington) .
Inventário dos Inéditos e Impressos musicais da Biblioteca da
Universidade de Coimbra - Tôrno I, 1937 . (Of . da Bibi .
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temps tertiaires et quarternaires» . Paris, 1931. (Of. do Go-
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ris, 1922 . (Of . do Govêrno Francês) .
Martino (Pierre) : Verlaine» . Paris, 1930 . (Of . do Govêrno Fran-
cês) .
Maurras (Charles,) : 'Anthinéa - D'Athènes à Florence', Pa-





das Ciências de Lisboa - Tôrno IL Lis-
boa, 1937. (Of . da Acad. das Sciências de Lisboa) .
Ménager (Liezdenant R.) : «Les forts de Moulairiville et de Douau-
mont sous les 420». Paris, 1936 . (Of. do Govêrno Francês) .
Miguel (Sidôîzio) : ' Sonetos da Montanha». Lisboa, 1937 . (Of. do
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6 .0 ano ; Geografia, 3.° ano ; Ciências Físico-Naturais, 3 .°
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: Poesias escolhidas» . Lisboa, 1936 .
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vêrno Francês) .
Ô
Riorddirz (Seda P.) : <The Halberd in Bronze Age Europe
A Study in Prehistoric Origins»
. Oxford, 1937
. (01, do Sr .
Capitão Mário Cardoso) .
Pereira (A. B. de Bragança) : «Os Portugueses em Diu» .
Bas-
torá, 1933. (Of. do Autor) .
Perrier (Edmond) : «La terre avan t l'hi sto i re» . Par is, 1920. (Of.
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e
XVIII»
. Lisboa, 1938 ; «Um pouco de
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Seailles (Gabriel) : «Les grands artistes - Leur vie, leur oeuvre
- Watteau . Paris, s/data . (Of. do Govêrno Francês) .
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(Of. do Autor) .
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Lisboa, 1938. (Of. do Sr . Abel Cardoso) .
Tannery (Jules) : Science et philosophie» . Paris, 1924 . (Of, do
Qovêrno Francês) .
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. to, 1938 ;
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Tomomatsu (Entai) : «Le Boudhisme» . Paris, 1935. (Of. do Go-
vêrno Francês) .
Vallée-Poussin (Louis de la) : «Nirvâna» . Paris, 1925 ; «Le dogme
et la philosophie du boudhísme» . Paris, 1930. (Of. do Go-
vêrno Francês) .
Vasclzide (N.) et Cl. Varpas : «Psychologie du délire dans les trou-
bles psychopathiques». Paris, s/data. (Of. do Govêrno Fran-
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Diário do Minho -- Braga .
Diário de Notícias -- Lisboa .
(C f . particular) .
Distrito (Q) de Portalegre
Portalegre.
Esposendense (Q) -- Espósen-
de.
Gazeta de Canfanhede Can-
tanhede .
Jornal (Q) de Felgueiras - Fel-
guelras .
Jornal de Noticias - Pôrto .
Maria da Fonte - Póvoa de La-
nhoso .
Mensageiro (Q) Espírita -- Lis-
boa .
Notícias de Quimarãis -- Gui-
marães .
Novidades - Lisboa . (Of, par-
ticular) .
Portugal Evangélico -Pôrto .
Primeiro (Q) de Janeiro Pôr-
to .
Voz da Fátima -- Fátima .




Um carro votivo de bronze e um espêto
de bronze, encontrados
no
Concelho de Paredes . (Of. do Sr . Dr. Luís de Freitas - Lixa) .
Uma «maquette» do Monumento Funerário de Briteiros, pelo escul-
















de ferro. (Of .
da
Sr.a Genoveva Rosa) .







. (Of, do Sr, António
Pinto) .
Um redeiro pequeno . (Of . da Sr.a Genoveva Rosa) .
Um espadelados de madeira e
i'ma balança
antiga, de pesar linho .
(Of. do Sr. João Paulino) .
Um prato de louça ; para escarros de aguardente. (Of, do Sr . Antó-
nio Pinto) .
Um prato antigo, de louça. (Of. do Sr. José Antunes da Silva) .
Sete notas do Banco de Portugal, fora da circulação. (Of. do Sr.
Delfim de Sousa) .
Uma moeda de cobre. (Of, cio Sr. José Antunes da Silva) .
Doze moedas romanas . (Of. do Sr. Luís Azenha) .
Seis moedas de cobre . (Of . do Sr . Amadeu José de Carvalho).
Duas moedas romanas, de prata. (Of. do Sr . Dr. Joaquim Machado) .
Quinze
moedas




Oito moedas romanas, de bronze, encontradas em Cabeçudos -
Famalicão . (Of. do Sr . Sérgio Marques Nogueira - Fama-
licão) .
Uma moeda romana, encontrada em Carvalhelhos - Boticas. (Of.
do Sr. Dr .
António do Couto Soares) .
Unia medalha comemorativa brasileira






Urna pedra corn unia inscrição religiosa do século XVII . (Of. do
Sr . Luciano Antero Pereira da Costa - Rendufinho, Póvoa de
Lenhoso) .
Fósseis da fauna marítima, encontrados na região de Mafra. (Of .
do Sr . António Ribeiro de Castro) .
Fósseis vegetais, da região de Mafra. (Of. do Sr. António Ribeiro
de Castro).
Fósseis vegetais e animais recolhidos no Monte dos Cartaxos, perto
da povoação de Cheleiros . (Of. do Sr. Capitão Mário Cardoso) .
Um espeto antigo de ferro . (Of. da Sr.a Genoveva Rosa) .
Treze lanças e punhais dos indígenas do Congo Belga - Prov, do
Baixo-Velé. (Of. da Ex . 11 Sr.a D . Elisa Esteves de Melo Lima) .
Aquisiçes por compra :
Um peso de pedra, e uma travessa oval, de louça.
Para a nova Seoço de Arte :
Luz difusa (Casebres do Varatojo) . Oleo à espátula, de Augusto
do Nascimento . (Of. do Autor) .
Busto de Abel Cardozo. Gesso, de José Pereira. (Of. do Autor) .
Estudo para ¿un retrato, do Pintor vimaranense António Augu
da Silva Cardoso, (Of. do Sr. Abel Cardoso) .
Lugar da Ponte Velha
(Vitela} .
Óleo, de Alice de Azevedo Ribeiro .
(Of . da Autora).




do Museu, nos meses de
Janeiro a Setembro do 1988 :
Relaçao dos visitantes da Citâ
nia de Briteiros, nos meses de
Janeiro a Setembro de 1938 :
Janeiro	30 Janeiro . . . . . 136
Fevereiro 329 Fevereiro 118
Março 46 Março . . . . . 385
Abril	 153 Abril . . . . . . 345
Maio 380 Maio . . . . . . . 691
Junho 422 Junho . . . . . 1455
Julho	 453 Julho	 1296
Agôsto 2503 Agôsto 1736





Os Srs . Assinantes que se dignem conservar a Revista, poderão
apor ao fim do vol respectivo estas emendas tardias .
Página linha Onde se lê deve ler-se
149 26 F'idelino Antero
176 31 valeram-lhe valeram
260 19 1381 1882
264 34 déles déle
265 6 que dispõe de que dispõem.
294 8 seus ateus
310 38 Tovar Tovar
314 16 228 1018 e 228
cied
instituição fundada em 1882
Promotora da nstruçào Popu!ar no Concelho do Guimaráes
Louvada em Portarias de 20-XI-1882 e 8-III-1901
Considerada de Utilidade POblica, por Dec . de 30-XI1-1926
Condecorada corn o Grande -Oficialato da Ordem Militar de Sant'lago da Espada
Biblioteca e Arquivo de Manuscritos
Museus de Arqueologia, Nuniismática e Cerâmica .
Estaçes Arqueoõgicas de Sabroso e da Citânia te Briteiros
(a 0 quilõmetrs de Guimares) .
Revista de Gumaães
Vendem-se volumes completos aos preços seguintes :
Volumes 9 .° . 10 .0 . 13 .° e 15 .° (1892, 1893, 1896 e 1398)
	
15$00 cada
Volumes 16.° a 29 .° (1899 a 1912)	12$00
Volume 30.° (1913)	 6$00 »
Volume 31 .° (1921) e seguintes 10$00 »
Vendem-se números avulsos aos preços seguintes :
Dos volumes l .° a 29 .° (1884 a 1912)	4$00 »
Dos volumes 31 .° (1921) e seguintes 3$00 »
Guimaraes e Santa Maria, por Oliveira Guimarães (Abade delàgi!de)
Abastecimento de águas potáveis, por Oliveira Guimarães . .
Romagem dos Séculos, por Eduardo de Almeida	
A Tradição e a Terra, por Joaquim Costa
Alberto Sampaio, por Jaime de Magalhães Lima
Citânia e Sabroso, por Mário Cardozo	
CoecçAo de estampas, por Tibúrcio de Vasconcelos. . . . . .
Catálogo do Museu de Martins Sarmento, por Mário Carduzo :
I parte (Epigrafia)	
IV parte (Arte e Etnografia)	
Indices da «Revista de Guimarães», por Rodrigo Pimenta (voas . I
a XL - 1884 a 1930)
Citânia e Sabroso (notícia resumida), por Mário Carduzo .












Compram-se na S. M . S . os seguintes números :
Do 13 .° vol, (1896) os n.° 1, 2Do l" vo! . (13541 os n .° : 2, 3, 4
Do 2.° vol . (1885) os n . 1, 2, 3, 4 Do 14 .° vol . (1897) os n.° I, 2, 3
Do 3° vol . (1886) os , 0F , 2, 3, 4 Do 15: vol . (1898) o n .° 3
Do
Do
4.° vol . (1887) o n .° 1
2, 3, 4
Do 18 .° vol . (1901) os n .(s j 2
5 .° vol . (1888) os n.° 1, Do 31 .° vol . (1921) o n . 4
Do 6.° vol . (1889) os n .° I 2 Do 32.° vol . (1922) os n : 2, 4
Do 7.° vol . (1890) os n . 1, 2, 3, 4 Do 33 .° vol . (1923) os n.E 2, 3
Do 9° vol . (1892) o n .° I Do 34: vol . (l924 os n .° 1, 2, 3
Do 1l .° vol . (l894 os n.°3, 4 Do 35.° vol . (1925) o n . 1
Do 12.° vol . (1895) os n. I, 2, 3, 4 Do 44 .° vol . (1934) o O .° I .
Celectâe e artigos publicados por er
	
Sarmento, d d
1€~7 a 18~9 , sôbre rgeec~cp~e, Etnc1p~e,
r~~tctcpie, Epï rsfráe e Arte PreUstõîca
Obra comemorativa o 1 .° Centenário do nascimento do Autor ilustrada
com 71 gravuras e realizada sob os auspicios da Soc. 14lartths Sarmento.








Pedidos S nci d,
nsa acinnal
eei
~sce~enee de Estudos em
c hnvestipsdcr V'~mar nee
Centenár~n o se n scie
(1s33
•1 933)
Obra comemorativa, subsidiada pelo Ministério da Instrução Pública e pela
Junta de Educação Nacional, constando cae um grosso volume de cêrca de
500 pág. d e texto, ilustrado com mais de 100 gravuras, algumas em fôllia
desdobrável, colaborado por muitos dos maiores eruditos da actualidade .
PREÇO ; -- 7O OO. Para o estrangeiro, 56 fr .
Acresce v porte do
correio .
e vo ecno post Chr stvm
Volume completo (1 e U partes) ,
Pedidas à Sociedade r~tMns Sa~ entn
sere
Obra patrocinada pela Câmara
Municipal de Gui*






Uni grosso volume, de cêrca de 540 páginas in-fólio, contendo 285 do-
cumentos, na sua maioria inéditos e do mais alto valor subsidiário para a
História da Nacionalidade Portuguesa, referentes ao território vimaranense
e seu antro alfoz . Foram extraídos, principalmente, do precioso Arquivo
da Colegiada de Guimarães e do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo .
